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DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA *

COM A PRESENÇA K JUSCELIHO E DE TODO 0 MINISTÉRIO

0 POVO FESTEJARA AMANHA A
GRAHDE VITORIA DE HOVEMBRO

VIGOROSA MANIFESTAÇÃO DE APOIO DOS TRABALHADORES A ATITUDE PATRIÓTICA DO GEN.
LOTT - ENTRE OS ORADORES DA EMPOLGANTE CONCENTRAÇÃO: JOÃO GOULART, FLORES
DA CUNHA, PREFEITO TOLEDO PIZA, CORONEL NEMO CANABARRO, DEPUTADOS AURÉO MELO
E PONTES VIEIRA, VICE-GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, VEREADOR VALDEMAR VIANA,
JORNALISTA LUfS CORREIA E LIDERES SINDICAIS FIGUEIREDO ALVARES E EURIPEDES AIRES

DE CASTRO — DELEGAÇÕ ES DE VÁRIOS ESTADOS
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Ctntral Ttlxtira Lott, chefe militar ia» fornadas de Novembro a
aue amanhã receberá contagradota manifestação de apoia 4o»

trabalhadote» brasileiro»

COM 
a cidade apresentam

do um aspecto festivo,
cheia de faixas c cartazes
alusivos no grande aconteci-
mento, dezenas «le «jarros

com alto-falantes est^d. desde
ontem, convocando os traba-
dores e o povo, todos os pa-
trlotas e democratas, para a
concentraçaomonstro que se
realizara amanhã, às 17 ho
ras, defronte do Ministério
da Guerra. Ali, será festiva-

mente comemorado o primei-
ro aniversário das históricas
Jornadas de 11 e 21 dc no-
vembro, quando, com a der-
rota e o isolamento do twn-
do golpista, a serviço da
reação e do' cntregulsmo, o
que vale dizer, do império-
llsmo norte-americano, evitou-
se o derramamento do san-
gue generoso de brasileiros
e nosso pais ficou a salvo da
ditadura terrorista que lhe

pretendiam impor oa ini-
migos do progresso e da 11*
berdade.

Os dois memoráveis movi-
mentos, aos quais se deve o
respeito a vontade soberana
do i-ovo expressa nas urnas,
com a posse dos candidatos
legitimamente eleitos, serão,
assim, celebrados no que cn-
cerram de mais democrático
e patriótico, razão por que
(CONCLUI NA 2« PAGINA)

-Tm exposição pública, na Central do Brasil, a espada de ouro queseta entregue amanhã ao general Lott

PRORROGADA A CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

Xota da Comissão Nacional a todas as Co»
missões Estaduais, aos Clubes e aos ajudistas

individuais

A Comissão Nacional da
** Campanha Pró Imprcn-
?a Popular expede a seguin-
to nota:

<As atividades da <«Cam-
panha Pró IMPRENSA PO-
PULAR, programadas para
os meses de agosto, setembro
e outubro, terão prossegui-
mento até o fim do corrente
mês.

Partiu de Comissões Esta-
duals a iniciativa da prorro-
gação, sendo essa proposta
apoiada por numerosos Clu-
bfis e Comissões do Distri^
Federal. Finalmente a Co-
missão Nacional da Campa-
nha a aceitou.

Ao se cogitar da prorroga-
«,'üo da campanha levou-se
em conta que nos três meses
da planjficação não foi pos-
sível recolher as quantias in-
dispensáveis à constituição
do fundo de reequipamento
dos jornais populares. Con-
sideramos, também, na dis-

cussão dessa resolução, o de-
sejo que alguns Clubes e Co-
missões manifestaram de utl-
lizar a prorrogação para cum*
prlmento de compromissos
ninda não realizados.

Resolvida a prorrogação,
queremos manifestar a cren-
ça de que a cooperação de
tantos milhares de amigos
dos jornais populares será
devidamente a p r o v eitada,
através de um melhor es-
forço organiza tivo.,

Por outro lado, resolve-se
prorrogar a Campanha num
momento em que aconteci-
mentos nacionais e interna-
clonals tornam evidente o in-
teresse do povo pela manu-
tenção e enriquecimento do
uma Imprensa dedicada, sem
nenhuma restrição, a luta
Intransigente pela paz, pela
emancipação nacional, em
defesa das liberdades demo-
cráticas e por melhores con-
(CONCLUI NA 2« PAGINA)

Não Passa Pelo Canal de Suez o
Petróleo Que Ainda Importamos

A parcela que nos vem do Oriente Médio usa a rota do Cabo da Boa:
Esperança — Uma alegação alarmista dos. inimigos da Pctrobrás
e defensores do imperialismo — A libertação do Oriente só nos trará

vantagens
A questão da interrupção
** do tráfego no Canal de
Suez está sendo usada, com
características alarmistas, no
ataque à Pctrobrás. O sério
conflito que abala não só o
Oriente Médio, mas todo o
mundo, reduz-se assim, mer-
cé da prestidigitação malévo-
Ia dos entreguistas a uma

arma que aponta para o mo-
nopólio estatal.

Mas é preciso mostrar que
o simples fato de não circular
petróleo pelo Canal de Suez,
nfio terá qualquer reper-
cussão no abastecimento na-
cional.

0 ABASTECIMENTO
Em 1955, as refinarias na-

30 MIL JOVENS buscam
especialização nas escolas do

l SEN AI, onde o esporte, cine
ma e teatro, estimulam a
aprendizagem profissional. A

Inobservância das leis traba-
lhistas contudo dificulta a for-
mação dc operários profissio-
nais. O desenvolvimento indus-
trial do pais exige a formação

:»•««
A concentração popular de

amanhã, que se anuncia
grandiosa e imponente,
transborda, na riqueza de
sua significação, de uma sim-
pies e justa manifestação de
regozijo popular. O júbilo
pela vitória da legalidade de-
mocrática nas jornadas vito-
rlosas de novembro de 1955,
por si só, empolgaria multidões para a homenagem ao gal.
Teixeira Lott. Mas ã alegria do povo juntam-se outros mo-
tivos que transformam a manifestação em um encontro ci-
viço da mais nlta Importância.

A 
concentração popular, que hã «lias vem polarizando as
atenções de todo o *3rasil, é também uma demonstração

«le vigilância e unidade democrática. O povo brasileiro ava-
lia na iusta medida o alconce das vitórias que obteve a 11 e
21 de novembro. Compreende que as forças colonialistas e
os reacionários golpistas continuam conspirando e se rear-
tlculando para novas tentativas llbertlcldos. Por Isso, ama-
nhã, em frente ao Ministério da Guerra, o povo estará pre-
sente numa advertência enérgica feita pelas próprias mas-
sas à camarilha dos golpistas hnpenltentes. As forças da le-
galidade, da democracia e da emancipação nacional contam
com sólido e ativo apoio popular, são enormemente superlo
res aos agentes dos trustes em todos os terrenos e sentidos.

ESTA 
demonstração unitária, forma vivs de convivência e

oçâo comum das forças de novembro, não tem somente
um aspecto de advertência aos golpistas. Ela atuará num
sentido construtivo de apoio ao setor democrático e patriótico
do governo, estimulando e dando sólida cobertura os rns»
dldas nacionalistas do administração Kubitschek.

SAO 
necessários novos passos, novas medidas paro osso-

gurar a marcha ininterrupta do progresso nacional e
aeelerá-ls, para melhorar as condições de vida do povo. A
sitnação internacional coloca na ordem-do-dla s execução

JORNADA CÍVICA DE
UHIDhDE AkTIoüLPJoIA

de uma politica externa In- j
dependente, de poz, de convl- i
vencia pacífica com todas os
nações e Estados. Trata-se,
como imposição do próprio j
progresso nacional, de cerrar \
fileiras em defesa do indús-
tria nacional, por medidas
de reforma agrária e atenção
às reivindicações dos traba-1

lhadores do campo. £ preciso que as liberdades democráticas
e as franquias constitucionais sejam respeitadas e amplia-
dos,; facilitando a união, a organização e atividade politica
dos massas de milhões de brasileiros. Em suma — o quadro
objetivo da situação do Brasil traz necessariamente a con-
sldcração de todos os brasileiros os pontos básicos defendi-
dos e propostos pelos comunistas para a maior, a mais ampla
e audaz unificação de todas as forças patrióticas, nacionolis-
tas, democráticas e populares.

O 
Brasil preci^*» e exige esta unidade. Nenhum patriota

consentirá em criar ilusões e esconder as dificuldades
do momento presente. Sim. São inúmeros e complexos os
problemas a enfrentar. Por isso mesmo, é necessário o maior,
mais completo e leal entendimento entre todas os forças po-
pulares, forjando a unidade capaz de debelar todas os dl-
ficuldades, capaz de remover montanhas.
•AlA vibrante demonstração de amanhã, o povo em pragt¦™ público, saudando no soldado que colocou sua espado o
serviço do legalidade democrática, festejando o triunfo his-
tórico de novembro, dará uma demonstração calorosa de
que esta unidade reclamado pelo Brasil está «sai marcha.
A concentração de amanhã dirá com elo-** qüência e vigor que as massas populares
estão a postos. Os golpistas não passarão. O
Brasil quer avançar e avançará no caminho
radibso da paz, do progresso e da Independên-
cia nacional.

crescente de trabalhadores es-
pcclalizados e abre aos jo-
vens operários caminho para
um futuro mais promissor.
(Na foto acima, um jovem

aprendiz de frezador, habili-
tando-se na oficina da escola
Euvaldo Lodi, do SENAI.)
Leia na sexta página reporta-
gem de NILSON DE AZE-
VEDO.

Aprova a Comissão de Justiça
o Envio de Tropas Para Suez;

Três votos contra a saída de soldados do.
Brasil — Amanhã, decisão das Comissões de

Segurança e de Diplomacia

REUNIU-SE 
na manhã de

ontem, sob a presiden-
cia do sr. Oliveira Brito em
sessão plena e extraordiná-
ria, especialmente convocada,
a Comissão de Constituição
e Justiça, Foi apreciada a
Mensagem do Executivo, so-

licitando autorização para o
envio de contingente brasilei-
ro ao Egito, integrando a
Força Expedicionária de
Emergência criada por re-
solução da O. N. U. O res.
pectivo projeto de decreto
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

clonals consumiram cerca do
5.555.000 toneladas de óleo.
Desse total, apenas 1.810.000
toneladas vieram do Orienta.
E, além disso, o seu trans»
porte não utilizou o Canal da
Suez. E' feito contornando
o Sul da África, na rota do
Cabo da Boa Esperança.

Segundo dados do Serviço
de Estatística Econômica e
Financeira, do Ministério da i
Fazenda, importamos nos pri*
meiros seis meses do corren»
te ano, 18.726.811 barris da
iCuinCLUI WA 2« PAGINA)'

Novo Ministro da Polônia —
Pelo "Conte Grande" chegou ontem o novo ministro da Potóoh-,
sr. Wojclech Chabasinskl, a cujo desembarque compareceram o
encarregado de negócios Wladyslaw Mallk, em companhia do
pessoal da Legação, membros da colônia polonesa e amigos daquele
pais. Em nome do min. das Relações Exteriores, o introdutor diplo»
mático sr. Bittencourt Berenguer apresentou votos de boas vindas ao
sr. e à sr. Chabasinskl. Na fotografia, o novo ministro da Polônia,
quando era cumprimentado pelo representante do Itamarati, nó
Cais do Porto.
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MAGNÍFICA

VITORIADO

BOTAFOGO
DEPOIS DE ESTAR PER».

DENDO POR 3X1, ONTEM
A TARDE NO MARACA»
NA, O BOTAFOGO REA-
GIU ESPETACULARMENv
TE E AINDA FOI'DERRÔ»
TAR O AMÉRICA POR 1X3.
AFIRMANDO-SE COMO
UM SÉRIO CANDIDATO
AO TITULO. POIS SE,
MANTÊM INVICTO HA 6

KGOS. 
NA FOTO A.EQUI-

ALVI-NEGRA, AUTO-
RA DO SENSACIONAL
PEITO DE ONTEM. (LEIA
MA OÍTAVA PAGINA.)
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As Duas Memoráveis Jornadas
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Aprova a Comissão dc Justiça
o Envio cie Tronas Para Suez

MNMUO u N r«n«»»i tia. fímo t> «nal a prwrwf»iMukmvo fa»» annMniUAo 1^ rfPflien,k,A .1* auiwteicâo
pcl, r*-'*t»r gr. Uartlna «« 1,1,, (v_ngfm«Qi
«MM. I- dl - Bf«iW<éo do Altera*

B1 o aKtMlnl» o lí*l«> d* »mí,,^ 43» p^ j;%^j5ci«iu*
propMK'*». *¦»! *"•'''*' '*-•
aprovada:

«O CongT***o Narianal 4**

Petróleo Que Ainda Importamos
Nüo Passa Pelo Canal dc Suez o

DBFUTADO ltl*H«
li: «A.IW

r-« •*«*• * fm>nm%tmnm d.
tfwwÉMa l_M_i dr C*«.i*, d»
i»m

— O II d# i«H<f»*-#» fai «tm-
drt-ldii, mí (b#wp»«í.» d* «eírtl**>i_Udr i'-.--,J- u »•<*.*. dr ¦_-*»
'-Vt«» #»'».d»«v m <«^s.»»a«isii
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d. *»««*»» t?** m na>

toafâ iu lim» d» l_*^*****# o
filfal %*'«¦%» t-ii.4 MMtllO ItUÍM
a» ;* i-»--* im ondini **•
l-f-Mi" Ali »-«-¦.»*j « •-««
•fnMM * **.r«»»i*H94 DbWA
m«'a«* tjvi* tt eoiOMl N*w« Oa
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fl,«í . «5* lfe.3jH.ai tMtlíi ,;..
I* f»»l»JiAAHtfl WM Mi*.-s-.t
MU* ie |»MM| lAIt tm *m*
mi***** tfitf^pic*» tf. *.«*..
dMM d> w**-* «1 **ií*it« ?¦_
«NiMIAMJâO • CMmi« *
Bkiftal *«*_» o teu»»* í 1 -
flMMtfO »^L*Wjf*,f W1* M"

Ul I It*AC ÍU IHM MnrAHAk
t»4 «qÉHÜ l*»NIÍIAM

(CONCLUMO OA l« PAO.»
6!<*> imiiA «vm a • *. * --¦¦•*¦
fi"««!;í<ii.

erMa:
ART. 1» - E* o Ptnkt £%*

eu (Ko autorizada a «...tr.*
tnilrcom um eonlinganla ml*
lltar, <¦* •¦ o lim.ic dt> mil ho*
sicns e duranti* o pf...... náo
•xccdent» •:<• um .(,*.->. par,i
• formação da Pârça Inter*
nacional de Enu-ri:fr.f.._,
oonstliuNIa mwILime rwwlw-
Cfto da a.-í-iv.i,:- -i r;«.ral... <
tiaçõct Unida», eom a fina*
lWidc Af manur a i> ¦.• e a
arcuranca internadohal no
Oriente .' t.'-1-¦ no*, termos
fixados na mesma r* -* '*< ..v.;

ART. __* — K* tsuj|rr»cnie
•utori/.ido o Poder ' ..*cinl*
vo a permitir o trânsito. |h*Io
território Racional, de ron*
tlngcntes -.m. ¦ ¦ . Inietjran*
tes da Forca i'.'-*rnac.onal
de EmerRí-ncia, qtie *e d«$*
tinem à 1. , n c$uc se ro
íere o artigo nnterior. em
cumprimento de delibera*
«;¦¦'"-¦ d.*i Crgauizaç5o - ¦¦» Nn*
C6t*s Unidas, ou (|iie d.ili re-
grrcscm, ' •-,- -i. dc c.vccutA*
las;

ART. 3" — Ê..to decreto le-
flslalivo entrará om yijjfir na,
datn de sua publicado,'"fe*'
vogado.- as disposições cm
contrário».

TKÊS VOTOS rÕNTRÀ
E RESTRIÇÕES

Posto em votação o ante*
projeto do relator, snlvo as
emendas a serem posterior*-
monte discutidas c votados,"
íoi o mesmo aprovado contra
o voto, apenas, dos srs. Fro*

• ta Anular HJDN carioca, i-
Oswaldo Mina Filho (pj?P
de Pcrnainlniro) o Rohdon
Pacheco (UDíí). Alguns
deputados, srs. Cli,-i{:».. Ko.
drigues, Abguar üasins; Se-
gadas Viana, Oscar Corria,
votaram com restrições a ãl-
guns pontos do projeto pro- -
posto pelo sr. Martins It.ri; t*--

fues: 
no que se refere no

mite dc 1.000 homens, a
•xtensflo da zona dc policia-
jnento a todo o Oriente -Mc- *
dio ç ao prazo do pcnr.anfn*
cia no exí-erior.

EMENDAS APRESENTADAS
Ao ser disci;tida a solicitação

do Poder Execu.ivo, "o "ár1.
Abguar Bastos, analisando to-
dOS os aspectos da jfiuve e
Importante questão--Irarida *
fOÁSlderação da Câmara e da*

Iuela 
Comissão, d^íentK.t d,:;5.

e logo o dircily daquele plc-
Uárlp de ir além do simples art*
pecto consiitucional dà niai..-
ria discutindo e aprovando
(emendas, ainda que atin»ls-
pem plar- o mérito .iaquOslão.

yotando o representa tite pe-
MWsta o projeto apu-.RiitíuiG-
pelo relator, £ê-lo com ' restvi-
0çt, E, por julgar *nea.f.<.s.v
ríó cercar o <;nvio para exterior '
desse contingente militar -lira-
ílleíro de todas as-garant-iias'
4e que não viria a''Sfer"utiliza'
4o em outras regiões e para
lUnçOes outras que não aque
|ai a que se refere a resolu-
(Ao da Assembléia da ONU,
apresentou as seguintes emen-
das de condicionamento;'<?. •— à antecipada retira-
da âtxs tropas írancesas inglê*
aaa e Israelenses do território
egfpclo;

(b) — fixação do "mite de
B00 homens para iiuc^rar a
rórça Internacional de Emer-
gêncla, e qualquer alteração !>ó
poder» ser feita mediante au-
to.rlzaçSo do Congresso;

c) — prazo de seis meses pa-
rà. permanência do contingen-
te brasileiro em território egip-

.rH |i:4 = .lr.M jafai OUtlll Ü**!»!• »< ui , s- v.a aut.-.• iMV4« do Oon-
grrsfo;

•i — envio de (*snvador(Mi
parUmenlarea do Con^rrwa.
r.'i»xc*ent.v- :•¦ <* i>*- -. iia
...:..-... minoria e ¦•; >>.-.••>. e
t- -1 -i i-.-n-. das t*«mi*;4ai
tte '.' 1 '¦'•¦•¦¦¦ n-.a da Câmara e
do SfitaJo»

A emenda cl foi rcitrada pc*
lu próprio autor, a-emlendo io
f.i tu d«> que o praro de per
m-tni-nria já t» encontra fixa*
do. até ao limite de sua dita a*
cio no anteprojeto de relator.

O sr. Oscar Corrfa aprcaen-"tou 
emenda re ferente ao m.*

mero de integran.es do con-
:'*.;¦• militar bnuilciro, li-

!¦• ¦> em ur,. i-.-.u. Foi
aprovada a i.:.*. ¦...:.;.. toli*

riiada para c?*a emenda, coin*
* !¦• com a emenda c) do

.-! 1: 1 de rmemlis do ar.
Abguar Das.os.

NADA MAIS QUE
LM DATAUIAO

Submetitla n votação a emen.
da Oscar Corrfa. foi n mcsmti
aprovaria por 12 votos contra
10. ficando pois a F6rça Ex-
i- .: ¦ :-¦.! ii.i restrita ao envio
do 520 homens quc constituem
vm P~.tal!i..o.

•Àa demais cmcntlas do sr.
fttiiiuar R**sto« íorom rejeita*
¦iss pela Comissão.

AMANHA, FALARÃO
AS DUAS COMISSÕES

Deixaram do sc reunir on*
tem mesmo as Comissões tle
Segurança e dc Diplomacia por
>mo ler sido distribuído ás
mesmas o texto da proposl-
ção crovada nn Comisão de
Justiça.

Amanhã, fts 0,30 horas reu-
njr-eã n Comissão de Segu-
rança o a tarde a Comissão de
Diplomacia apreciará o ante-
projeto de decreto legislativo.
Oada a pressa demonslratla pe*
Io Poder Executivo dn refe*
redum do Congresso Nacional à
gya aceitação antecipada á con*
sulta formulada ao itamaritl
i:e!o S?crctârio-Geral da ONU,
e possível que o decreto legis*
Ia.ivo possa ser enviado, ter*
.'.¦i-ícira ao Senado.

V. .*•--•::.-:..
Kuwait
A-. «.'-4 Saudita .
Antilhas ..*
t* :¦-,!:.:: i .,.„,

10 anms.uo.n
j • •* *
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qur tfvou a •stmr*. • o útxzt-
ta$« ao Orbflla MMw.

A (ii.*f 1.jjt*. do (¦(.¦•-. ir > -
d» *%ptma(M imp«tls»tí«sa è a
mstw «í*eurar,ça d« qu* nwi

in i. u-ju-* qi*, _k> acdftf»
t--n At mw*4mmm que *#
tfnt ftrvmttmtumt, ot%^:«i^ntt>
RM iitr-ifí* M «iwrri* «« t4
I-**»«. a üm Ú9 que iaM m uaMNil <wíí»^»i*««t mu»***'
Immwhmíi i*f*»m v*nm- ,.-..1*.^ « mantiomilo «m g*nr «u nuMilMHn dita. j m#t tm u* uiWffioftiirwr^musm «#¥»j«fw qu* a «riievoiio iiài««s*» * • »*»i*dsif*
isíís**» fM» MM paiiM m.^t tm m*n»4s mmmíL

MWilÓ m 0 «M%f**_ bv.«M« d*» t*tt_4*>* *» ii«>ettM ^m*'ti**!*, 114 d****ata p»wr In»**, pm§aO 00K0AL0 I.. r
O t.-*-.-,»!« um* Me.atârgl-

CM d» »**" UCMMIO 4;í*4ÍM», CM

mcim. Itor».
m ORAI-ORI»

Per •».*;¦.*¦.. da entrem da!
.¦¦i-ii» de t..i... ao g-neialiI- i, t¦*•••• .**« -:.-.¦!! do vk# pm í

ÜK mMPOLII
Urna dtittM*» •** <»*•*»"•*»

dOM (*t»^j«tíit#««»» tmtmtè
I i<s.ci-,ie tm OOOMMOflMi *-*»»
CO ?-¦- -.;-'.*-¦'-.. 4n il h-Jf**. t "

t»l I^íohm d* CMiiha pittwíio
%!S(»i*n-*df*ntii» d4 Caiçara IV

A.mííjí.1»», por «aa vn, o wf
Ar. Vwm&m univ« d_ llll

— Srta ot emímmm dc li;d--tal; o riRtritotfl s***.. Pau-w,
t 21 df »tH.«4.ip_ a dremiaíu ir. Vlatl.mir de ToU_to P -.:
»» Mfatd tftwi *_Sa txírmtéíéit.s o cwiwwl Nem. C-aiiwlMri»: O
IV» lan *.»« d_ «_««» iwfiia *»" liílír "«.dk»! I^tit|»,*.iei Ait«r«
MaManiacMi tie **«i jn*r;io «tu*! dr rastro e d. Mvtra MarkH.

tímM JwJn «;¦«!*:;. o g#r.c j y»(i^t#ini ua útwita. t_»»a de*

nu* faltai! eniuanto iUU> pr*..i
ibatmot. o ede*» d»»* r4mr»o* ííwua». d.ti_.ads* «p» Iam» iw* entt(j,'an. ao emeral I/»tt a
que a Standard e a K5t«*:l ate **--** •;. vm» p.oj».Mit«!i tle in* | mnt*agem em que í"' dn»águia . -41 dhidlndo ento ti. planta^.» dr tm» «J-iadura i«tro-; |.^{„, SdHÓIi rn .lu---m a ron*

m*** _j_> 
-** 

__> M^H•'\.*j' ***'^. m«

Ç:<í*;_V
¦ __. •^*^^ ^ 85 WJ
____ ' •___>* w

Aa r« !¦:¦•*:.¦>* narlonait ato
alualment*. aH«M#cida» da
•egulRte maneira: i' -i--»* >
procvwa • '¦ ¦'¦¦¦ barrtf dii.
rt--. ..v, «... (ia Vrn«-.u-u.
,-¦¦¦- -;r Mataripe • : " •
da Ar *.!.-. Sauditai. Mau*
ripe sd utilira AI«o bmilleiro
do Recôncavo llaiano. Man.
gttlnhiM. Mataraoo, lpran-
ga e Uruguaiana rrccbrm
óleo dui palsen amerlcAnos.
Somente uma parte do con-
¦umo da Capuava vem do
Kuwait.

SOB CONTRATO

Veie assim que nao pro^
cedem as alegaçea de que o
simples fechamento do canal
egípcio implicar!, rm cuiapu.
para o nosso abastecimento
de combustível.

E* verdade que esse fecha,
mento poria cm situaçlko d.«•
favorável os países da Europa
quc teriam de sujeitar-ic ft gran*
de volta dos petroleiros pelo
Cabo da Boa Esperança. Pn-
deriam também tsses paises,
em vista disso, aumentar sua
demanda dc petróleo americano.
Mas é preciso observar quc o
fornecimento de óleo ás nossas
refinarias está regido por cm-
tratos que os truetes forneo**
dores terão que respeitar sob
a pena de pesadas multas.

Quanto aos refinados, que
ainda importamos, cabe assl*
nalar que são de prudência
americana á exceção de uma
pequena quantidade que vem
da Inglaterra e da Holanda,
sob a forma de produtos cs*
peclaia.

ÚNICO CULPADO

NSo tém portanto multa sorte
os entreguisas ao entar ferir
a Petrobrás atribuindo-lhe res*
ponsabilldade num problema*
tico racionamento de combus*
tivels líquidos em nosso pais.
Se ôsse extremo fôr alcançado,
quem deve ser indigltado como
seu causador é o imperialismo

noa w p*í. pou* mar «*tua ,lula do mlnUtio da Cw*»a. «MvefMa. ftei ««.Medmi-nioj de tmUMtfO MdtU (on»3Mr o »*a .„.,tcnuçtimt O tptfl
Ui<i1í.'a. .;,*v*-.t á t-aieiriu/fa ao
(,'.-• -' ií IViici.a !. ¦:, O f-i-a
«tv-..n»44h*f r-M!«» Jj» foinsatUs
d? roxxeiú<m t tttdot «Sos aptaet***!
e da -...'-..Ut tiUie de toát» oi
vff^nJf:..-. dfaxaxratat e panto-
tas. Pm a soa I >-<¦ t tixít^ua
ai.!—ia* «toe .evitou o drrraraanro*
to do tanaoe «ie domo pxno e as-
segurou o pieoo reífiio k
\ *.-..'- tivrvowete
nas umas.

fJuena
tttrttlll

bro.
Fomos Informados de qtte

todo* MMI i-..tl*if. nta:r. «.**•
1-íI'íu i-l.-í-ài*--.

Antes <t . oradorea acima
mencionados, unarAo da i »
vra o lio^oventador do Er
tado do Rio sr. i: • Si*
veira; os deputados Áureo M

,Vá44*a euí(ij.|ipí.i*jriá Hat»»'
slkwijiüj. daa tábricaa Cmmt».
ImWt ^Mita Irifíw e CBK»
In**..-_»,_ ríc,
UÜ MlMtOI, .-.u-At;. • OU

l„.l!-,-,.,l,l.rt,l.l.>
l«a_íi.„j» «( imiws* .._.-*/ âe

N.uiwi iiM.w.r» «w i«. ?..;.-.
«... f. !l.i,».'.i-.,,.i. J tf (,'-.•-> Mi
Catd. x ;r.., .. .' „.»v-i" «W tÁ'
vi«MOft» MOPCiBliUB da «".i
«a.i-,.* ue ,j.,.. . .,» do i.»._t-.j
uo iUo U...4» iguatmeme um*
ti. ...i-t4i.i..', «unatilM, o gene*
rol uj.u ...—-. uu i-í— .j mi
Itu. i -.1 tfi. ¦ que a *. :im...
Mun^ipat u<* Soa Uonça.o ut.
•-.'..« i.....-i.ii-.'--i.;<-..!c ..; -.. : a»
ituiiu;. .^-.•.» ao general t-vlt e
nciaa *-• iam u-,i_.«;it.ii. uo
i..i ...-.-. c.•'<• ¦}¦¦'>.• * •* •••'•> aa
i ........, «^ . .u. j iguatu, . ..

Io, Ponte» Vieira e Edgar Ba-' xw», NtlópvU», ilerm a Nite

DEPUTADO ROGB
FERREIRA

O deputado P •;. Ferreira, ll-
der d.i baiicada do Partido S.h ...
ltua. en«ltecru a ¦:..; ¦ ¦: •..ia do,
• ¦•..!*-..•-'.>» de novembro ron a
d«lar.i.' - de que. kri élrt. os
candidatos lc0liiman»nte eleitos
nio ..-:••! tomado pone e o paístalve: tivesse mergulliado oa guer-
ra civil.

«B4mlf«ada | rerra Mie; o vereador Vai
demar Viana: o Udrr sindical
E"rico Figueiredo Alves: o
Jornal! a Luis Correia: Clc*
mens Sampaio, da Bahia; Ma-
noel Tlbürclo da Silva; e d.

rol.

u fU« B(*»íf«*»44 rafOMIM» êí
tr»Mti*dor«»- l>t** «l*v».
f.*» »(*.<» (mtflsMí.*- M -'---

.. nida |f*«»-t m i-t-* MÃi .
! ».»iv« rtt'-i*-t« iinmlai m tm

|(H dS Mfctihk O»*:*»'-* =-- M)
feMffla« e nãn^io dt m»-

l ttmmM. MMbMAM ¦ tiJmtwmmmm
1 que ri*..'4(3<» «» tímití*. da J -•*

lado do Mia e W»tiílo Pw-
(«IL, i*rci*irdtntrí de H, Patii»
(»» HÍn.hrMt.1*» («t»|t*|ail*** _«»
\nio ti»#rr ao It» ohmm
tõmulat e «m tu.•.*!«**
oficia ii»

i Tatiibím dK Ikte lltetiofr
ie, «**<« **«ido aeM*i.t* <• mm

i ciiAiaiM de ital»-.!*.;.!. *¦ ^» eanvam viajará de iwn
t)aln«s l_»i»d«i, «»m« l1*!**

MitiiHii' »J»|*litto HaniA -.
luh.s.. |à enviatttm tum «kl»
bscam.

Apr.M» ao ra_Enmfo
O v»f»i-|--f»-*liwe do CfRttt

don Atdlk«a da PMfriluw
aj*4*la m |*frírito N«*gra*) dk
Uma no «miido de que ds**-
p»(i«e «^ fun. ;.in«ij<Ma mun.-
«ij-atit. iu prô-ülma «egum.**
feira, ft tan», a lim de c«to«
Itarecrrem era tm**a Aa nu*
nift*sta«;«.-i |*la t<8#«ís!em do
rnKTrririo daa Jotnadaa e*
Novembro.

TAlFEIROrt NA
ãOMKNAOEV.a um

Os talfelros, retinidoa etr
asa.*itib!ein geral, ontem, tta

PRORROGADA A CAMPANHA
PRO-IMPRENSA POPULAR

(CONCLUSÃO OA I" l»Afi.)
d!ç5Cf de existência para o
povo.

Estamos certos, por tudo
o quc fica exposto, (L- quc a
prorrogaçáo do prazo da
Campanha será aproveitada
pelos organismos d? ajuda.
Estamos convictos, ao mes*

mo tempo, de quc durante
mais um mes seráo corres*
i-<•¦ ¦!.-; .s em todo o BraMl
os apelos em favor d r«'c-
qutpamento dos jornais po*
pulares,

A ComlssAo Nacional dn
Campanha Pró IMPRENSA
POPULAR**.

PROVOCA CRÍSE NA COFAP A
DEFESA DO CINEMA NACIONAL

ajude; a imprensa popular b
instrua seu filho fazendo-o

colecionar selos postais
o» «nlo» puktul» rosl.trum ilaita». acontecimento», iii-ri-nonll

rtnili-s. etc. .In» uulw» 'ilu* o craltrm Inutriii. o «ru lllho. dnnüo.
Hie ile nrespntf uni lium Inicio parn uma coleçflo

Ailiiiilni o_ eiiveliipe» oopiilnie» ¦ Cr* «0,00 cada Unu
•uniiin. e ,-omeniorutlvo»

Tipu «A» c.oillcii.t.i S0 «elo» dltfríntíS» io llrunll.
tliju aall iiteiiiln ÜO «elu» »6 comemorutlvo» uo BraiiU.
Tídu .('» coillen.l.i 'Í5 «elo» «lo» pal»r» «lo campo •ocliillot.

al!ltl.S. li.UJNA. Itt.HANI.V 1'Ol.ílNIA. e(c.) comum * comemo
rntlVOH .,

Tino «li», cuntrndo i» tcloi eomttnoTmtirom
•Hiiiiiu «iiilalliila

Toda» n> nel.q» süo llni|ioi e purrelto»
ISiivI. mu nonir e ciulcr*«o conipl-lç lunto r<jm

oos,t_i c«irre«uonUeiit» ao vulor do» envelope* escollu

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22' ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes prèfèriioi.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão selos

todos diferentes.
, j _^,l_,u^,j-,f,,'vKs*svvyrxr *•*•*•.* ' — " •»•»¦*¦'»i*«**^^^'****'«*»*****^^

Enérgica Advertência Soviética
a Franca, Inglaterra e Israel

doi palie» do

nm vnlc
dos envelope» escollií.lo» pn|t:

INAUGURA-SE HOJE
Á CASA DR. CARLS0N

/naugura-se, 
às 15 horas

de hoje, á rua Desem-
bargador Isidro, n'1 89 — Tiju*
ca — a Casa Doutor Carlson,.*
•atabelec-mento destinado a
prestar assistência aos exc.p-
eíonais espásticos (excitabili-;
dade dos nervos periíóricos
acompanhado de espasmos
musculares).

. Entre og objetivos do esta-
bfelecimento a ser inaugurado
•manhã Inclue-se incentivar
pa espásticos a desenvolver as-

Sualidades, 
ajudando-os na tx-

aptação ao meio social.

B_ü_M^K?ffrs
_WWBWI|5IÉM-__la____^TO__&'_^'>. -

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
gentes chineses", salientou o pri-
meiro-niinistro.

O sr. Nehru também protes-
tou contra os pactos militares,
principalmente o OTASE e o
Pacto de Bagdá.

Finalmente, o prlmeiro-minls-
tro declarou que os Estados Uni-
dos deviam se enfileirar no cam-
po dos pacificadores.

EXPULSÃO DOS INVASORES
TEL AV1V, 10 (FP) - As

emissoras árabes e principalmente
as rádios siria e jordanense, ini-
ciaram hoje de manhã, em larga,
escala, uma campanha contra Is-
rael, França e Inglaterra, durante
a qual essas emissoras faiem o
juramento de expulsar essas po-
tfnclas do Oriente Mídia

As emissoras árabes confirmam
a chegada à Siria de uma esqua-
drilha de avlOei soviéticos e sa-
llentam que 

"com o auxilio ami
gávcl du UnISo Soviética, os pai-
ses árabes repelirão oi agresso-
nes ocidentais".

ACEITOU O EGITO,
SOD CONDIÇÕES

PARIS. 10 (FP) - A Rádio
do Cairo anunciou a aceitação,
pelo Egito, do envio de uma Fôr-
ça dc Policia Internacional, depois
da oblcnçSo dc esclarecimentos sô-
bre o papel que essa força deve-
rá desempenha».

A emissora, que irradiava em
lingua árabe, acrescentou que a
resposta egípcia havia sido comu-
nicada ao sr. Dag Haramarksjod,
secrctárlo-geral das Narôcs Unidas.
PRIMEIRO CONTINGENTE

OSLO, 10 (F.P.) De'xou o
aeródromo de Oslo, na tarde
hoje, o primeiro c.ntlgente d .
companhia norueguesa posta à
dlspos'çâo o'a íôrça de polícia
Internacional das Nações Uni-
das.' Comoõe-se de 50 hom°ns
êsse contigente e está sob o
comando do capitão Toenne \
Huitfeldt. A primeira etapa da
viagem é a c'dade de Nápoles,
onoV- os homens ultimarão o
sau treinamento com a compa-
nhla dinamarquesa, após o que
aviões egípcios os transporta-
râo ao Egito. Ainda n&o foi íi*
xada data alguma par a par-
tida do resto da companhia

norueguesa por depender da
ONU essa decisão.

CORREM OS TRENS
CAIRO, 10 (F.P.) Foi resta-

bclecÍQ'a a circulação ferrov"á-
rla, em toda a rede egípcia
do Alto e do Baixo Egito, anun-
cia a direção geral da adminis*
tração das estradas de ferro.
Os bombardeiros Ingleses e
francegèí' haviam provocado
interrupções do tráfego ferro*
viário' antes do cessar fogo.

(CONCLUSÃO DA !• PAO.)
rados pelo sr. Nilo Scvalho,
apoiaram integralmente o
projeto do coronel Mindclo.

Foi a propósito desta si-
tuaeüo criada no Plenário da
COFAP, cm torno de tinia
questüo de grande imporián*
cia para o cinema nacional,
que procuramos ouvir o fc.
Alfredo Ghcrardt.

APANHADOS DE
SUKPB&SA

— De inicio — disse-nos o
sr. Alfredo Ghcrardt — fi-
quel surpreendido quando
vi na ordem do dia o assunto
dos preços do cinema e o
projeto de portaria do coro-
nel Mindelo. Fui apanhado
de surpresa e o mesmo acon-
teceu aos demais delegados
de órgãos governamentais.
Isto se tornava ainda mais
estranho quando havia sô*
bre o assunto um relatório
de uma subcomissão, desig-
nada pela própria COFAP,
integrada por mim e pelo
representante do Banco do
Brasil. Fazia parte ainda
desta subcomissão o repre*
sentante do comórcio, o sr.
Nilo Sevalho. Não íoi possi-
vel chegar a uma conclusão
unitária: o representante do
comércio apresentou um re-
Jatório propondo o aumento
de todos os preços de Ingres-
sos de cinema e eu junta-
mente com o representante
do Banco do Brasil, através
de um relatório de mais de
vinte páginas, nos pronun-
ciamos pela rebaixa dos pre-
ços.
SURGIU DE REPENTE
— Na última quinta-feira

surgiu de repene no plena-
rio o projeto do sr. Presidente.
Não poderíamos, apressada-
mente, fazer um julgamento
criterioso de um projeto de

preten.ócs do.-i distribuidores
estrangeiros, pois facilita a
evasão de divisa, cria privilé-
gios na distribuição de filmes,
abre as portas para uma pos*
terlor liberação to al dos pre-
ços dos ingressos. Tudo isso
cob a alegação de uma diíicul-
dade, Inexistente no comércio
cinematográfico da alta do
custo de vida. prott-ção ao ei-
noma nacional e a pretexto de
man er os preços atuai... o que
não acontecerá se aprovada es-
ta portaria.

MUITO MAL
ACOMPANHADA

Continuou o sr. Grerardt:
— No dia 15 de arcôsto dês-

te ano o cr. Harry Stone que
representa no Brasil a «;Moc-
tion Plcíures», viajou para os
Estados Unidos, regressando
no dia 25 do mesmo més. Nes-
se mesmo din a «última Ho-
ra», noticiando sua chegada
ao Brasil, afirmava que o sr.
Harry Stone vinha resolver
certo.; «problem'nhas» de sua
empresa. Também em Buenos
Aires, comíorme publicou a
«Última. Hora» de 20 do mss-
mo mês da arçôsto, checou um
cer'o sr. Corkery, da «Moctlon
Pictures». Na Argentina exis-
te o mesmo problema. Lá, co-
mo aqui. também houve um
«locl.-out» porque o governo
tabelou os ingro-sos de cine-
ma. A isso so a,'nnte a presen-
ça. quinta-feira última do pró-
prio Harry Stone e de um ad-
vogado da Moclion Pictures na
sala de sessões da COFAP.

O CINEMA DEMITE
CONSELHEIROS

Aflmando que da:fede-__ In-
transigentrmente a tese susta-
da em sou relatóprio, ou seja
a volta dos prççrs dos ingres-
sos para dez cruzeiros, inclusi-
ve cinemascópio, sendo o ingres-

DO SINDICATO DOS
MAi.CENLIKO-i

O Slnuivaio ...» »........':-...•>¦
rc* na indúsita de Mauvna* ,Marilla RodriRuea de Olivei*' rwi ua incorporado 4 mantícs* w,stf (j<. mu Sindicato. re«e!

ra, do Departamento Feminino mçao tíe amanhã. As 10 horas verarn por unanlmldad» qutrai Lott pronunciará ltn| . ! .,. minuto», saíra a caravana,, iodos os sócios daquela cm!
conduzindo faixas c t.._.i.:«-_i.«*-. j «i...!-.- dcvrráo comparecer, com
Após a rnnnllii.ioç.io, ae.a rva* suas famílias, ás pritnrtrci
!..... i na seue do sindicato uniu i horaa da tarde dc amanhã, i
pale.*.!i i alusiva ao 11 de no* j ...-ie do Sindicato, «ii onde sal
vcntbro. | rão conduzindo seu estandar*

SINDICATO DOS (to para a homenacem que sc*
HOTELEIROS I rá prestada ao general Telxel

Na homenagem ao general ra Lotl.

do PTB.
Em agradecimento o gene*

tanto discurso.
JUSCELINO PRESENTE

O presidente Juscelino Ku-
I bl schek estará presente .acom.- ' i .•¦¦¦• -¦¦:•' do todo o :.:..-...:¦

rio.
Tcnvse como provável que

o chefe do governo dirija uma
_¦-.•'¦ *i-> ao novo brasileiro.

EM CAXIAS
Hoje, seráo levado* a efeito

comícios em vários municípios
do Estado do Rio.

As 10 horas, nn Praça do
Pacificador, em Ca.*;ias. reali-1
za-se um comício de prepara-
ç&o da festa de amanhã cm |
frente ao Ministério da Guer*
rn. Um manifesto, com o apoio
das mais expressivas persona-
lidades locais, foi lr.nçatio e uo
«mocting» deverão falar os
deputados Braulino dc Matos,
Waldir de Souza Medeiros c
Zulmar Batista Almeida, além
do prefeito municipal, sr.
Francisco Correia. Um repre*
sonlante do general Teixeira
Lott rstirá presente.

EM BAURA MANSA I

Transporte Para a Concentração

Manifestação semelhante
haverá n, noile em Barra

Mansa, na sede do Legislativo
Municipal. Foram convidados
o deverão comparecer o Sena-
dor Kerglnaldp Cavalcanti e os
deputados Aarão Stcinbruch e
OUveira Brito. Também deve-
rá comparecer o senador Caia-
do da Castro. Uma numerosa
comissão do ferroviários esta-
rá presente.

A íiin de facilitar o tranuporte
de quantoi queiram participar da
grande concentração ;.;-...... dc
.;......;.'.. defronte do Ministério da
Guerra, haverá condução nos lo-
cais abaixo mencionados:

1; r.. i.i do i'.-.'.¦.!,.:-.. Kua I! IL
Baronesa dc Uruguaiana. l.".."i I -.
(Lins Vasconcelos); liua de S.
Carlos, cm frente ao llo.piial da
Policia Militar: Kua Lobo júnior,
esquina da Rua Ca-tclo Branco;
Rua Luxemburgo. 71, IAPI (Pa-
dre Miguel): Largo do lacarí:
I*'u-idavi".o da Casa Popular dc
Deodoro. na bomba dc gasolina;
Rua lo*;o Pereira. 80 (Madurei-
ra); Rua do Souto, esquina dc
Rua Clartr.umdo dc Melo (Ma-
dureira): Praça Snnta Cru:, em
frente á er.taçõo; Rua General Se-
veriano, 152 (Botafogo) ( Prnr;a
15 dc Novembro: Run P.idrc To-
más. 661. orquima da Av. Brás
de Pinn (Vila da Pcnh-s); Praça
23 da_* Outubro — Duque de Cn-
..ins (Estado do R:o): R. Teixeira
de Pinho. 82 (Piedade):,Ponta do
Caju; Rra BarSo de Mesquita,
cí'.*iiinn de Rua Ferreira Pontes
(Fábrica Crurciro): Rua Bnrfio
de Mesquita, 314 (Fábrica Cor-
covado): Rua Aquidórlo da Cor.la

portaria sobre assunto que fô-' s0 PaFa ü]m.e n.aci°'-;l1 a o'oze
ra objeto de longos estudos.
Propus que tal projeto de por
taria fosse enviado à subco-
missão que já estudara o ca-
So para que a mesma desse seu
parecer. Porém, muito sinto
màticamente os representam
tes dos órgãos patronais se
pronunciaram a favor da por-
taria. O. representante do co-
mércio empregou todos os re-
cursos que pôde para que a
mesma fosse votada imedia-
tamente.

PORTARIA
ANTINACIONALISTA

A uma pergunta sobre o
conteúdo da portaria, o con-
selheiro afirmou:

— Êste projeto de porta-
rla atende in.etramente ao que
pretente a «Moctions Pictures
Association.» Afirma o presi-
dente da COFAP que nela está
procurando defender o cinema

cruzeU',.s, finalizou o presen
tante rios ec.nomistas suas dc-
clarnçõfs com a seguinte
advertência:

O "Diário Oficial já publicou
a comissão do representante do
Banco do Brasil na COFAP,
sr. Helvécio Augusto Moreira
Pena. Êste conselheiro foi co-
autor do relatório que reco-
menda a rebaixa dos preços
a'os ingressos. Por que teria
pr dido demissão exatamente
neste m-mento? O fato, co-
nhoc'do de todos, é que álc
não concorda cnm uma solu-
ção do assunto que sein con-
trár'a aos interêssfs nacionais
e ao povo. O resto rão se sa-
be. Al'ás, um ou*rn represen-
tante do Banco do Brasil foi
demitiao há cêrcn de ano e
meio quando se discutia esta
mesma questão dos ingressos.
Cinemo, na COFAP, é um as-
sunlo que demite censelheiro,

nacional, mas seu projeto de! c não é de ;ia'.-nilir que esta
portaria se identifica com as! vez demita uiais de ura.

ASSOLARÃO D9S TRABALHADORES EM
ESTIVA AER0VIAR1A F. ANEXOS

Sede: Av. Presidente Varnas, n. 1.131 — 1» and. — Te..: 43-67-11

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .
Convoco os associados que se acham

em gozo dos seus direitos sociais a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extra ordiná-
ria, no dia 17 do corrente mês, às 16 horas,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura e aprovação da ata

assembléia geral anterior;
2) Eleição da sua nova Diretoria.

da

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1956
ALBUINO FERREIRA DE LIMA

Presidente

(Fábrica <¦¦¦...-¦. Rua S.ie
Miljuel (Muda): Uirgo da Aboli*
çSo; Rua Generol Gur)8o. 259; R.
Quilo, 168. Penha (Curtume Ca
rioca I; Rua Quinta do Caju. 4-,
Rua Santo Antônio (Arará); Es-
trada Vlccnfc de Carvalho. 723
(cm (rente ft Standard O.I): Clu*

br )] — 216, Tomás Coelho (Con-
lur.to dos Marítimos — Rua A.
77): Avenida Getúlio de Moura.
1.377 (Nilopoiis — Estado do
Rio): Rua Alfredo Guimarães, 61
(Rocha Miranda).

TRIÜNS E ÔNIBUS
Alaím dos veículos acima men-

cionados, Foram colocados à dis-
posiçfio do povo trens especiais
da I.eopoIdina e da Central dc
Brasil. Essas composições trarflo
os trabalhadores dos subúrbios e
os Icvor8o dc reiirc-so. Também
ônibus especiais foram colocados
ã disposiça"o do público.

ATROPELADO E MORTO
HA AVEK3DA BRASIL

Manoel de Jesus, motorista,
diriga ontem o ônibus da li*
nha «Irajá-Penha», de chapa
8-23-01, quando, na Avenida
Rra.il, nn altura da refinaria
di* Man«ninlio*!, um .homem Ae
côr parda, trajando apenas um
Calção de banho e hiusío pas*
sou-lhe pela frente. Manoel
tentou freiar o coletivo mns,
na velocidade cm que Ia os
freios não impediram o carro
do colher o transeunte, atirnn-
rio-o a v._rios metros de dis-
tancia.

Imediatamente o motorista
desceu do ônibus e, apanhan-
do sua vitima, tocou a toda ve-
locidade para o Pronto SocOr-
ro- Mas de nada adiantaram
seus esforços. Quando chega-
ram ao Hospital Souza Aguiar
o atropelado iá havia falecido.
Scu corpo, com guia dns auto-
ridades do 19." D. P. foi remo-
vido para o necrotério da Po
llcla. O motorista fni preso.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Galgados, Luvas, Bolsas

e Peles de Resguardo do Rio de Janeiro
RUA DE SANTANA, -12 - SOBRADO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A diretoria desse Sindicato convida todos os sócios t nSo

sócios para tomar parte em uma assembléia geral, que fará
reali.ar no dia 12 do corrente, às 18 horas em primeira convocação
e às 19 hora» «« segunda convocaç5o, para discutir os seguintes
pontos O*

ORDEM DO DIA:

mesa-redonda, que será reali-
1) Leitura do expediente;
2) Tomar conhecimento da

rada no D.N.T.:
3) Traçar novos rumos para a Campanha da aumento desalário da corporação.

Rio dt íaneiro. 10 dc novembro de 1956.

PLINIO ALVES
PRESIDENTE

D-KETOB

FEDRO SlOTTA r.-MA

Bedacâo <_ AdminlMrnciia

RUA AI.VAKO Al.VUI, 21
Ui ANDAR

TELEFONES:

Portaria 22-3070
Gcrêncíã 22-122»
Secretaria .2-2ÍH.
Redação 22-8.il.

VEaMDA AVÜ1.SA!

Número do dia  1,0-
Número atrasado . 2,0.

ASSlNATÜltAS
1 ano  200,o:
6 meses  120,on
3 meses  7ü.(-

EXTEIttOB

S mesei  200,'-
3 meses   I0fi."

Via aérea: arrc.Kcli.ti ¦'
(tcwypHUK dp norte

51,1 l USAIS

NITERÓI: ltua Visconde ¦
cuai, 464 - «ala 11'.'

i*ETJ..O_.UUS: Rua âl-a
Lima, 12 I» andar, sal:
CA___'OS: Kua Joüo Pe»-

130, «obrado
SAO PAULO: Rua do» I

tudantes, ií-
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IPILO DO G0tfCRf;0 HüXCARO:"Cabe à ONU Ajudar o Fim dos Combates
E Não Dar Esperanças aos Rebeldes"

MARRA 0 "DAILY WOUCT'

0 QÜE FOI 0 TEÜÍ.QÍ. FASCISTA
Da Semana Passada na Hungria
Crime* cometidos pelos contra-revoluclonárlos cm reportagem pu-bllcada pelo órgúo do Partido Comunista IngICs

nm, jo m *•*) — v«mt*itu>... o...uu ,».,
O.St , tiwlttiu d /.'«MÍ«(t i/r //..'..-<• .-«r ».» / -mi /(««•
{*«;/« it ¦/;... 11 /....^i..-.í.;./i|-r «- .| ih.a.I.'.,,.^ r >/.r
»";.'.«. «/.ífl.o nw-uulo >>•. 11'...,'.-.'.. 1 11 „ .1 «t/u», /V-j*.
*. í-üí «I ttnUtomt »«*-»* «im.*.» trágica **iun<-âa o» m>
/irw ^MOf pwiíMiu urrou* muito ateU *«• imtffftmrii
it «-"V.rr a nm!u.t?t tt» numa /mi* r a rettaòtltctr a w*
rf"».i r it /;«.*. /'•*.«fr «a tntmla qm «t O.Vt/ ««.a »íí*aí
#«w r...<i*/..iM porque, .11» Mii-r* d» uim:ieunr, manUm

I/»ST)RES, 10 1O0 eonts. mm .$. - > „ inicio da luta.
_*,!4,rfl,p'^r ^ ^'¦'^ .«'• -* •"¦•-, *-* oQdali «fe wlvdiode 1 ...rinwu ânimo do jofrwi usdAa hAamra «fe úluna1!. i»4«t*»to i*«.r»uni»ia ingiít. KiSmra eraaran n Orootdn-teily »v«íK«*r». atsatw o* Oü At*iwsi!iw Üddooal o «-r^rttntivrt» 1.,...-..ii.i,.» que foram

oAiitt-Uiioi quamlu „- 11-; .1. «o-
viriií.%- «« rv travam da capi*
Ud da Hungria. Uuda-imie.

&t aigunt uocImm da repor-
ttgecoi

<Aj« i-opas I-*.!•'¦¦•:¦• -i* * <m
lara-i. complnavam ontem
rua :¦ ir., :.i de DudaptMte —
e fniAo ¦.;.¦!¦>» de readona*
f.<>» .".-'.<-c.-tr.im a «Mpancar ot
. -im :.i» até a -nona nu
ruas.

.*. -ii!,!-1 notas apelavam pa.
ra nu'* -¦;•¦¦¦:!!* os represen»
lanien da antiga policia de •«••
gurançn .' ¦ *'':n asttajulnados,
mau d- fato, os bamlon n ...*av-m todo comunista que cn-
contra vam.

Segundo Inf.-rni-.<v- chega,
das a :'r ¦ -.i. rnmlllas Intel'

•a* foram air.iri--.nl >s de suas
cama», e fuziladas, Inclusive
crianças.

60 MIL CONTRA-REVO-
LUCIONARIOS

Em abril, a Hungria abriu
a fronteira austro-húngora ao
trafico turístico Indlscrimina-
do. e os ima sc que cerca do
CO mil contrarcvolucionârlos
mi -.11.1 a fronteira da Aus*
trio e firmaram-se no pais
untamente com os que chega-

ui.»»r.,!»i uini!..-:. > do títíBtdr
10 Cudsta.

a» ii..-.iii».i...v- de :-i...
a*t«--<*ii:.«i3i que a i-n-«..=..
vAquln loi a aciwla |-**la un-
|,i. • , autituitra desdo m ve-
rio por náo -*..- ¦ t - >¦ > :n
.-'-.; «ua íi...... a turis-
UIS |!-<í >...;•..-.'....: :.!.- s-.i».
os i-*lMi**w cvltanun o perigo.

O 1 :.--••'' -. :i Bt|.
d.«: • ¦•'. •'. «Borba», •".!.-.¦ -. d>»
comunistas lugoslavot, assi.
nalavn que n allvl«lid«*» rcbsl»
de .!-¦:¦ • -.- -r.i duraiii<* o dia
anterior.

O* bamlos r«»aclon-*iri<*iíi va»
rclnvam t«-»*l«^í* tu local» da
cidade ¦- atacavam tudo o
que fA-si- relaclonndo com
comunismo. Inclusive r-¦-'. t-
ç<"e!t de Jornal- e sedes do
Partido.

A artflharln foi tiünda num
atnnui> r-bclde contra os cs*
critérios do Pnr! Ido Còmunl*-
ta. nn cidade do Dudnoest e
niniti. pp.^oa» ou* neles so
encontravam morreram.

«O BORBA»
«Borba», num editorial, n*»

«Inalava oue nSo se deveria
subestimar o periio que re.
prescntnvam ns fôrça« anil»
socialistas do pais para o

iwvo tí"»«'r*!<. húngam Con.
dammi a iv*r t-.-» . ao d*r-
ramamcnio d* ^r-iu* por«;iie<<*¦¦:¦.- 1 ¦•: ri- twneflriar ¦.-•¦
imw a* f*r»*4ií a*ili-«»*-t'.«l|ti.-.«
que se e»D*» vnicnds do mo.
vim»itio p-h «t-meríaiíritcSo
do ^.ls par,- -»u* i*r-í.'i».i<»»
an:lsoriall*iat».

«fô*a* i.ir», ;< — i-tiK- ,»n-— -IS-Jia «(.ilC-im a «i<- •*.,•;,•-.
anca »!i n.n-0 ;'"v-*t ¦ «- «xl»
Item «-ondíCftfS |.-Ht:..r- .11M
a.-cj»açrio minaria os ini,.:-
m-nto* da ¦:-1 ••->- •>• sa roca»
llcs.i p a vml-d-lra auiori.
dadg do 1 •¦'•>».

Outra* notas fci*in-;ar-j« de-
clara vam que o» e...'ni< m'»:o-
do i»xi»rrlu» fn«e!*ta dn rtlttma
Riierr.i c-nnvnm tcntaiKlo rcc^
guer sua organização».

K" «l«* nipOTM «|U« é-á* «*•
1.».;. d- cubas «Mii»-»:<»»t4a ao
lnui.^c d- r-TtO« fjMt-rrinniodikniaif. t; vuútm que a
Hua-jria era !«««•-»'¦.-/ de man-
ter a •¦...-¦.,. m». mu 1 »•>»•«»•»»
Dfgdciog « ni i |xhI-'4 «(• leíUer
o» naulladoa«.« »ua .-!-• ius»
ta e glorto»a iravsda entrs
m dia* 3J o 5» de v 1 >.t.-». O
psU «tava ameaçado pela
«tf-!* « |«i» |:,u- ;,»;iii |»yr &*»
«-*. 11...1 o 1; v-i.-.i. 1;. ...r íoi«.;>:..:.;•:.. a têm um j; - • às
tropa soviéticaa, ..-•:-... f^
»i--i ;r. ,-.:>¦ •: .-.<:.í.ü que, r,p&_ o
!«-»¦. ¦»-•(•_• í:», i,:.| (|a n;ikm •
da pes, ela» n-J ...rflo ímul-a.
lamente a Hun-«rSa. N.t«.ss
oond^Ses, a OÍ.U cumpriria
multo irulhor a »ua tarefo te
dc*íe o seu concurso h pa»dflcaçOo na l'tii: ,,;.i oorqu-
L-10 p-:ml:ir.a a rápida panUda da* fórens iovit>ti<*a«».

A AMKAÇA DK f*OMB
PARI**, lü tF.P.) - «A

Hungria r«tde tangue por iA»
«uc a» >-i-, (etklâs*, dr.' raMO -i.;..»«j| o «Ner* at».4.-^¦í>. t-Stado pela It.-nHo dc Hu.
d4«t«r*l. * .'.-.»íiMíi í_; «F.-CJ»
mói «ralar a« arma* e j-f-uo.m-t» a« míwat frriilas. O patoe»iã amejçado pela fome e
p»!a inflação. As fábrlras
n5o i-.-.-:- -.m. E" n.erssÁrio
e<»«J!»rí>-ml«>r-*ii- que rstâ «'.e.
Pnúlvamente termln-ula na
Hungria a época do stalials*
mo. O lerrer e a «¦•¦r. ->.*i.t im-
plantado- .m nn*-o pais por
Sialin esUto liquidado». Ope*
rarios. volial ao irabalho. re-
commil as ruínas, abastecei
a população!»

PARIS, 10 IKP) — «O st-
lín..<» reina nas ruas e nas
praças de i-mi >• • •¦ -. decla»
mu a Agitaria Tass. cm um
tíe>,"*„.cho datado du capital
hü:i~;2ra.

— «Um .«.-.«n-cí-ia» dai
aei.-.<*-*•» doa tt.wtus mnitii'
1. .«',«..-íui.-«, |tu.<U|*-» .<- li
t»'-4 ütm-KtPxt 'p «_»n,|-«-44s.
# ,.-!¦-.--,t4 a *.g#nfiA fiu\'íè>
lUn. q_« t^t-»**ãf-r: — «Oa
tandwiai «un^gultam püiw»*
0 «."lll.tr :t|",*?la!,..-» l.(j.»
dflttlrmdoa ao 1,-1.•-,..-.

O» '* ¦ ¦> fi>•*..'!»¦« -..'-;.;.»:».
r,f*»* da -ci«t#«k-'. o «Oivai £ítar-
nak r o «Krrviiif. fur*-m pi-
|j..i.:<.» e im,-iii_-«;<»-. tJ-.r».
nas 1'^ M--. «;.• atum*nia>;«.o
forani «¦»- •..*» 1 u. e pmi-«»>».
Nâo Iw» água nrm eleitid»
dada em »»-i¦-* »-.;-:«•». —
ii- '•-;..- u ainda a Agí-ncla
Ta»*.

AlfXHJO smi\i.|sta

SOFIA. 10 IKP) — Num
leleütmna •;.-..• ao «:-...¦
no «Revulucuiiiãrio Ü|ter..no
e i'.iii;j ..:;>» ...1 IItiii »i;.i . O
P«i»i«líum ila .'. :..u ¦-,., Na-
cional, o CuimcIIio de Mmls*
lios. e o .¦¦-¦... i' Comurísia
Búlgaros, «»,\-n; -n.iin »ua
saiislaçân em ver «a ««.nira»
; ¦•...a--..,,» «1:1.1 na l.»<»••
grla. anunefa a Aj-i-mUi UAI*
Rara. lism? tek';:r.ima decla-
ra. tioiaili:.. . que -o po*vo búlgaro ••¦•.... . • i au»
alllo fraternal em medica-
m.ntos, artigo- imlusirlals, e
em produto, alimentícios, ao
povo liúiu-aro.»

froBie a iTI 'íi 5a P_n .VCBiBIU

ini liou o
BL CASTELO nn

Caíram no vazio as decla-
rações do diretor interino da
Escola Superior de Cuerra,
general Alencar Castelo
liranco, sobre as comemora»
ções, marcadas para amanha,
das jornadas dc 11 e 21 de
novembro, bem como em tôr»
no da homenagem que os tra-
balhadores e o povo presta-
rào ao ministro da Guerra.

Logo após a divulgação de
nota daquela diretoria, na
qual declinava de um convi-
te que teria recebido da «Fren-
te de Novembro», o presi-
dente em exercício dessa or-
ganização, o lider sindical Eu-
rlpedes Aires de Castro, deu-
lhe pronta e cabal resposta.
De começo, frisa o dirigente
da referida entidade estra-
nhar as declarações do gene-
ral, «uma vez que nem esta
Comissão (Comissüo Executl-
va Nacional da Frente de No»
vembro), ou nenhum outro

departamento da Frente de
Novembro expediu qualquer
convite, a não ser íis pessoas
que farão parte da tribuna (le
honra».

Após acentuar que a «Fren»
te do Novembro» «se sentiria
honrada com a presença do
general Castelo Branco», ca-
so houvesse dirigido comitê
a outras pei.soas alem daque-
Ias acima ciladas, diz o sr.
Euripedes Aires de Castro:

«Assim, sr. Diretor, com a
publicação desta mi-ü-iva, nâo
só procuramos ilar uma sa-
tisfação pública tle iio_^a sm-
cera maneira de a-jir, como
também desejamos esclarecer
ao ilustre sr. general Caste»
lo Branco, pelo muito que
nos merece, que possiveimeii»
te tenha sido alvo rio uma
brincadeira de m--'u góbto, já
que afirmamos que absoluta»
mente fosse algum convite
expedido».

Reintegrados Antigos Dirigentes
Social-Democratas Poloneses

VARSÓVIA, 10 (F.P.) —
Oito antigos dirigentes sócia-
listas foram reintegrados no
Partido Operário Unificado
Polonês, em conseqüência de
decisão do «Comitê» Central
desse partido, — anuncia a
Agência Polonesa 'de Impren-
sa.

O Partido Operário Unifl-
cado surgiu da fusão dos par-tidos Comunista e Socialista
Poloneses em 1948. Certos di»
rigentes socialistas haviam

m Confederação Naclon.u
***" dos Trabnlliadorci na ln-
dústria, -x-r ocasião do deci-
mo nnivi-t.sàrio do sua era-
ção, lançou a «Carta Econô-
mlca da CNT1», que contem
cinco pontos ou reivindea-

çCes: 1» Contenção dos pro-
ço.**; 2> Reajustamento gerale imediato de salário: 3) Sa»
lário móvel; 4) Es.lmulo ao
desenvolvimento Industrial e
5i Reformo agrário.

Estes pontos constituem
uin.-i base para aumentar e
refon.il- a unidade ontre os
trabalhadores e os seus org.i-
nistnos de classe, •.les são .'ii
motivo dt» Iu:a e de dlcussão*m todas as reuniões e as-
somhléias de trabalhadores.

Simultaneamente a CNTI
dirigiu-se aos trabalhadores,
por intermédio dos seus orga-
nismos sindicais, dando-lhes a
conhecer o seu Programa de
A<;âi). «no sentido de mobili-
zar a consciência dos qu<? tra-
balham, em torno de legi.i.
ir.,'i~ reivindicações*. O Pro-
grama dn A-.-ão proposto pelaCNTI. compõe-se dos seç-nin»

tes pontos: 1) Campanha' na-
cio.ial de rnlução de preços;2) Reajustàmenfò geral e ime-
ilíato dos salários; 3) Salário
móvel e <1> R-forma da Pre*
videncia Social.

Todos estos pontos sâo mo-
tivo de tuna ampla mobiliza»
vão dos trabalhadores e dos
organismos sindicais. Aliás,
já de há muito os trabalha»
dores lutam por um reajusta-
mento geral e imediato dos
salários. Não tem sido outra
a atividade fundamental das

massas laboriosas. Já a pró-
pria campanha vitoriosa da

Roberto MORENA
elevação do s-itnr.u-minimo,

lu» --.li..- :,.;,..;..c c j . .,;!-
sora da liuu utual pcio tea-
ji. -...!,».....,, j-cai dos gaiàr>os.

i.;.i l.-...,_,-ati,.-ia culll it&o e
moáino como decorrência ces-
ba luta u que Já se efetiva,
dc i-u.i i-n-.-jo dos preços, com
cer.as vitór.os em algumas
panes, como no llio, em -súo
Paulo, no Kio Grande do Sul,
tem um amplo sentido popu»lar. As medidos aventadas pu»
la CNTI, no seu Programa de
Ação, como seja «uniu. cain»

paniia de pressão junto aos
poderes públicos — campanha
de àmbuo nacional, sustenia-
da pelo peso da unidade .le
ação não deve, a nosso ver,

ser apenas para «retirar o
SAP3 da órbita dus poii.icos

e negocistas inescrupulosos*.
Se não houver uma luta orga-
nizada dos trabalhadores e da
massa popular, èm conjunto,

reclamando medidas dos ór»
gãos controladores de preçosou autoridades públicas admi*
nístratlvas, não serão apenas
a incidüicação do SAPS, com
atividades mais amplas de
produção, compra o dis ribui-
ção de gêneros, que trará be-
neficios imediatos ao povo.

Quanto à adoção do sala-
rio móvel, a CNTI deseja que
o «governo faça tramitar com
urgência a questão do salário
móvel, a êle encaminhado em
rnomorial cie 1» de maio do cor-
rente ano.» A idéia íundamèn-
tal de que a elevação do sala-
rio acompanhe as oscaliçõas
rios preços, como meio «capaz
da estabilizar os preços e de
favorecer a preservação da
paz social» deve ser examina-

da pela massa trau-iiiiuiura.
bla tem jà uma longa c-.pi»-
riC-ncta da rem».....-..i dos ca-
pitailstos c.n atender suas rei-
vindieaçô-s, por menores que
sejam e por mais jusias e
necessárias que forem. Já a
tramitação de uma lei déâsi»
tipo demanda muno esforço

e mobilização e na sua apli-
cação — o que aliás aconte-
ce diiriamcn.c com todas ai
leis sociais — quanto mais ã
sua execução. Não sc pode ter
nenhuma iiusâo que sem a iu.
ta diária t» constante dos tra-
balhadores não haverá ja-
mais elevação de sakirio. En-
tretanto, a discussão, os doba-
tos sobre a ob cnção do sa»
lário móvel, entre os trabu»
lhadores e suas organizações

sindicais tem um grande va-
lor para a unificaão das íõr»
ças operárias.

Outro ponto do Programa
de Ação, proposto pela CNTI,
é referente â reforma da Pro-
videncia Social. Uste 6 um te-
ma que cada vez mais ga-
nha impor, ância no movimen-
to sindical. Agora mesmo o
Poder Executivo enviou no
Parlamento um novo projeto
de lei propondo reformas subs.
tanciais na estrutura das ins»

tituições de previdência prin-
eipalmente no modo de dirigi»-Ias e da representação dos
segurados. Estas propostas ain-
da são pouco conhecidas dos
trabalhadores e de suas enti-
dade sindicais.

Cremos, que este programa
de Ação, ssndo dlscut.do e
examinado nas assembléias e
reuniões de trabalhadores, in-

dubltávclmcnte, recebera das
oplnitíe* coletivas os compln»
mentos n i ¦ .-¦." ; .i.:i tor»
n.ilo, um programa mais am»
pio c que corrrsponda •i*-Im
nos int.r&scs das massas la»
borio-as.

"."a «Carta Econômica» a
CNTI, inclu.u muito justa»
m- iu • a luta pela ruiorma
agrária o o desenvolvimento
industrial, como elementos
im-ircseiiidlve.s ao progretso
material de nosso pais. No
programa dc Ação há-dc cons-
tar estes dois fatores, que cs-
tão intimamente entrelaçado»
com todas ns reivindicações
doa trabalhadores.

A «Carla Econômica» e o
«Programa de Ação» da
CNTJ, lançado, no dia da co.
memoração do seu 10." ani-
versário, constituem uma efi-
caz contribuição à unificação
das forças dos trabalhadores.

Os sindicatos dc trabalha»
dores fil-ados ás Federações
e Confederações de industria-
rios, catão, agora, de posse do
um programa do ação, que
possibilita o crescimento das
lutas e da organização dos
trabalhadores.

Diz a CNTI que «considera
de urgente necessidade, a va-
lorização de trabalho, conse.
guida através do justo sala-
rio, do salário de real poder'oquistivo, 

do salário que pro-
porcione ao trabalhador uma
vida com dignidade e a intan-
gihilidade da pessoa humana».

Os trabalhadores em suas
lutas do passado c atuais, jâ
fizeram desses princípios, mo»
tlvos dc sua unificação e de' seus combates de classe. Por
isso que o Programa de Ação
da CNTI, será correspondido.
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-"¦> vfi: WU« e Idioma
h#*m *4o arater *. «• c -¦¦ ¦ o
piojiíu *.|Mf#ia •.•.;• .i».-1 . o
*aijm*-sMi<t. | c»u i*ma tia
l«*j*4- A I: . ! j :-t„;..- !._.»
a4-iui« tatr*s n-m i^t-rum-ii.tm raefaÜS. A m;i!MHii4(,-ie
r.-aaiana é nwml-lsiila »lr a*dn
«ia cum -» •- -:t4-v-*í (Uniaté-
IKà* urnr»Jrt*.

ARAniA Saudita, I^mm,
Oü-^i. Aderi, U-ttie.n, l«...j»-.
Srta, Ubano, «vm... Joulá»
«ia. lvt«-.'.WM. irslto. .-i-uv-,114,
HiMAa. u - ,.¦¦'•.: -. ii. Argélia,
.**:>. i.»v> « o Saara *-. j pau*»árabea.

O PRIMEIRO Muezln do
1 . e o nobre iK»«?ta guí-i.-lroAn.,.r ciam n.srw»; mas cr art
árabes.

POLICIA a nSo exercito in-
tcmaconal. decidiu a ONU.
T_rmo ailcquado, sedutor,
araitt-mtco e formidável. A
ONU. CARAVANA apresenta
os «eus i .-..¦>. :•-. pela büllssl»
ma ._. :ha.

ADQUIRE conceito mun-
d d o vocábulo POLICIA.
Forçou ns portas da ili.tórla
para a Paz. Viva a Policia da
...ONU.

UM ENTREGUISTA acusou
o Egito por ter lutado contra
os piratas. Esse pcdlnle não
sntic o conteúdo do recado
au* lhe deram para publicar.

maoi *-"» u ¦.*-.••» a»»*«. tr-tanta um »••-*-¦-*.» iv.• itf
a* .. 1: fu*&* im .;_-.;>*»
«tu («nal,

HA Pt**J^-*'roB mlBt*m >-.
iraliu m RAffta, ItanUat
lia RMdtM tm mk* e» i 

'
lfWM«

ACr?ÍTR« «la IMta
«am o» s-ctt* o.: í-..,« :..-..»
r¦» «om »• --¦-..<•..« it»-..»- ».í.«f
d*í eustia* e intii-jam «-wu
aa !-:-¦«-» viiíina» «ki (utuma.
Ii»itw. r>j. è o maior «una
cvulia a ii..;i-, •:.*;+oa.

'¦ ¦: CANHdi» alfram. dta
a MUei a cidade ..-.•. «-•--.•¦.•».
I..-.I. :...!.u» -nta^arraiiõ». «Ao
eAtüo m-il* Etudapwt^ «c,
Sto noUdM mnsmltldaa pot
um wmWru «fe raplm. fugi».. • «ia ftantaSn, Qu«m «iuut
«iumvr, Foda.

UM CONSELHO aoa wlo.
nLiKnia*: Nâo -:.„.;... n. -..-<!.
lã rtií-niiru. Os -• -. - dos voa*
$m jumalf e-l,1o r>» :¦¦;. w
oa exemplares dí versoniu.

F UMA DESGRAÇA. R«m-
t!: ¦ • cm conferência, ««
colonlnlMlas. Algum psla
desprevenid.» acri saqueado
:<••¦¦ piratas.

TERMOS «rnromrndai-of>
empregam os provocadores d«
gi; t.¦-¦•¦•¦: lntençti-s lerrorUt-u
g.stcs lia-uií. ofen-iva cconô-
mlca, !¦¦¦..:. h de Paz. vlolen-
los nas rclaçíe» cordiais, ce-
nos na def-.-a da libcrtlade.
Impuros, etc. Essa claus
duve acabar.

SUBSIDIO para a n*t>W*fs
Quem provocou a guerra íoi
Anthony Éden.

APÔS A REUNIÃO em
Tcert o Iraque rompeu suna
rclaçõrs com a França c re-
tirou•?• do Parto de Bagdad.

TODOS os seres são croa-
dos à semelhança de Deus,

CARAVANA protesta, cntrnkamcntc, cw.tra o tclvagér-
rimo crime do desprezado Mollct que mifccou a vos do
tradicional jornal de sua terra, "Vlliimunilú". Crimes contra
o direito dc pensar c da crer, sâ nos paises colonialistas.— Faleceu a Sra. Iladic, esposa do Sr. Jtachid Mantur,
presidente da Sociedade Sadanaia de DcncficCncia,

Líbano
Líbano — jóia preciosa e rara
em sonhos, eu te sonho, entre esplendores
com teus frutos, teus cedros, tuas ílcvcs
como jamais alguém te Imaginara

Mister fora possuir teu sangue, para
cantar-te as maravilhas e os primores
que, inte^gôncia e dotes superiores
para tanTíi, tão só, não me bastara.

Evocando-te, eu me encho do ternura,
por teus ensinamentos e cordura
e a grandeza moral de tua gente
ó pátria, que estremeço a arder em flnsfaa
jardim a abrir-se em auras e fragràncias
entre auroras de fogo do Oriente!

FARID FELUC

iCOMUNICADÒ DA F.S.M.

Solidariedade Antifascista
aos Trabalhadores Húngaros

NA GUATEMALA:
Hsvitie às Provocações

GUATEMALA, 10 (FP) —
Duran.e à noite de ontem o
palácio do arcebispado desta
capital foi coberto por popu-lares com bandeiras verme»
lhas que apresentavam o em»
blema da foice e matrelo.

O arcebispo, estigmatizara,"•çcentemente, intervenção so-
viética na Hungria.

sido excluídos do novo Par»
tido naquela época e posteri-
ormenle.

Recentemente o Politburo
do partido havia encarregado
uma comissão especial para
examinar a questão da rèiri-
tegração. Em virtude de mo»
ção dessa comissão foram
restituidos «os direitos de
membros do partido» a esse
primeiro grupo de dirigentes
socialistas.

Anuncia aintía a mesma
agência que o «Comitê» Cen-
trai decidiu igualmente supri-
mir os serviços politicos do
Ministério cia Marinha Mer-
cante da Polônia, Considerai.-
do que as organizações do
partido e dos sindicatos nos
navios estão agora em con-
diçõés de assegurar direta-
monte a formação política das
tripulações que qualquer
centraliz-açáo do trabalho
educativo somente poderia

QUEDA M RECEITA CAMBIAL — -^ í5° ••-¦•-"•-
•^ feiras as previ-
g" sões relativas aos resultados financeiros das nossas exportações, no

corrente aüo. Espera-se que seja pouco superior a 1 bilhão .00 mi-
lliões de dólares a receita global devida a czsas exportações. Por-

f; tanto, o ano dc mais baixo nivel desde 1951. Tal sc deve principal-t% mente ao aviltamento das cotações de nossas mercadorias, no mercado
."! restrito que as consome. O item que mais pesa nas iiosjjs exportações,
pi o café, tem sofrido violentas pressões dc rebaixa de. preços, o mesmo

ocorrendo com outros produtos, como o cacau, cuja lavoura está'4 a beira do desespero, o_ cacauicultores apelando para o aumento do
g. preç-o interno a fim dc sobreviver.*£ Considerando 

que da receita cambial resulta a nossa capacidade
de importar máquinas e matéria-prima de que- a indústria carece
para renovar-se e d e s e n t> o 1 v c -s e, sentimos o que significa
para o pais o dccrcscimo dessa receita. No primeiro trimestre do

í| corrente ano recebemos dc equipamentos industriais apenas 16.327
toneladas, contra 40.088 toneladas cm igual periodo do ano passado.
B note-se que já nesse ano a citada importação sofrerá uma forte

í| depressão, de cerca de 59% (cm volume) cm relação aos números"ú dos trcs anos anteriores.
Mantidas as atuais condições de mercado externo, o Brasil não'¦Á pode aspirai a quaisquer melhorias na sua receita cambinl. E' ne-'£. ccssãrio abrir o mercado restrito que atualmente nos é imposto,

ampliando-o inclusive com os paises socialistas de vigoroso podarSí aquisitivo. A não ser assim, persistirão as graves ameaças que pesam•g sobre a nossa industrialização, constrangida nos seus anseios de'& expansão.

% . ® p™l>lema ji_o * x> dos governantes, nem apenas dos indus-

^^^^^^^^^^^88
truste americano que mono- p
poliza n bannnicultuira ein di» Ú
versos paises da América La- Ú
tina.

prejudicar a atividade dessai" g triais. E' de todo o povo que Kntt há muito tempo - necessidade
organizações.

16,009.000 de Cruzeiros em Obrigações
Distribuídos Pela Petrobrás em P. Alegre

As obrigações da Petrobrás Cr$ 47.352 G00,00, cerca de 11
* serem distribuídas na capi-
wl gaúcha atingem a 16 mi»
laões de cruzeiros,

Ern cerimônia realizada na
••gencia do Banco da Lavoura,e!-i Porto Alegre, o presiden-

por cento do total recolhido
pela Petrobrás, naquele ano,
em todo o país.

A Petrobrás pretende, até o
fim deste ano, fazer em todos
os Estados da Federação a

»*" da Petrobrás, Janary Nunes, distribuição das obrigações. No
<j"-u inicio à distribuição, no  "'" '"' '"'"
R'o Gi ande do Sul, das obri-
tüações relativas aos recolhi»mentos compulsórios feitos à
•«presa em 1954 pelos pro-Snetários de veículos motorl»~£°s. A arrecadação das con-""•"'oiil-õe-, 

em 1954, no estado**"cba «tingiu • «-m*"*» •>•

Amazones, Pará, Maranhão,
Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco. Alagoas, Sergipe,
Distrito rv-dersi. Sfto Paulo e
agora, Rio Grande tio Sul, J*
está sendo .'eiia * õistribuiçfto
que só em Sfto Paulo * Distri»
to Federal atingiu • •»««» <_r
t'r$ 82 *,w nnrtíM

(¦M.init desefôpo,
* CUSTO DE VWA

O dlllikio boletim csíattstl»
oo i)i-»ii>>ii! ila, ONU (outubro)
divulgii índices do custo de
vida em fi3 ji-úses, referentes
no mfis ile niiiiq próximo pas-
sado, tomando como indice
100 o !tipst(i<> mês do ano de
JÜ53. Tara o Brasil o índice
niireseti-.Hilo foi de 171, o
q '« significa que o custo de
\ .-iu em noíiso piús so elevou
tír 71 por ceiiío no període
coflsidei-iulo. Com índice*
riir.is etéviidos qm; o 3re._,
«ji-na* «.< i"n!l«. «i Ooríí» • *

(f ix»n<riVI« itj, ti_rUç&» 4
prcvíilAitvi» <(i>._ uJLo immW» »_r

protelada. Sem restrinj-fr o
desenvolvimento nacional,
Bem sobrecarregar a quasevazia bolça do povo, mas
com medidas enérgicas prin-cipalmento de compressão
de despesas.

• CÓDIGO DE PESCA

Por inadvertência ou erro,
o Presidente Kubitschek deu.
despacho favorável à preten-
são de empresas japonesa»
interessadas em explorar in-
dustrialmcíi.e a pesca nae
ecstaa brasileira*. Acontece
porém qu* tal * expreusa-
ment* vedado pelo Código d#
P«»ca, • qua.1 rwierva p-am

as iniciativas nacionais os
cardumes de nossas águas,
como acontece aliás na maio-
ria dos países.

Esperamos que o govênjo
reconsidere seu despacho. Se
não temos equipamentos ou
navios pesqueiros em quan»
titíade suficiente, que se os
compre inclusive no Japão,
mas respeitando a justa dis-
posição nacionalista no as-
stinto.

• BANANAS

Nos nove primeiros meses
do corrente, ano, o Brasil es-
portou 6.387.747 cachos de
bananas. Este número indica
uma diminuição de quase 2
milhões 300 mil cachos em
rulaçiio aos mesmos niescg
de 1!)55. A queda deve-se a
dificuldades no comih-cio com
a Argentina, nosso principal
comprador, e também à con-
corrôncia quo nos faz no
mercado, a United Fruit Co.,
POTÊNCIA ELÉTRICA INSTALADA NO BRASIL

(1955 — em quilowatts)

9 Com a Finlândia
Nosso comércio com a Fin-

lândia experimentou forte
Incremento no3 primeiros 7
meses deste ano: as nossas
importações daquele pais
quadruplicaram e as exporta-
ções triplicaram, em relaçSo
ao ano passado. Isto se deve
ao fato da Finlândia funcio-
nar como intermediário das
trocas indiretas com paises
europeus com que n5o te-
mos relações, notadamente a
União Soviética, Via FinlSn-
dia, os soviéticos comprara
café brasileiro e nos vendem
o seu trigo. A manutençSo
de tal estado de coisas, se
n5o fosse tSo prejudicial aos
nossos interesses, seria ao
menos estranhamente ridícula.

Empresa» estatela

CHESF (Nordei-t») 300.00»

CEEK (R. a do Sul 88.4*72

EmprteM privada»

Light

motiA

O-ut*-,'»

A Mmm

1.433.500

•12.364

1_0W*.£M

Ü"<&SÍ * tÜJámmJM afiWft

TOTAL KACIONAL 1.064. H4 ÉW

» iii-iil ¦M-__l.i_ll-.i-ri*f|-tí-.\|-»Vfcl_n._it-»»«--

PRAGA, novembro (Espe-
ciai via aérea) — A poderosa
Federação Sindical Mundial
lançou o seguinte comunicado
a propósito da situação na
Hungria:

«Companheiros:
O perigo fascista aumenta

mais e mais na Hungria. Os
reacionários levantaram a ca-
beca. Demonstram agora, cia-
ramente, seus objetivos, pre-
parados na sombra há muito
tempo. Querem o restabeleci-
men.ò dos antigos privilégios,
o retorno das fabricas aos ca»
pitalistas a reinstalação' dos
grandes proprietários em seus
domínios reconstituídos, a li-
quidação das conquistas sócia-
listas fundamentais. Querem
enganar os trabalhadroes, pro-,
curando orientá-los contra o
campo do socialismo, como foi
tentado em todas as aventu-
ras reacionárias depois da
grande Revolução de Outubro
de 1917.

Para assegurar seu êxito, a
cohtrarevolução se esforça por
esmagar pelo terror todos aque.
les que se opõem aos seus pia-
nos. Bandos armados enfor-
cam, massacram, torturam.
Assiste-se hoje na Hungria a
cenas que recordam a volta
dos Brancos ao poder em 1919.

Nesta grave situação, a Fe-
deração Sindical Mundial con-
sidera seu dever alertar nova-
mente todos os trabalhadores
da Hungria e o Conselho Cen-
trai dos Sindicatos. A hora é
para eles de união e de ativa
vigilância.

A F8M está convencida de
que os trabalhadores e a» tra-
balhadoras da Hungria cerra-
rto «ua» fileira», reencontrarr
do um poderoso caminho do-
mocrátleo p*ra «eu» «Indlcato»,
reunlrto «n -*rno ttó»t*» t*-
da» iuj força» da naçio ho»tí»
m» fa*__*naa • truvariio uma lu-
ta sem trégua» para deíendeT
suas conquista» soclallita», i"**"
padir • »-*__ra_ doa aJ_tÍ£C» V&

vilégios e esmagar o tenra
reacionário em seu país.

A Federação Sindical Mun-
dial assegura fraternalmente
aos trabalhadores da *-Iun-
gria que nessa luta eles podem
contar com a plena e caloro-
sa solidariedade de todos oa
trabalhadores e de todas a»
forças democráticas e progres-
sistas do mundo. Apela a to
dos os trabalhadores do mun-
do e a seus sindicatos para qua
organizem sem perda de tem*
po uma poderosa corrente do
solidariedade antifascista.

A Federação Sindical Mun-
dial renova sua plena confian-
ça nos trabalhadores da Hurt-
gria. Eles saberão ser vigir
lantes e lutar para que a Huiv
gria permaneça em Estado do
campo da paz, avançando, no
ueo de» sua soberania nacional,-
pelo caminho do progresso »o>
ciai, da democracia e do sócia*
lismo.

Praga, 31 de novembro do
1956.

Pela FederaçSo Sindical
Mundial

Luis SaJIIant
Secretário Geral y

ARTIGO DÉ H0DJA
FIEL À URSS.

PARIS, í '.FP) — Num a*
tigo publicado hoje pela «Prav»-
da» o sr. Enwer Hodja, prime!»
ro-secretário do Partido do
Trabalhador da Albânia, exal-
ta -a fidelidade do seu pais k
União Soviética e ao regimo
socialista, atacando violenta-*
mente «os que pretendem lh>
ventar novas formas de soei--
lismo» .

Erguendo-ae contra «todoo
que, sob o pretexto de inventai
nova» formos de socialismo ni#.
querem mais se inspirar na tm
pertencia soviítlca», o. w."fcvww Hodja faz um vibrante
apelo «os trabalhadores do «eo
pais, convidando-os a seguir'._§,',-
elmente o exemplo *xii__a*s+-
da UdJJ-0 Soviética».
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1" »! ?¦?»¦.,..•* |f„|«l Mu,
r< ¦•.-« ii. *.>«*iii c** vv.r-,
«-'¦«: Com ff Mvtffv R*a»»***«ft/.
l':•:..'.• . dt fwfffn Svfir*r*t»*>
pto G ¦«•-¦•. Prt*fe(fc-

*¦¦¥ •*••¦*. -Wal 9w •¦* 'J» Ifff •***¦
flswl *-f*»*|«««|«i
» 10 Ws*,

o Êfamm mi mm a
.¦>*:.» . íi .-.. & f .>, )«,-
pmfüw. G***» •••-- AjUs
«?*¦ l***r-i - ff «*»- • s*%** ti-m»
fo****** M*í4i« ff »¦¦¦-.. a-
l........ V,it-i« (&&ain4W!
i--i ¦-.., i.» ,....: ., ,, V, }
I «-> - i*» *. »« t ií:¦*

^ò ©iW46
f? li-ür tu UNE I

%*^»«v»t Hn t^0k^M^0^0k0S0taH0k0t^0^0t0m0tt^0tft01,

fCfTOi ATO PüBUCO NA UM
*

ft* *$-mmi êm#>** «w^s*** #• li «t »-W
ln*M • m MM aNn • «***-*& 1%, pp»** #f#

« #¦»?**« Cwitar» # céte «sis», Aw • «** * UAiW •*• *?"•"*
• m*m* ém mémm 4* (^M-. ê>ymi» • ww 1*4***»-*»

« .<AíMO - !*»?**«•«# r»**"í.n.... *...*»... ( Ab I-*'
ff»;».-. ¦» r» 11 • t•*..-¦»--.» ¦*__¦
4..*. 6i--.i» i......•<¦..* • r. ,• ....
•¦-M# A.J - l*Í - *ÍJi r-
?-.»?!»-?».??.* hOSM

I NUNCA BSiMJ oe r§
AH AH - Vttrin. A-» * >¦ &»
r».*.'««* 

a- rfi..» Msjbjfn.
».,»..« •.<.•¦.-.'¦»» 

# «**¦;.- *||

I' ,. 1'r-a*. «¦ ¦ «• lí..J!tw)*l ft.V »-..': BoidtM DnMi Co-
•UO-'.! |-»^« ..ji »:¦..•-..:

ilal 
'¦•*•» 

* •• < «*» •• 10

0 (jéitm* \'m*f t &'.»*
dt Mal IM MMW íl«*Ii(<.

#** -to» m*ií «»4*v 4* i: ¦.•-..-
iimo^tt «SNi fiite(!»i*M»* **
^r** 1J.4 fS#mf*#*.. | IJ, (Mi
MKkSi ,¦«*-¦» J.,... .•-« ffi
íi-*<fw(*rf s|í #!¦<«»««tf* Af»f«ff<l<
*•* (I #»*á>*-, «#^1* Iff BSjMi
éiti *V I *«-fii 4* *M*,U #
|H ..»¦•,..,**.* ff»| í,|J«#?i^!14 «|d
í«^s«i4 $ A* A'j**>i»fef«A, d*
i..*K,p,jA,'.* Sm-*>^l éf i ¦<-
f*#t!m*t í *»*ri*»#i*., /¦.*»¦ íj,-
¦MÉg *># a^M Blaun, iOJ •*»
Si.» CHMÃi Iftj

francos i:l(h;ios da Cl
AO TEATRO UNIVERSITÁRIO DE COMÉDIAS

ti a% WWffWWH^WJ^iil. -aW**'»-» **-!»•«

I;«-i*i:«lu«!,. ppjí^ çraniston 0 \islor 4a 4ir«*lúr e •- -.,».«i<-«i.« lTt'
l5r l-»ouv8tta a pçça, 4*9 teontondo í^enaalmente braniidrii'» f? A

••1..».." 4a crônica teatral iôbre a apr^^laçao 4a TÜC
IMMMMMMIMHMMHIW

Prossegue • Greve

04JDDE
iBNKâ^^iM1 •»

W. • «io.itprt tm Nafta
A.MAiity t, o Rnnde mpo-

cUitota itas conleccdes:
( »: «. Camisas. Olusota, n'¦¦!•»• »•¦ novidades, etc da (A-
bnra ao consumidor. Rua da
Aiiôniicita 31» - |» andar. Rua
Vln*- «•<*• Ahtli 1 tola.

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

• a caça ao uownno m.
Otifta* lf - «4 l - * A*.*.
wds. tt.'»'.»j... t IUm«-i*»
Cosi Ml '•'.¦¦•¦» 1'Miía «Sf*
tdka I'» .! .* i wi». »A4 At? -. 1 «w .. 5 M ,. ; ^ilü)
f -".'¦' f¦'»»

0 /15/Vk.M l-Oi? UMA SVITã
An I'**, .. Cm* Cüw lei

loNf«M*b •» fia» Oi*»i. C.»ty
d» iv»«'^.-. aatek, As i1*9-1»-7-*«,
ií* * ¦ Icns.

VIDAS A.tMAf-..tT „ p4,
Cai» (»*-«» Om» » t -• - if,»
jís <:¦.«-»!..-.:¦. Cdofttit»
IV ..í,vt». «s-rfWff!», |r,....,
•f»«*(«o. As I.M - J40 -
S » - W 10.10 bm».

0 A FOVTff OCW /V •-.".»*
P«Uck» IlisifMtoolit o«r

K»a Prtffim t Qifttm UVl*
Coarfdi*. (¦¦-•' l'.- «||«(*<0
aaKIK.WU. ttf4pfrt#«.!av*..„ A»
3 — S — 7 — c i ;. .•..•

SESSÕES PASSATEMPO -
C*;*,: ¦:<> |.-if.i i v. • . • ¦
dftenlxM. nuttcsls n< A ; ¦
tt> du 12 horas.

álGft-V-KC • CAMISAS DB ntlCUUNE E ÜE
...E O VERÃO CIIKGOI !
PURO LINHO. CAMISAS SPORT- ARHUO ÜU CAMA li MUSA APRli^Oí) UUL SOMENTE QUEMPABR1CA PODE VENDER

FABRICA
C0NI1ANÇA DO BRASIL

R. da Carlocj, 87 - Próximo à Pça* Tiradentes

«.¦.'..... t.cll| e.--..:..í 1
fi-r.r em «i«, r«-.'-!»íiM ,y% y.*?r* «»i' ;*«., da ManM»)•»!•:,••.-i 44 í'íí*u;ís..ií ,ic Ar*
quiitt • > fa t ;...r.'í..;a le
HactaRistA «*«!ifn«kfi4i»ií-> ns'

Mm :- t «i. - -r uma «rmana o
(:-.'. ri, r.-.'.,„ J„- i,(-.,» c».-,!.,M-

os i *-i'í-'35 |v.t:„ « um do»
(NTfuutiiia «•!<• itufsr..-- J». ; *.
irnü i-. «!¦-» CTA. *r«j'*r;4«t»
(•:• a oide ou noite de quin*:i í< .-•« tr*'i.-«j!f na fatie
ita «>'.!•"> nio |..ii«-<4!:-. o«

»Him>* encaminhar o •*- ¦•»¦»
no dorumentando • *.i«>».j<>
da Minta «• suas ».¦.-.,:-.¦,. .»
<*c* Viáando uma :-.!-.i-..i<»
lsi.ii.Mr!. ,-.-» «-tlUtUntC* VÜO¦ ¦*-¦ • »r (¦¦--.« rrttnUo da Con-
UTfj-a»**»». iiuamlo «"ra cpre*
scniaito ««-*•» rtUlório.

finam *í«*s»w d, r»t«wi e«{«Mt«ii»t4i nmtm * #f**
macM ao MnM d»» Tr<»i?-* i/miin-j-itÁiln «i» *f>*mW«t, *«** .
• wcwi0o di so owMMkvi»- «*wa»*» nwbw w* **»!««*!<««* wi o oonptMMi d*lt-1wr*. ti
«tffiMrnswiii-iw iwr um* 1-&ÍJ*.*** tte >«*»*«*» rtiiuiu*»** o »*«¦*- qww» nteotl sfeiisâ «jv»* o
PJUft qu*!» atfãalt RMM I lio *WMkVin tw«» tnttBlM f d*- rtll»H»»»r «4p«í BOI « Mk^hMw
4^i>;4«i m«i |nni*«imii ik. 4W4 fâf^s *»ii e^uqpiiBmi pwtlM bo «»* *. màv- lor w«tft**»i*-'»». oe^Mtaaio «>=»» a.»f/«<iw *t«*e *?*.« ondati «Hom t**»i«# Dtrtlaoi >it que <n «n» iu*»i «ir «o co» do nji «fisi***»*»». hi**»"!»-
prulun^t* «mmt4t>i#* dâ «líieaof | 4» aWMNll m P*s> »im* OfM eOOMBdON 00 •!"*»*•
íf*'*"**- *»*«*=*;• l*4«*i*i*4l Outol lí« »*ts m4itttí«te».

»t..-j*iií-uf.i, «_,-** n 5i"'**í

j vV l!omena,cm a
Santos Dumont

.*»"••' 1 f.-^'..-J.l.« a-i.j. M As
I7J0 '-••«» a homenagem
que »• C/olv </«• ErvKnlimui
«-.-. »-..*.i a .S.!-.*..i DumoM.
>*¦•¦•/.• da* n*nt'MfJi,.Vi do"Ai»t> 54b.*«í* DumonT. O
ma •¦¦¦, i¦¦¦'-.¦.:!.- em um
mie fc*<ídí — Ai». Wo fllr*»).
CO. 120 — 2*1' .1-.:.!.*. fí-ií.i
e»»mi» i;f.»i/.'f ,»,'i.*i'V o r»»i***
«íriio /¦.-.- Mendes Ribeiro

* (.'¦ ,.i'. 1.

A--*-  í*4.;* InS'
mÊÊÊIÊÊMèMÊfmmmTJÊI : L" v-^^^l/iaB

vir /«^Am^M ii
aaiW AA Ailts^ailBMB BÉOJ Bl. - ___. *\.» ..;;*^1
á^H» ^^.ilaWaataaiaeÉ! LaBl^aaBk ' ¦: ::*:$:-sl '-_/-¦'^.4**

aPÍS-ÍS *SPV Jíi Rtes^ aQ^\
¦fcCaaRNwrwÉ^fe-ii^^^HrliK
¦gMBMWKJBB *Í^rMa@»*Ía^La^tt^aftssS£ÉI^^

lir** *# manetf4 lOtWtaaj *»?,
K*i-Mft,iii a »t*n n»m noiW

4Ac» t^i-ttetMtwnte «*jíi^»4'
»« r-5|.-.j-.,c»'«-;-.í|U imm 9
KrMO 0 O ríl*i*m»«.

OS ATORES
: * • «i mores. "¦••*- <¦»

«sn*ç*«». m^ítwtam lamtilfili
t}U>2U* 44 •:'.'.--. •' «• |«l>
lítn «o ;• :\.-.¦-..*..;;, AntrfK
d» ' • -¦! - *i r |í .* 0 !..-;..-
Illtilo. o «naf«.r rtesu»: <o ca
!•¦..•:• .;;¦•-<- n. ,,« | o |M
ttO» .-.?...'. I*a«n*hu4t. .-.-*-;.:.«
Ar»to que «t(w tudo pata ven
cer». enquanto Gustavo Oo
ria acentua qu« Anieru «me
rece ¦.¦.-¦.•¦,¦.,.¦ ?:.,.,>.-. a :
com eraniV* disnhlade • fls
CUra dO t*-l!|w-íl»rlt»». p. if-l.
dar ile uma •.»-.• i.-«i-;¦¦•-..¦.-..:
to e perfeitamente srguro em
tâda a ma atuação». Em sin*
i »•:«*. todo o elenco portou se
com brilho, -.:.;.- »-. • - a:
C.iU*et que «no dMemjienh««
entre os amadores estudantis,
M elementos que evldeni-ta-
ram qualidades apreciáveis .
aproveitáveis pelo valor vo*
eacional Ineonteste».

NERVOSOS Vtnxntmo. Angustia. Pubias.
Insõnta. Irntabilidads Ner
wsismo. Senttmtntnt, d* intenonaade e iiwieyuronço. Idcias dt fracasso Esijutumen

to. Dificuldades sexuais no Homem e na mulher. TRATAMB**™ HSPEVIAUZADO D08 Ü18TORBIOS NEUltÔTÍGOSo

Dr. J. Grabois
Membro do 'Suctety
foi the Psychotugl
cai Study of Social
Issues" - O. 8. A.

CUSÍCA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM. 21 _
13.» ANDAR - TEL.: 52-30*16

0 «• U e M As ia. UlSiimiaentc

Empossado Mira«»lia
!{.¦¦ ii..-.-¦»-• quarta-teira úl-

tima o i,-.-. • ' ¦ de .•-•.• da
nova ..'.-¦.-, da AMES. eon-
duilmio á !•:¦-!,¦¦ da «-.-.--
dade o .». ¦-¦-¦ -*: .-.¦ Ferdinando
Mit.i i Wc/fo cm sensacional
pleito realizado reeeniemente.
Ac aft> eomnartceram i-ãtias
,•'•-•-,''.'-¦ cn.'n* as <jua/f
o renre$en/an!e do prefeito da
capitai e do ministro dn Edu-
car.!*. oj reitores da UDP e
da UC. lideres estudantis e
sindicais.

OepMt da mi!a. dutarst tttt -n-wi, o c*mnl*s tra a USli Pamat.
iiVr-.»*. ,.-'.i.u> (KjaAt, eaderrios, enjm. uma i !¦ ¦'¦¦¦'.- de «"¦•<••-.- .•¦•.:¦*<-
a •:-»-» ;/--.*.fi 4-v.-:.;-i u etfiifo «? iLdk»(3o dai eisnptmcnteí do
TUC Ma* valeu o et}àt(o, /mam -,*if*)rti*Kiff.

e Aldo Calvet («Ultima üora»), enquadrar — afirma o cronls-
o primeiro criador do Teatro ta Gitriavo D>»la en» «O Glo*
do Estudante do Orosil .- .- i ¦•- enlre as mclliores rea-
segundo ex-dirvtor do .'<i- i..m..«v* mostradas ao nosso
vi.-» Nacional de Teatro, (1* público este ano», enquanto
t*uras abaii.-. -... portanto pa* Aldo Caivei ass.nala que «O cadí-mtco Ernande Soares, te
ra emitir uma val.osa «¦;»....- Conselheiro» r--iu.ui assim "*'• *0 Coruclhelro» o mérito
ao. E éstes, nao escondendo num bonito espetáculo de sen- ' t um espetaeulo de «con
scus rc|Miros a dele.*.- . da pc* :¦¦:-¦ eminentemente plAstlco»,

rcnn-il ando ainda, o que c im*
ponante, «de contcfilo esscfl*
dalr.icnte bnuilelro».

A PEÇA

Em relação ao texto do a*

ça te eles existem i (oram
bastante lisonjn para com
o trabalho apresentado.

O ESl-ETÀCULQ A DIREÇÃO

Paschoal Carlos Magno,
por exemplo, afirma que «é proscntnçâo de <0 Consclhcl-
preciso elogiar a iluminação,
Impressionante e soberba. Ê
preciso elogiar a nrtieulncúo
das massas, dc alta qualidn-
de poitlca, criando uma s«*>*
r>e de baixos relevos de va*

feudo essencialmente brasilei
ro». como fr.nou Aldo Calvet,
que afirma ainda que o au*
tor r. *• •¦'.! «qualidades teatrais
apreciáveis, necci-siianilo ape
nas de maior poder de conci*
sao para extrair maior dose

Os maiores cncômlo». na a* de emocao do texto». Na pc*
ca quem afirma é Pasclmal
Carlos Magno, «percebe-se a
existência de um autor», cm-
bora «ainda Incerto cm seus
passos, contando multo ou de*
mais com a intcllgenclndc scus

t!=-T~^~^ ^^r=r--^™-r^ar-=r-^=-..==r-.-z==aSs=g:.=5=;ry—T^

Místieita
Otméi# em** *?*«*? tw'«» «**? t**' fw* * QiPftti

«^ $mmm è • «Jo sn»»»f t.#^í^«*»w *»«»«.»* % *#-*
tasl«: ?**»***» Mui q*«* ft*»»»»!* #«»**«•»*» » A »«rrtí*, ,
¦¦«tea niKbvI *mt#M ***** **i*#Ht *=*•* *****«**$*. *
m mmm * A «t*A m**m tm #w «*f*^«*«* «-v ,
%fm-**M « f»M .*»'»£* *««»* ?**«* *»?*<»«*«» f»*,**»*»*i »•»«* " k«v>*.
» uws* »^***J IVMr* A Ni»** **« *** ¦¦¦I *¦*? U* * «
nsmln 3mi ** W*fM(r *l«dto« W m*m m** n *.«? * *
^.«iifsa» ff«8 N««* N*)tn») • * W» U4 •)¦• '* «*-*--«n«w#*
««* BMMlt iiiiMMnNn ¦¦ • **,í,,*! fj •?i*6»'»»» m
El */«?<*»¦ • MM SH 1**"• "** ***** **** * »1^%
ai.»**»- • A* m-à**** *»<* II' 4* í»1»** MfMM PMM ft*!"--
«|» a***» ««# hí q*rflM »»*«« »M«#**íi /•**H**I« «M»«*»» ||ifj
M*». ?*>*! # r««i»»ê*; »Vemo ««^••a**»; «r «*•» tw^
*«4 mibijM*,, dON-AtM *M4«ii*i üãt» rWM»i * O IfÉlí».^».»
gy m^j^s dt CM M p*n m Masíbi^.

K» t»K«*il Fiwforo*

fN-triTACAO MUS ATO m hfè WNN «svwslw»,* ími
ií/.f.»4rwA B raÃfiMiWO CS- fl * n*J #«**->« uí *»>«. Qmtp
sam, - tiífAVAWO Wa mn ojoubj simwim «m>«I» .^*«
ca ki, os ^i/narro tw« ****** ***•. «*****«* *®#* «v «*

P*s IfOMOi

tíiatm mÕÕÊM M 0MM MO
A ««*»«««# dl •«* f»***
A i-a
fira ****A* ( *»*** nw <iyaiwsí
Om •*>/¦*• HOM ¦***•« ie m#*«*«
OIm«» «jv-f ffM .'•*•*»*- «MM
V :..¦ j-ri <»•< v-r
ífff rs-a-vi. «Bf tot««i df*f*«Ui«Í>
/'«« <•.*••»»»» «í .--*»J.J- • Kl *.».•
Para «Vti-sr innf*»»/!¦¦•« *«««
A *..¦¦••;i.»

Otw* fffem l*Wtt ftr«|»* rew^
SopíVfi Ji te* li * í»"m*,«
íT f*» *>...

A*OTA — IWí«iff í»í*»íi*jí/ a
!r*s»*s* dt ooordtnaffci >*V «i*»»»
dríf» l<*?r# Para wr««»»« sfr-rm»
«Ua f«rif»»i<*»í»« «tnim ^m a <•' -
eni oi evmfitumet proemorm
trammtfír Inftlniitetee a çtmtemMtvta du muiéta* feit» mt t •-
«d t detrterkls dr sdimu Kio
pseiemat eem Lf» dmtmát o i'#*

a#8MiA-rí*Sá
l^^>^^*.»*

,r.!.VtSPRB3t£\'éoi,\'mm* fo****)" êuntmt ft
• a •*••••« »¦•'*, -- <A- '•¦.-!«•

IfSMaM, 

lljfUímttSt tit*<m
•*v«»j»A>i dr wr u-.r.-
a/>-ü-th<-t pat «na i.-*»u..

, ra •¦'*.'« dV ttótrt* rafa.
; «,-*«- * «K»i-a máisra <v*»
¦¦ «M (*.¦«"»¦•.• <jvf Mitits ,..' r'**« ««-im* mau 4Mjh«*4'..

»»4fa 1% IM/ fí tL'«M «iiM.

aí...- f

PEQUENOS *NÜNCI0>
(FONE: 223070)

«UlIUlr. - «...« » .-., •».!, i-,. ,rc, Uwi_,^, , ,—inmnosia i-scdo d« "VEÇUBSOS AXOSCIOS" ,
Cn ii*,»* «bi .(,* a»w .....,,, ,,,,., ^rft»^ ^g>^t, i»,.^., -.«.-i^ £í *„» » »,iuu» mnnmmoõssobre como anunciar com exito e évondedas.¦MM*,

ro», mereceu o trabalho do
Jovem diretor O.londo Ma-
cedo, apontado por A!do Cal-
vet. por exemplo, ^sem pos*
slbllldndcs de erro a revelo

PREJUDICADOS OS ESTUDANTES DA FNF
POR ASSISTENTES NEM SEMPRE CAPAZES

çilo dc diretor do ano», Gu3* espectadores, dada a flui-
dez com que apresenta algu-
mas sequfnclas do seu tema,
sem dcsenvolve-lo bastante».

Há meses duas turmas aguardam solução a um memorial *ft O
provimento das cátedras, problema que preocupa todos os alunos•ft A situação na Faculdade Nacional de Filosofia

VL.SUI.M-o!: uma, motoclcifU I4li«i.L>» liMt*. mui smuuu itn I•Kll.-I|.lli.4jl(tl|.-J.|,|.4.HWM '
S (UU luUVttM llt.it. j «;.'«(.,.,
IUI.I...J! iSmH, «.-;.. . i ...... pi,.ia i i-i.>..»..¦-.. ...,,: ...rai-r-lo rv'!»: um»». riv\o <Je urasl&o.Vi-iiu.-»-* lamixm um siiiu j
de tclit, »..m lí.-.i.i.i.,.-. .-!..,
a cincu mmuius ue .-*.¦*>.¦»•.. ¦

.H..I-.I., «.'ru.-. rratar « -m - sr.LIMA, pelo tcivlunc -Í3-3U73.
¦>'L*.:>. :. um trn-cno rum 3canas. ¦ 10 mlnutt*s de >•'»••

Joftu de Mtrtii Tratar cum usr. Ribclru a Kiu 41. lot* -U
- Jnru.m Mlrltl — Aos do

mlngos.

das, núiriffu v7 — i» sndsx •T>íi<ílun« i.« i ,\'i — Düiniu Pmdenu.

ÊXITO

Finalmente, em rclnçno no
ccn:'irlo, assinala Pasclionl
que «e uma beleza na sua
simplicidade e dc multo valor
funcional», cenário esse tam-
bím crinçflo de um dos estu-
dantes componentes do TUC.
o jovem Antero de Oliveira,
o mesmo que representou o

lll.l IIM.IÍ l.i.Ml -» H MIKI.IK \
Lustra-*, e - •¦ ¦. m-h* moveis

de «iií.i. i-. . estilo. - Serviços
Giir.ii'.-.. - ituu dui .'......

Comunicação do Departamento
Carioca

O Departamento Carioca da Campanha dos 20 Milhõesr»rcvimprensa Popular, em virtude de nSo ter coberto o 'e*compromisso com a Comissto Central da Campanha, vera apelar
P*?i 

°m 
H qUÍ "So,~br'«*nos seus compromissos, que diemcontinuidade nos trabalhos da Campanha paia terminarmos comnonra a nossa tarefa.

Nesse senUdo. tambem apelamos para os clubes que |dcumpriram com dignidade a sua mlssüo que conUnuem lambera¦ nos ajuaãr.

^n^Sc^ffrla ^ ,Can,.Pcanh8U para iisc flm continuará fun-elonando diariamente das 15 às 21 horas no mesmo local.

Portanto, a apresentação do

^sS alunos o 2» ano do Curso do Cíôncias Sociais e do 1» ano que esta se faça antes da rea*^"¦"'de Pedagogia, da Faculdade Nacional de Filosofia, estao lização das provas parciais, Jásendo prejudicados na cadeira de História da Filosofia, cujo que tanto a assistente como Papel de titulo,
ensino está ssntío ministrado por uma assistente, ao Invés de os alunos, dado o clima de res* _ 

"or*anJo. a a
pelo catedráUco Vieira Pinto, sem que a substituta do Pro- sentimento criado, não pode- Teatro Universitário de Come-
fessor tenha n necessária capacidade para fazd-lo. rão faze-las com a isenção que t,ms constituindo pleno ôxiío

Essa situação fi comprova- qui-*a para elucidar as causas permita um bom e:;anic. desres jovens batalhadores,
da pelo fato do nas outras do fato, indagando se poderia E essa providência reclama- m,e saberão certamente, de ca-
matérias os alunos consegui* ser atribuído à deficiência dos da devo so fazer sentir em to-
rçnj^niédia 7,1-1^ enquanto na alunos, do programa, do pio- dos os setores daquela esco

ESPETACULAR
VENDA DE CíiiíüS
PARA SENHOBAS
Cintos par homens c cilnn-

cns a todo preço, li tflilu umn
Imensa variedade do cintos mo-
dclndos pnra senhoras. Orando
i-itnnce pnra revendedores. Ká-
briea Gandur. — Rua Senhor
dos Passos, 2G<3 — Sobrado.

V<~?T

de História da Filosofia a mé- fessor, da sala de aula, ou da
dia de aproveitamento atin- maneira de organização e cri-
ge apenas a 3,84. Em memo* tério de correção das provas,rial encaminhado há dois mê- No documento, assinalam ain-
sca à direção do estabeleci- da os estudantes que são o-
mento, os estudantes chama- brigados a dar a maior par-ram a atcnçüo para o proble- te de seu tempo à cadeira de
ma, ficando o caso sem solu- História da Filosofia, que ade-
ção até agora, com visível mais não constitui a matéria
prejuízo para os alunos, às fundamental de seus cursos.

beça fria. acolher a opinião da
critica e partir para novas

Ia superior, jâ que a questão realizações.

f

vésperas de provas parciais.
AS CAUSAS

No memorial encaminhado
à direção da Faculdade de Fi-
losoíia. os estudantes solicita-
ram a realização de uma pes-

7 SITUAÇÃO GERAL
Os acadêmicos da Faculda-

dade Nacional de Filosofia es-
tão reclamando a providen-
cia solicilada no memorial, e

do provimento das cátedras
há meses e talvez mesmo
anos, vem preocupando os alu-
n03 prejudicados, em inúme-
ras cadeiras, pelas aulas -lc
assistentes, nem sempre eíici-
entes. Essa situação tanto é
verdadeira que, por ocasião
das eleições para o DA. um
dos pontos comuns que ti-
nham as três chapas cra o
do provimento dns cátedras,
de grande responsabilidade
para a formação dos futuros
professores.

Você Hão Esperava
Por Esta

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

Oferta de AMAURY.. Blusões
de tricoline sanforizad.-a CrS
250 00 e mais meias a CrS 15-'20-25 cruzeiros. Espuma de ny-
lon a CrS 90.00. Camisetas
20-25-30 cruzeiros. Do REI
DOS BLUSAES PARA VOCÊ.
Rua da Alfândega 318 - 1'
andar. Rua Vinte de Abril 7
loja.

SEUS

OLHOS

rnmSa'4y 
4.mm

.- - y.

MARCHA — A CAMPANHA EM MARCHA — A CAMPANHA EM

NOVA «ARríANCADA» DARÃO OS CLUBES
PARA A AQUISIÇÃO DA NOVA ROTATIVA

A aquisição da nova rotaH. gbupo ut
va (Para substituir a atual — •^«•"•des varela .... 3,60%
rota e ativa) é a nova etapa &°, Cruz  «kg*
que têm. a cumprir os ajudistas Caíèmlro de Abreu*!. I oò%da Imprensa Popular, nessa Barão do Mauá  93.uoç{,
campanha em que todos esta* Anton*o Rodrieues .. 6i,co%
mos empenhados. Por Isso, em* orito o-bora encerrado o prazo, os clu-
bes do Departamento Carioca
farão todos os esforços para co-
brir a cota que estipularam, em.
uma batalha da qual participa*rSo não só os clubes vanguar-
deiros mas todos aqueles queapresentam mesmo uma baixa
porcentagem, contribuindo to-
dos para dotar a «Imprensa Pc-
pular» de equipamentos capa-
zes de fazê-la o grande Jor-nal desejado e necessário.

Para essa nova «arrancadas-
os clubes vanguardeiros parti*
Tão dos seguintes Índice*:

GRUPO J):
Aurora 47,00%7 de Setembro 83,87%
21 de Novembro .... 85,10%21 de Düüumbro .... 64,20%Pedro Ernesto 19,32%Primeiro de Mulo .... 37,92%
Guaiupari 29,80%

GRUPO E:
Antônio Barbosa .... 15,10%
Princesa Isabel 2S,0U%
Palmas 46,70%
Esperança' 9,00%
Anhanguere 55,00%27 de Novembro .... 68,50%

VANGUABOEIBOS
jl* Esquadrão:

31 de Abril  SUO»
Barão de Mauá .... M.0O*
Tupy  90,00»31 da Novembro .... MUÕ»

)3* Esquadrão:' 7 de Setembro 8S,rr«
Floriano Peixoto ..... 83,70»
Revolução Pralelra .. 78,00*
37 de Novembro .... 68,50»
Já os clubes, naturalmente

eom um ritmo multo mais in.
tenso que os «vanguardeiro»»,
lançar-se-ão a uma batalha pa*
pa cobrir sues cotas, mudando
assim, e consideravelmente, oá cisto Campeioíndices que ora apresentam, «1 gudldas da Cunte

Ftslip* Camarflo
QoncaJvss* Dias
Hsitor Beltrão
Guaratíbanc-g
Hernâni Marti»
Jaime Calado
Joana Angélica
Joana D'are .

Alvorada 10,00%Spartaeo 13,48%5 de Julho 45,62%
31 de Abril 93,50%
20 de Junho 65,70%
Floriano Peixoto .... 82,70%

CLUBES QUE TERÃO SEU
NOME NA NOVA ROTATIVA

NA PLACA DE PBATA

CABANAGEM

ERACEMMA
•UTAIETE FONSECA

XA PLACA DE BRONZE
Aitamiro Rota
Ana Ntzy
André Rebouça»
Ano Iria
Aristidas Cairá* ,
Bento GoncaivM
Caio Martins
Campo ronda
Canudos
Carlota Santos
Carmam Miranda
CasWl Nuovo

Sejam:
CLUBES DO DISTB.RO

FEDEBAL
®BUPO A:

Barnabó 9(10»
Nova Olinda 88,00»
General Rabelo 29,30%

,Prcsldento Bernardes 37,14%
Aladlm Rosales ..... 50,00%
Revulucão Pralelra .« 73,ÕQ4

João Cândido
Joaquim tíeabra
José Porfirio dos Santo»
Liberdade
Lutadores
Macnaao de Assis
Marechal de Ferra
Maria Carmélia Lima
Maria da Graça
Monte Castelo
Nilo Pecanha
Nove de tíetembrt
Onze de Agosto
Üscar Cordeiro
Osmã de Oliveira ,
Paulo de Frontin
Primeiro de Março
Quinze de Novembro
Rio Vermelho
Santa Lúcia
Serrano
Sulinos
Tauari
Tomaz Antônio Gons&gt
Tres de Janeiro
Treze de Maio
Tupinlquins
Vidal de Negreiro»
Vinte de Janeiro
Vinte Sete de Fevereiro
gè Lourengoi^

I P^^S 1

¦ dos n

ATENÇÃO
REVENDEDORES

6INT0S DE 240,00 A
DÚZIA

Sensacional oferta dc Ganúur
a mais uma Infinidade de cln-
tos modelados para senhoras.
A maior oportunidade para re-
vendedores. — Fábrica Gandur,
Rua Senhor dos Passos. 266 —
Sobrado,

MOLÉSTIAS SEXUAIS
PratamenTc pela hormonloterapls e alta freqüência

éspecilicii ia v/ciiuci- yiecow Ja tuni.-ão sexual no homem
e na mulhei IrritabUldáde fadiga e InsAhia nos casos
indicados Eníermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS tJASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLÍNICA OO DK SANTOS DIAS
IIOHAR20* OiáriHmente, das 14 to 16 hetM.

RIA SAU JOSÉ, 5U - 9' ANDAR —

CON-IUNTO, 905$ - IEL.: MWdQ

I 1 merecem lip
I I cuidadní '§

1 I** T(»li I-IMIJI rih.i

tUievula-ts qu.sii|u«i ssfví.j«W pmiuru cai Anu-niavcU, Ce«Uüetrut Uiltrs « Mov,-t» (.§
..;..,, upu ,.;L.¦:_¦.... 4 £..liiiviliu ui/» tJüuuuj e dvianii; '.

!¦• ....... . ;,,., U'.. !.(...- ZHOtAumu ». tf jusu vicenta.•ui.-.i us ju j»..'.¦ , tuttií-et vendu unia rasa puf SCsbt)i- .»¦ ¦¦ i-i...,:„ am «rttint. tn>< ,i f. -iiilrr.i-, ¦ «*ucu U ríili .
ta um oi estações oientais oUS 1 43Ü.UÜ s/jutos \tz'-3«-itimus i>.i.--..,, cviidemisis, ...Sol wui-av*1-. CUM* :«- oiu« -
«iiti-ti iu, ¦.!..,.ii.s iunubstí a•:.:•• ni. «svritartb »¦:. &.<«» tfllnvai. .it nn•:.-, r...
mm dl- nimbo «irunati - i..;^*• ii» lusa «.Lii.-i.. iei„ -.-•¦na
*i i'.<:,,- «ia manna

¦;¦ '¦¦>¦--.. piofiiilonal tí 5ano» unos de carl. ofcro.e-is
puru i..í. .I..-..1-. inclusive parapurticulm a quem interíti*-.*,IIHC/.U deuur ruçado pelo TtíJ¦«.3070 nu portaria deste let»Hat. cum o sr. Arlindu.

UIM.IOS BRITO
Emprcilelroí em serviço»! ií".1'cdrelro-pintüra e taque*.dos — Kcfoima serei em «cr-

vidos de Bombeiro ElclrHitaltua Süo Joao Batina, il —
Tel.: -tí-S2iJ0.

Senador Dântõs.ílBc
mtsateeam

EM MESQUITAvende-se umu casu c/ dusarnoruuius, saiu quarto e coüluliacom água e luz. Tratar como Sr. Brito, a Rua E, lü a t'Jmetros da Av. Unlfio-Ontbus diCbatuba.' 
Ü0PRÊ1Ã CTSEÜ

PRESENTE
,. íl..<;C0.num**,e o ssu dinheiro.GANDUR tem grande varledi.dade do clnlos para homens ncrianças ulém de uma enorD-.ocolecau de cintos mudelados pa-ra senhoras. Fábrica GANDIT.Rua Senhor (los Pnssü', 2»'j

.Sobrai'

REPÓRTER POPULÍ
IEÍEÍÍIÉ: 22-8518
AMAURY OPERO l

O MILAGRE
Da estabüisaçâo dos preçof).

Nesse fim de ,ano os pracoe d"
ano passado Blusões de AlBfr
ne Cr$ 250,00. Blusões tJS
Frezela xadres Cr$ 150,00 -
180,00 — e Cr$ 200,00 Blusõesi
de Bem ber a CrS 80,00 t lima
grande de variedade a sua a-
coHia. Rua da Alfândega, 313
- l.° andar, Rua Vinte dl
Abril 7 loja.

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

CIA. PI EXPARSfO TERRIÍiasIt ^^Bi WÊ —— *,aHá âS esnos èf> v«r«í«b terroe qv« vmitm «aro* a. fs^f X^\ tea,émnmJ'^'
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INJUSTIÇA TAMBÉM DÚl
Manofl Soarr* da Silv*

- I» f.é%1 r.ê «vi.
_V*f_l_M«W|A« «? *»_*!«J *¦*<**>» l»*«*rwí f»c '.• . .*'gf_n4«« 

j-n4í.r'-*» ^tfeh.^

A QUESTÃO DO PODER
Raul Asrdo Netto
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lifjfmmidist, Jwwi» «t. CTuUMBhrtmd,

Oréfame» s* rwgtme a»
•-•! J?«J«I4 IÍ0 I _Mltlu. So WM- > 1 i.11 rjuanhem o,oe o* (me-
fr.-Uah. irr.híirr-, ínicui> porcitm 4a dircçlo do i* >n.:-
URM >!n,«v.. . lc ítWli- ir:
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* urdam « qtwin olhar para av, nâo d«i.»ou úe rwr «nando
fto» v* tem que nio «iao «te- |iarnri*m quo o Comli* Cemral¦!! ir _.i-v. .apiiutasae t auiorUAMe ums

2* — Que o camarada !.r*»n
Hio recebe urna ajmla em iü
1 hHro do Panldo.

Pento quo o r..-n...... üs ...
dâo «ri» no dever moriSi dr. ex-

t»

(tiéru-jdo d<xlc tipo. I'oií»m>•ni-., vendo *••¦.¦ «aco do »:-i
lo_i. Carta um (em o dirvito de
escrever as piore* narbarida-
tks e iraruformar noiuroa J ,n

pllearao Panldo. ««ti S.<«t<»!«*?.|»w|ji nblo queesiami» wndo.
se «ia ajuda lhe * ilnrinada! ü,me aqui o que o Pena Boto
ou nflo e a qiwrüf * mil ei - publica como matíria paga noi

I ouimtH jornais.rc_ ela morna.
0 camarada l.i.-»_:_l. ¦

pre ti-T. qiteáifto de ter irUtf-1
v-<i._i « eicrltor. Quem pu-i
bllca livro» deve receber direi-(
to* autor..)... Sc os teus livro*
encalham, a culpa n£o é du Par
tido. Eu nunca vi a direção do
Partido ou o ¦• •rninnd... Prestes
recomendar a leitura tle ne-
nhum escritor a nfio ser os II-
vros sobro marxismo. Se os ll-

Qualquer militante que ama
scu Panldo fica revoltado e
nâo ê sà com o que ¦¦:<¦¦•¦
o camarada Brandüo que é
multo >• .nhecido como uma pes-
soa vaidosa que só pensa na
sua pessoa e nos seus méritos.
Mas ílca revoltado com o sr.
Jorge Amado que também sem-
pre foi conhecido como valdo-

i so e que sempre procurou pavros enralham é porque o seu.
editor nio ím nroWand. des Ireccr «Wnal. mns- nei" assim,

igradam a ÇSSn cs 16? Aqui RS« SSJSSã^i5Sl2no Brasil nflo lemos multo e
os livros sSo multo caros. Quan*
do sal algum livro é pcrçtio
êle prende a atenção, é bonito,
etc., o que nfto acontece, ln-
felizmente com os livros do ca-
marada Brandflo e de muitos
escritores nossos, a verdade se-
Ja dita.

3» — Se a discussão csíá|
aberta, o camarada Brandão
pode escrever o que quizer. E
o camarada Squeff pode tam-
bém escrever o que lhe der na
cabeça. E eu tar.ibím e qual-
quer leitor. O que nfio t- direi-
to é que um leitor queira pro-
testar porque outro nfto está
de acordo corn o que diz um
terceiro. Principalmente quan-
do n8o protestou quando se
tem escrito misérias contra o
nosso Partido. Se o artigo do
Squeff nfto viesse assinado
com o iiüniü dele, estn bem —
porque entfio era o jornal;
Mas agora todo o mundo pode
dizer todas as misérias que
queira sobre o nosso Partido,
-obre a União Soviética e sô-
bre os nossos (liri.ietitesr Con-
tanto quo venha com um no-
me assinado em baixo — um

Lacerda caracterizava os «gre
górios> para lançar contra seu
próprio Partido e contra a
Unlfto Soviética que o lançou
internacionalmente. Não vive-
mos em mar de lama e san-
gue. Os milhões de seres hu-
manos que tém sido sacrifica-
dos no mundo para manter um
regime atrasado e de explora-
çfto do homem pelo homem n3o
foram cometidos pelos expio-
rados de hoje e os de 39 anos
atrás. Se muitos erros foram
cometidos, uma coisa bela e
pura ninguém nega — a cons-
truçfto do socialismo — um
pai-so que o homem deu para
a fronte, um regime mais
avançado.

Os ataques ao Partido não
ficam só com ,o sr. Jorge Ama-
do. Ficam com o sr. Guedes;
com um latifundiário do Rio
Grande que sempre andou cui-
dando mals dos prêmios con-
quistados pelos seus zebús de
raça do que pelos Interesses
do proletariado e dos campo-
neses som terra — o sr. PI-
nheiro Machado; ou com um
médico também do Rio Gran-
de que nos compara com a po-

A Um <•-*• -••:••.•-» .'<!>- •.'
nhum mUítam* m»im<io pc**?
vrr te bau-tar »» Panido . m
aangve toe. Noi ra*».*»* yvr-
i ..í« «6 faliam at ¦.'¦ •;«'»at/*"--
«|U« o w. Ifna Bo«'» publk.
va no «Correi» «t. Msinhi»,

NS*. turno» tlf» qir# Ativam
•(¦;•• i.¦;. vai t«-rn e que nXo
tí-«.ei crr_ |Mt4 cerri-ür. To
mos .iriPii. > .jui- eram »t>>
ma rni todo o Panhlu. Mas è»-

I #e >!¦• .«-r»i-.< . auxiliar*% da pro-
|i.-,;..r..u ann««munMia da i 'rv
tsúk è novo. Pclumemo n»o
te tomou *l»twna do que to-
.tu*, d. amus nm penitenciar,
tnciusive m r.»--• < llunrcs Jor-
naliMas e imelectuals — man*
dunismo. sectaríimo. aut»
suficiência, duemattsmo o ou-
inu colsai mais. *¦' ¦ Insul-
tar o Panldo do pftbiico, cha-
má-lo de podridAo. lama, regi-
me de chicote, e outras mlié-
rias, Isto que fique com os
que o escreveram.

Nosso Partido e nós todos,
comunistas, temos errado, co*
mo qualquer partido e qual-
quer militante do mundo, mas
estivemos sempre ao lado do
povo, defendendo seus Interes-
ses e nunca ao lado do opres-
sor e do inimigo.

Devíamos _brir discussão p ¦
ra melhorar, debater os proble-
mas como comunistas c nflo pn-
ra procurar emporcalhar o Par-
tido e o movimento operário
revolucionário.

Num momento sério como o
que atravessa o mundo e com

uhU é •itfthMoanM, Isi
|v.»!-i ffl» iu*! _» 10 MW.MI
lun4t..«ftu| ito tt_«líHá_t, «t»
I o pfufeteMa 4o P__» tLí»
fi*» !lffwr_«i o l'i tu;'a. «o
S*Htrti4 Oc |*»f!>?*U_l«_ V
jíltisslr* r<t$.!4ll..i. B&O ndt>
r* mt ivi . «*¦.'« lula,,, >«¦«
ia* ««__dtoctv_, « lui* bneo»
ciUãiH * r***4it*ivtwfi* d?» i_
*-s <¦,_ t»_.r. <. fe^Mttnrani #
li-i>^m -%«. j»*ra a.tt-ut o

jfra.tajr» «:»j»,i«í;m** <? ttít»sl|.
WUo j«*lo fcVkítii-j «ki.»•«rjh

Irí*Sâi's_i*«lr, CVMM a «et'-
i_l« «ki» que »rr-.*t.; .._4 f..
muto j.uptt.1., t-a, ',t..iUitv
lu£*r. puti|ue o XX tv.r.jr-»
ta minodriMiou a »__r i«« de
que «lodna os caminha «jn>
OOnra ao OOdtG _no», Kni'
ihi_ diwo; Pt. 4-_i . não é
bbtll.>tdtto quv *» }<¦;¦nu. da
MHanm ao m:'.: smo cm.
j»m virtoitadas em i<«ij» a*
iíndií>V» com a guerra civil».

««totemaêp_tl*m__uir e im
Mm 41* m *mmx»<Âo 4*
CAM R#8l.., Kr.&U }. éter»,
vara q*.# m Int'«*i«t* o raid
latem» comegulra ahuraw**»r
a Movia, #m wi áe <»;im(> .>
t. «n» o m a P^n-wiutSrt
Kranwia.

Nte pmm nw furtar «o 4>
*#jo ,k- afírmaí que e»t« wn-
timão dos coffitinlstaj! («fie-
#e» «o|a um« vmtm4o imitei
A artalffa_ im»!»^'» ín^^HA —
que rnsiii _m viva. na »ua à+
tnm*<~v* twrguçua. a aNTra-

. o ca 1 _>m»,
A ffAjwrttwía que eon«l«lero

v*lí4i isjra r,í._ t- .. d. |»anl-
do iiftt.jfi!.. enunciada pw To-

p*ra nA». qu« r»i#Mv-_ n\í
l»mad_ 4* _**» gl«tk_i _*-
gefKk, a via p«t _ wr_ _.t. a fr*.«:i ni >».|e «(o . »«ajt|i«5 *r a maw-
ris p-rhmwiar eu 4» f !#_. *>
PltíllhMHt 'i* H«-^4MM.. e»ia
•in inH. p# h» mwiaf «to ímed_'
10, ll» ;!:.!-! !r <V*ft*» _ I •
• -r»- !<i!. .. t # a própna
rr^fi., 4 «.Miku,,- .. *r..m.

«Himacte. m pmm que, mnmw%, o éwihtoa, a te-Wu
e a th*t«f* !_•. tim. a ruho
A fM*«!í»ii-f*4a »!* e «teilr»».

WfMMlIMl^ |«ri*f*»*õ.r%
jar<ia;liMa. Wllinllliiuo. «kwi-
«<< t-qt_****# nMctoaBlM pwWk_í, «r, num» v<t.t.*i>»,MM ,»*f. P*»» eaire*. -»s«..t>_iM, • Mo MMM MMBlmk ¦É___| «.«ia>gf_ii-pda-,<n *«_•»*.»--

«insto» «affTldot db Mffwiaa
UÉrt- Humana.

Em» «Hn» f_4iik*. «fai.a
• ü i .»i4., rf4«.fiirnrj rcdttta

Pr» _e*«i«* .v um stand».P. C áe C«W»!»í!_ o 4e mai*»*,
««ift-..c-,.r«ltt # MÕMQflMlt^ *-•rrvtt. tnrtiie w<. \U.i &M ^fart» mr# m míliianiec qm li _({•_% «, *» rmrm irmpe.«!____ ãsmmêm k..« ¦___<-__.«_,_ _. _»,-_..^ a »«____.__,___-.-.___.____._«.__-_¦_. **..*. .» ITTr

tedem o ku lurar «#tnnâo
lula,

A'*i-, è Nu. i< ¦ •¦ >r que na
I,«jt.»:..:.. quando da Pr«mo !•.»•
putar tle !•.•.-. a t< .- . e o lm

Uattl («Vo* i>(>.! ,rta . d^lpíri-iiUmo «**.•*»!» iataram
SMM98J,

ntiam mia i**«# ir«.va e uma
venude «to i<w. Ma«. ínfetir
mpni . iri*ttft<>rr. *t muirm*
memhrM ito P, t*. em dr«v|»<rto.
na4« t . iiintniM. «i e-á-poim_!*s »te Mar* e «« e .«mplc* i r»4,»* P dOOOOKnMOO. OnttOa

quo -enw*,«.n- - tflt<^ O» i mw«»,** ^«sraças aa P. r.m, armwtaH»* prpularr»; que U c!4t«« <>i _:>ri3 • »a «wo
aiMiaavIgèfkdjílafínnuUçSo UnwjMro. Iloje. c«l_ MnpM_&£|"^____«to que st e|*«»e» «tomin»nir»| um*. i«< falida, C«milmia. p|',rgo»tiwnm G»m.lé OM»

tVjKii. d» r^r analisado o mo-
ran!«mo do parlamento na ro-
publica danocrltfeo-lHusuesa,
«»!<-• •!«.- Toeltatll? I>í/ que «a
utiUnaçío «to Parlairuirilo *
uma das possibilidades «to «to-

todos os Derlgos que infrcnta-, 0 confiriT,a> 6 que as classes exir...s !in.!ri.:.n!, . perigos pIoradoi.as nunca cedem o Po,!' ' ' der voluntariamente. E' verda

Em «egumto iug»r. cia ataca tenvolvfmenio «to umi
porque «> compIcAo da »liuaçí»a coníK-qutrüemcnte dvmocr.tnca
poUÜCO brasitolra e a própria |iara y^r nrafun«las reformas..inituiid.iv da «ir ,'•'¦ Uo -a^
tido determinaram um estado
de apoio poiradal e efetivo, em
rerios ca*os. ao govémo «lc
ik K para um Partido que saiu

do seu slmpUsmo enquenlisia,
criado pi-: < _ua debilidade poli-
tica e Ideológica e pelo secta-
ritmo do Manifesto de Agosto,
sesundo o qual «nada de bom
será realizado •> : éste regi-
me» •— 6 evidente que uma si-
tuação repleta do contradições
como a que vivemos, tem que
provocar o drama atual: prâti-
camente, o Partido se compor-
ta, ao meu ver, mui acertada-
mente, diante do governo, da
reação e do imperialismo ame-'
ricuno. Mas, por Isso, julga que
desrespeita a sua teoria sobre a
revolução brasileira, isto é, em
vez de procurar derrubar o go-
vérno como julga ser a con-
clusáo imediata do texto do
Programa, trabalha para con-
solidá-lo.

Ora, o marxismo nunca pre-
gou a violência pela violência.
O que êle ensinou, e a História

que osnosáos avisados «mar
xistas» locais que agora des-
cobrem tantos erros teóricos e
táticos que antes não enxerga-
vam (como arrombadores de
portas abertas) — deviam sen-
tir. Os perigos do golpe o de
caminharmos para uma dita-
dura aberta se as forças demo-
cráticas não estão unidas e coe-
sas. Mas fica-se discutindo,
limpando o terreno como dis-
se alguém, para depois agir.
Enquanto se limpa o terreno e
se divide o Partido, o inimigo
é que age. Vejamos o exem-
pio da Hungria.

Para terminar quero dizer
que não se deve confundir a
opinião de um grupo bem fa-
lante com a opinião da massa
do Partido que quer corrigir os
erros, sim, mas não quer ba-
dernas dentro do Partido.

de que o aparecimento do cam-
po socialista criou «condições
mas propicias para a vitória
do socialismo» (Kruchlov). Na
Inglaterra, o PC inglês acha

dc «.imitira». Mas «aa formas
de marcha para o socialismo
nAo <!.•{¦. .n.rííi unicamente de
nós: ••:. . dependem dc nós e
do que laça o auwr.-.tiio*.

Kis o problema essencial da
quesifio. Será que a reação c
o imperialismo americano "con-
cordum que o povo tenlm 11-
herdado para ouvir e o Parti-
do para apresentar suas so-
luçó««-, visando uma marcha
pacifica para a democratiza-
çao real do Brasil, para o regi-
me democrático popular, o queé muito menos do que o socla-
llsmo? Agora está em moda,
com a abertura do debates, cui-
parmos o Partido por todo o
atual estado de coisas. No cn-
tanto, não podemos esquecer
que, jnau grado todos os erros
qüe cometemos, foi o governo
do general Dutra que Iniciou a
ofensiva reacionária contra o
movimento operário e pro .res-
slsta, apesar de que a linha
do Parlí.io era de «ordem e
tranqüilidade», de capitulado:
nismo declarado. O extremismo
veio depois, como uma reação
quase que irracional, instintiva,
contra as violências do Imporia-
lismo americano e do seus
agentes no pais, que agiam sob
o clima da _uerra fria» e do
receio de ver prejudicados os
seus interesses e privilégios.

..¦u.i.ir o uotéroo ttomtHTdtl
co, do qual oa comutiuia» fa
marn pano. E e «to onicm o
i .i . «to Uuatcmala, onde o go-
v_rno proj;r_»-i.ta dc Articna
foi posio akalio com a ajuda
tia intervcn. o americana.

No momento cm quo subme-
temos a discussão critica aa
nossas leses centrais, è bom
nüo esquecer que o sr. Juice-
lino Kubiisch-k, lal como Var-
gas, está sendo alvo, pelos cie-
mentos mals reacionários, li-
gados ao Imperialismo ameri-
cano, de uma campanha que
objetiva derrubá-lo, apcâ-lo do
Poder c instalar um «regime
de emergência», fascista.

Nesse sentido, de que a es-
colha dos meios decisivos pa-
ra a solução tios problemas náo
depende apenas dc nós. mas so-
bretudo dos adversários, con*
vêm recordar que a palavra dc
ordem de candidato progrcssis-
ta não foi vitoriosa exclusiva-
mente por culpa nossa. Essvn-
cialmente, ela dependia do que
o PTB, PSB e PSP topassem
lançar êsse candidato. Quer dl-
zer, continuo acreditando que
aquela diretriz, aquele objeti-
vo, era justo. Mas como náo
dependia somente de nós nem
tampouco tivemos forças para
levar as massas trabalhistas a
impor no PTB a adoção danue-
Ia palavra de ordem, ela teve
que ser substituída pelo apoio
a JK.

A complexidade do problema
do poder c da atuação politico
imediata Implica, apenas, na
exigência de maior perspicácia
política da nossa Imprensa c
dos nossos militantes, de alto
a baixo.

CARTA DE FLORIANÓPOLIS ,
Carlos Frederico Weisé

A
PCB.
so e

DOA A QUEM DOER

fsíamos, -Inegavelmente,.
** atravessando uma £a-

íe' de enorme importância pa-
ra o movimento socialista'
mundial. São íatos novos que
surgem, chocantes, atorcloan-
tes, mas de qualquer forma
indicadores para uma melhor
compreensão da luta pelo so-
clalismo.

O nosso Partido não poderiaficar imune diante de tal acon-
tecimento, como não ficou. Foi
aberto o debate. Considerações
São feitas, idéias são lançadas,
É imprescindível que as dis-
-Ussões surjam em todos os
organismos, da cúpola à base.
Que a vida do Partido nestes
10 últimos anos seja analisada
soja dissecada nos seus meno-
res detalhes. Muita Injustiça
ãeve ter havido! Muitas arbi-
tràrleclades devem ter sido co-
metidas em nome de uma falsa
disciplina!

Tenhamos coragem para le-
var avante tal empreendimen-
to, de modo a estabelecer uma
Verdadeira democracia interna
6 nilo uma democracia existen-
te, apenas, nos documentos.
Sc alguém cometeu erros que
seja responsabilizado. Se ai-
guém cometeu violência, que
seja punido. Não podemos pas-sar a m5o pela cabeça dos res-
pohsávéls ou tudo se transfor-
mará numa farsa. Doa a quem
doer deve ser o lema adotado,

Paulo Mattos
Não podemos ficar amarra- mas isto não impede que fa-

dos a sentimentalismo, com pre-
juízos da nossa luta. Os homens
são meros acidentes, o que per-
dura é o Partido e o socialismo.

Não podemos voltar maia à
época em que as organizações
de base só serviam para cum-
prlr tarefas, pouco se interes-
sando os dirigentes em ouvir
a sua opinião sobre os assuntos
em debate, apesar de terem sur-
gido inúmeros documentos mos-
trando a importância das mes-
mas. Não podemos aceitar a
atual situação dos militantes,
principalmente os da periferia
que nada sabem da vida inter-
na do Partido e dos casos havi-
dos, só tomando conhecimento
deles depois de consumados e,
muitas vezes, pela própria lm-
prensa burguesa.

É fundamental que cada
membro saiba que sua opinião
é ouvida, que êle tem direitos
e que não é apenas um meio ta.
refeiro.

Tenhamos, entretanto, grande
cuidado' para que, o debate a
ser travado não resvale para
a vingança pessoal « não sirva
de válvula de escapa para recai-
quês.

Estou inteiramente <5« acAr-
do com o companheiro Eduardo
S. M. Freire quando diz: «A in-
continência lacerdiana de lin-
guagem, o tom de destempero

! verbal é uma arma a serviço'-'orno marxista nüo podemos j dos algozes da opinião livre dos
ter medo rie um fato novo. Se. comunistas. Ela poderá desmo-
êste é o impulsionador do pro- ( ralizar o debate até o ponto de
gresso e da ação, como teme-

. Se chegarmos à conclusão:,i que as normas seguidas an-
teriormente motivaram graveserros e entravaram o nosso
desenvolvimento; rompamoscom estas normas e nos lan-
ce _os de como e alma para2 ireníe. Ss íõr necessário um
ii-jusíarnentí. nos quadros
...„ 'p-v.J.,9,.."íemo nos

-1TT.Í j>£ J. Í3.-

impedir o seu prosseguimento,
como interessa aos que por 8
meses a adiaram, por temê-la.»

Temos a certeza de que os
dirigentes serão os primeiros ffl
facilitar cs debates e aqueles
que tenham cometido erros,
não terão pejo em admiti-lo.
Uiaa nova etapa surgirá. A
nossa admiração e amizade
pela União Soviética perdu-rsís*. i pfirdurarâc tempre.

çamos do Partido Comunista
BRASILEIRO o reflexo da si-
tuação nacional com todas as
suas peculiaridades e tendên-
cias.

Dentro de um raciocínio mar-
xista-leninista achemos a solu-
ção brasileira que não servirá
para a Argentina, Uruguai ou
outro pais qualquer, mas que
serve para o Brasil.

Abaixo o dogmatismo ! Fora
com o «prato feito> ! Com o no.
vo contra as normas ultrapas-
sadas 1

discussão abana pelo
cm tôniD do XX Congres-
de Projeto de Resolução

do CC. do PCB, vem realmen.
te polarizando a opinião dos
comunistas brasileiros.

Os artigos publicados têm re-
velado que nossos companhei-
ros estão procurando levat a
discussão no sentido de es-
clarecer certos pontos que per-
manecem obscuros. Porém to-
dos os artigos revelam que nos-
sos companhieros (com exe-
ção de artigo de Hélio Blocn)
estão esquecidos d03 problemas
fundamentais de nossa Pátria.
Estão apenas com as atenções
voltadas para a União Sovié-
tica, Hungria e outros paises
socialistas. Não resta menor
dúvida de que devemos com-
preender estes problemas, mas
não podemos ficar com nossas
atenções voltadas exclusiva-
mente para fora do Brasil, de-
batendo um problema que com-
pete exclusivamente aos co-
munistas daqueles paises. Per-
gunto se a "Pravda" e outros
jornais começarem a criticar
a atuação dos comunistas bra
sileiros nôs Iremos permitir?

5? claro que não, Apelaria-
mos para a autodeterminação
dos partidos comunistas e re-
viciaríamos.

Nossos companheiros que
tanto se preocupam «com o
quo houve» e «o que pode ha-
ver» com a União Soviética es-
tarão também preocupados com
os problemas nacionais? Não
parece, pois a preocupação
náo eslà em resolver os InU-
meros problemas de nosso po-
Vo e fazer com que o PCB se
credencie no melo da massa,
mas sim discutir acadêmica-
mente problemas quo os co-
munistas de seus respectivos
paises deverão resolver.

Hoje, dizem, que foi um êr
ro aceitarmos tudo o que.velo
da União Soviética, mas con-
tinunm nossos companheiros a
aceitai* de maneira Inversa.
Uma causa é certa-os proble-
mas levantados no XX Con-
gresso cabem aos soviéticos re-
solvê-los, os problemas da Hun.
gria aos húngaros, os proble-
mas da Polônia aos poloneses
e os problemas do Brasil aoa
brasileiros.

Nós comunistas brasileiros

UMA OPINIÃO SOBRE 0 DEBATE
J. B. Caldas

QIANTE DOS DEBATES que eu: j§ que esses dois eamara° i Inegavelmente houve erro, mas¦* se vêm processando atra- das que em boa hora elegemos *«"¦* - -— '—'- ---•*•¦"- —
vés do nosso Jornal, em rela- para" a direção, não deixam
ção aos informes do XX Con- que a organização interna se-
gresso do P.C.U.S. não posso ja interpretada à vontade dosdeixar de protestar, pela forma comodisías, oportunistas, e po-como se está desenrolando
Sou um militante de base, aue
compreende quô o nosso parti-do deve estar unido i direção
central. Essa sempre íoi a
maior arma que temos paralutar contra a reação. E hoje
vimos traidores confessos, in-
disciplinados, oportunistas, se
manifestarem com alegria
quando lêem os ataques an-
tes velados, e, agora diretos a
membros da direção central do
Partido. Quando se procedeua expulsão desses elementos,
houve discussão, houve aprova-
ção, mas mesmo assim muitos
deles tiveram assistência dire-

lidais. Conheço elementos queíoyam expulsos e indicados pa-ra concorrer a eleição, eom ma-
teria! de propaganda feito, na-
da fizeram, não se movimenían-,
do para cumprir a tarefa. E
sem razão de ser, escondia-se
na casa de camaradas sob o
pretexto de estarem sendo
procurados pela policia. Dor-
miam e comiam às expensas do
magro salário desses operários,
quando lhe determinavam tare-
ias esperneavam tüzendo quea direção os queria entregar a
policia, _ essas manobras eram
observada* jpelo Comlí. Cen-
irai.ta de membros do comitê ces-1

trai, Isso com risco de serem i Hoje„ «xpuisc-, @nd® 09 er.
presos dada a ápoce que atra» I contramos? Metidos em nego-
vessamos. elos excusos, vivendo às custas

Portanto, pergunto eu, ser- de outros, provando na prática
que êsse ídio que se manífes- £ justeza da sua expulsão. Fa-
t_ contra os camaradas Pres- Iam do manifesto de Agosto.

teve o seu lado positivo, que
foi o de revelar quadros com-
bativos que hoje são respeita-
dos pfiias massas, que não que-rem saber tíe teóricos, de ho-
mens que querem íazer revo-
lução escondidos nas casas de
outros, que na última eleição
presidencial diziam para não
votar pois os candidatos eram
burgueses. Os objetivos deles
eram outros: tirar as massas
das urnas e com isto dar a vi-
tória ao mais reacionário e po-
derem dizer que o partido er-
rou, que a direção é fraca, pro-vando que são inimigos da
classe operária. Para terminar
camarada redator, quero di-
zer que sou contra esses deba-
tes dado que só estão servin-
do para dar oportunidade a queinimigos úa partido venham a
público enlamear camaradas
honrados que sempre souberam
defender o partido contra aa
suas tramas.

Diante áo exposto está ra&-
parecendo que está havendo um

devemos nos preocupar mais
corn os nossos problemas, pro-
curai levantar o prestígio 1o
Partido encontrando soluções
para nosso povo e não que-
rendo credenciar única e ex-
clusivamente nosso Partido pe-
ias vitórias dos Partidos Co-
munistas de outros países.
Que nossos companheiros an-
tes de ficarem discutindo na
lua sobre problemas que não
podem resolver, meditem o
que estão fazendo para possi-
bilitar o PCB se tornar mais
forte numericamente, política-
mente e ideologicamente.

Os problemas nacionais ai es.
tão. O Projeto de Resolução!
os levanta. Vamos discutir,
bem como o Programa e o Es-
tatuto de nosso Partido que
estão necessitando de uma revi-
sào profunda. Vamos discutir,
mas em-.rimeiro lugar deve-
mos trabalhar mais e não per-
mitir de maneira alguma que
a UNIDADE de nosso Partido
seja prejudicada por discus-
soes acadêmicas.

jvUi... exige novo
nova mmm fera e rom* mito-
de*. Devo i« uma pollilra dc
princípios — consciente o con-
stqtirnic. justa • efetiva. *nv
pia <• profunda, complexa •¦•..':::¦. Deve liquidar os
dois desvios monstruosos:
culto à personalidade e o des-
prito pela personalidade huma.
na. Qs militantes precisam en-
centrar no Comitê Central, em
todo o P. C, na classe operá-
ria c no povo brasileiro — edu-
cação c orientação, calor e sim-
patla, apoio c estimulo, justiça
e compreensão. Só assim mar-
charemos avante.

Penso que devemos Ir mo-
destamente estudar e apren-
der na escola do proletariado
e do povo brasileiro, a grande
escola da vida e da luta. Edu-
camos e orientamos o povo cm
geral e a classe operária cm
particular. Por nossa vez, so-

mciM-UMaio n_vol m tát.
Ci». preíundáfs «.I* ,- .«alMd»
roa tnultiàA* titralom a»
nnr«-_.!« 4 i.-.-vij o inairttaU»
mo mtt-nm, o •..-- ¦.t-.!-iflM
hUtowo t « ir»ii_u k brufr
Mia

CONCLUSÃO, Km uU co*

_?"_« ta£^_^______l_SS_ ^•''"^ •*"• • «*•
r_it7r___ _1 ________ ,,>.«»^aiOrf dai L-õutUçu e vio-
ft velha poluirá, levam*-** h<> -rimai mim» __________l •_.
Je. «n ifcla • «ua nundiude H aSSiu* «tmeadur*. a batalha pela ,q,w „ membioi úo P. Cro*a pohka de quadro». ^4m<« mal» nvtra anAIU-u dc opínUo que a nova erfu5 da vcth_ poOUca dr qua'• dro», aprofundam o etame d««

l catLs-.i e fatores ia_...figu_..
político», tociai*. ptlqukos e
orgânicos de» erros comcildn-
c levem esta anállie crttlc* à>
suas últimas conteqúênclas mt
lodo* os terrenos.

Que o» quadros. <-. mlll-
tante», 11*1». honesto» e dedi-
eado», encontrem sempre no
Comlié Cfmral, em lodo o P»'C, na cU-$g operária e no po-vo brasileiro — educação *
orlenucto, calor e slmpalir..
apoio e estimulo. Justiça e
< .<::ipr.'. .i'..v_. sóbre a base da
nova política dc quadros.•Que o proletariado reforce
o seu panldo de classe — o
P. 1 . dê sangue novo ás sua»
fileiras, como uma das condi*
çóes preliminares para a su*
pcraçflo de tanto* erros, e se
coloque A frente do povo como
o verdadeiro campeão da luta
pela libertação nacional e so-mos educados e orientados pelo j c\$ jj0 Brasil

povo e p.la classe operária. ni,„ „ n* n „.A ação ó rtdpnm. Temos .^.^-'^"J"*»
multo que aprender com os «^melhores camponeses com-
simples operários e campone-1 l_* -
ses da ma.sa. Q«c o P. C. abra as porta»

Julgo que a nova política.-W» mdllorc« elemento', da pe-'
levanta imensas tarefas. Quais? •quona-buri.iiesiu urbana e do.
O conhecimento profundo do ime-netu
materiallsmo dialético, do m.^te-
rialismo histórico e da com-
pbxa realidade brasileira. A
formarão teórica e prática de
quadros de operários, camno-
neses e intelectuais, comprova- (.tica da -oitíulros!
dos u retemperados. A criação 1 errcr£;!a e decisão!

"""AssTmVpoIs, 
Insistimos: v

— A batalha mais decldlc»*
P"Comrq(Hi*.- p:>'.i nova p _•;
tica de nundros! Ruptura total"
c-tlcíiüüiva-com n velha pell-

Coragem.

¦___¦_-___-»¦ I ¦ M1U-FKa-m

Yíão i pAtciio arida\ montado er»

GRAVATA?

.ORGANIZA.AO-

FERIDAS
CRÔNICAS

ÚLCERAS VARICOSAS
B ECZEMAS DOS

MEMBROS
86o eliminada* cOmoda
e facilmente, em 90% dai
cano* nom . tpllraçho em
inéiJIa (lf quatro Atado-
raa üompreialvai

ÜNAPASTE
i 76Kd_> es* EietS- ffsirmA-

tíao b as V. O e. Caixa
Po-tal -."/SS — Blo de io-
eelío, D. S.

isso responde' qyé •»'5-.'"]k í_ êitc is dlTSíSo.' DÉBATTS DOS 'TP-AH*''"__.''

O QUE VOCÊ
ESPERAVA

Para o calor camisa !t&-
Mana de linho Cr$ 250,00.
Camisa Egípcia em finissü-
ma tricoline sem debrum e
abertura da gola enviezada
Cr$ 180,00. São ofertas de
AMAURY. Rua da Alfân-
dega 318 — 1.. andar. Rua
Vinte de Abril 7 Io1a.
PREÇO ESPECIAL PARA

OS REVENDENDORES

[jOSfii R, filAXIMO
ii (Alfaiate)
g © MAXEHO DB

HONESTIDADE
7 de Seí-mbro 6S «-

5« andar, sala 503 — Te!.:
42-5786

JCINTRÀ _\-;,:.:.mff

.__-^^-_«H_

CAMISAS]'

-.'., i_. j. _v

Aitigo»7p«f«:erejtrit«»'

TSÀPÀTasy
( paia homens,-senKofãS

'¦¦•>*___. /¦•• ¦¦¦• e_ciiancas

|apalar!a e Camisaria M0R6A0O ¦ Rol Visctnoe oa nio Brant0
Cailsarla PARIS • Raa fiicinúa Guanabara. 5-Cinei_ndii
Sapslaria C1HIRA • Avenida. Cones freire. 275 -Cenlftv- _~ 

!'"¦'. - L'"._ 'I »»»»a*aa____g

SUA GELADEIRA ESTA CÒMOEFEITO?
PINTA-SE GELADEIRAS A DUOO

O ar. iül«p8« S» uaigo Síaa«*, mècinloo-aletrlel-ta
conta com oficina aparelhada para'con»«rtoi de quaigu« ««^£
dê geladeiras e motore». Substltulcno d» unldadca 'W^*,»*
chada. a precoi módleoi - Atende-»e a qualquer hira - Rub Hea- .
rique Bolteaux. 85 - Mer»* • íCaxambl). - Tel.: 49-3365

mrúéjjB-mwAf

¦¦mwmm}- :ukmmf ¦¦

PEDI1>0_.í BUA M.ÇO^ÇKJCAO. %



vscmk í n^msnsA popular nnl".,

Trinta Mil Jovens Procuram Com a
Especialização um Futuro Melhor
O SINAI mídia IIO «c&Us M toío o pais — Atem tf» «speclstlu*
çao Mutilai i prálla ib e:j»rtüi lefltw» cincas* etc* — MMnüft*
des cio UUU hÉlIlfll 30 • 32 mil mm criHfcM sniwls — O qus

dli ¦ C l T c o qu3 c- isdusiriaÍJ tào CttnprcM

Reportagem d«? Nilson de A**vedo

MM II MilS Ap fmm <w ***** P** «**»'»«» «*« ¦»¦
,„..!. -ui. * k% w r?iiM»Ía»wu»tt* r«i»i mui lém» rm

¦OfMMStOb •jU«l4M*««« QSfetftodOt «í*8»*«* dM liWBttbw»
.!«* uma Ur*ít e, t\m»úo tím opttarifede 4«* MCMder,
il..|;...,ifi *.*- rum «í.«r« a teo wMrr, pUttm ú» nípe»
MM «• rwalrnlBlWtll».

N« itmHil, a fonnacfio »l* «?«"*Hii« «oeeSawwa»
» nu»»* «ue rrMril» pu 8KNAI* rBiMwfr Mfflteda nm*
ii,i, «r!»* totirtriaS. à to*-*** dâ ccntT&t&w Oe aro par
«mia %iâ«* o total dni «wf WIMl JiJIBliig*»

O SRNAI mtWèm, m\Hmí'
proie no r*»i.i* em t««J« "
re.it. ao lí«9H««ila* «m Sf^j*
faulo e « no Wmlto *&*&
tne.uwrdr, tw', » Bieoia w

ícnkfl di* tndtetrla Ouimca r
¦Tltetil, flnies no e*«ew, ra
At\#rk* »la Sul. A «*»* aer»*
ja» acontmm, í*i*> ano, n?r
ra de S^ml alum* díüjowi
tf a capãdtNMS proilt» «ipI*
meiii1. D*t* rurws ali mini*-

Irad'»». o* mal* pirata*»» *»*
os que w nhe.ooam cem a
tnnnuirncao. repvrns e «ns-
mira* il<» RtAiiuInas mel-re» e

veiniKK Ne*l' *. mair'eula-
i«m<e i!«-"* alunoi. em sua
ma!«ria dmiinadoi As proíi**
ato* d" ajudador»! 

'loinrlfo-

•mttinlco. mcràiico cUtrcU-
Ia c mecânico de «"'•"*.

úiurtm m murrm fet# pf ínri>II almtnle para adulto*. O* ear-
itm-s títtnm úMlnm*m a

i.ifl tv»í •»' H a 19 #»a*
•mmeatai »a iaduitria. Sus
iíuhk&» vaift, «esundi a n*
iut?t*. «le c «lê M mtm O
nsfm* g«**mmt# é â* S di**
iui ft«*.-l!» e 3 im füw%«a. Ul.
rmin-nte, «m #*n*t« atímtut»
um *?il?ina de ewlno n«S«
Intento, e%m atila* diária^ d*-

, ggfertgaadiMe « «luae *|a lie-
Jeuíwía a làUiW ntm pettolo

ce estudo»

OUTRAS ATIVIDADES

REGIME ESCOLAR

Ak!m do rtuino kdrleo « piá
llr« ila piol r-sâo qup e;e<dheu.
Irm o !•»•* »i «(witunidaik áe
prailrar %*ar'ad.it t.-. .'..'¦ i--
t» •-:¦«•.*:»*. |«itlc;par de gnipo*
niijii, conitmlos de ^mto or-
í.íinlro, essUlir seuúc» ou ei-

O SENAI ni.ií.iím cun»* -ema, etc. o que, cvídeniemrn-

H*P'' " KmVaají-'dKwr!9»!niLS^'^»^sP* ',

fe' !VÍ;?S^^J^wlf^W''':.' ''''''*
rateh.á ^^^é!^*NIHSB^?:'í;

If, l i»t* pwiM Mt?* 6Uíl »
9|r««HI« » t,.-i»i«i* raiui**,

«}:t'K3«IPAPB
DA IMIHfíiTIMA

A ».«f»*|45ide da *«8«Hf«*i
«s trsjban&defN H»i»lítki*í'a«,
« M*aS IW f»t»MK«*'« d* WHHH
M4.!íii em imJmTmtmmlmS
littmmn* mtgmmlm «ümtn»
m.Mtlm pm e»j*d»l**tâ« d*

-$4a $*¦ tíiips. a «fennagfo aawal
df Sffl a » mil iv«vw* femfirs**,
O Kfâ*'Al. apesar d* eoot&e<
ii% «íl nôi»e»s íe eluimi m^irt»

Itv*e,a-* 

cm «.us »»*i? *, l«f»
mm tídtMH» o ano i>*»**49

.epetm UMU nmm t**fi8iS«-
\m% dfttteamto» mir» e*^

IÍ42 

«juiiadoicfi, «93 iwseiiwf.
I3i isHfin r>.»« rlfincUiaí, 313
in-K.r,nUfi üf aulwn, III ear»

!|>iiii»Si«t*. 2é2 tce;lfei »W ais»»-
Jdio e lü fiandeira d.» aluo-
Itâii. foiiff .«urner» nveli>sn .<
[auanio é aírJj incutiefníe a

I-'.m*<;í.t d«- 6j»ctd* »»i e-p:«!4
lííadwi em »-»«« ,»+í».

LEIS UURUVDAS

O art. 4Ü9 cia ConmlklaçSo
.úm U>h do TtatolJio úticr
I mina que «Os eniabelecmn-ii
[ i<» imliiKirlaii de qualquer nr

lure/a. Inelwdve de n..n ; >i
te, comtinlcacCea e i»> • < •¦. -•<
obrieadot a empreisnr e mairl*
cular no* cursos mantklos pe-
lo SENAI». .. «Um número
de a;wiuli3ss e<|uiv*alenie a
cinco por rniio no mínimo «to*
!¦•¦ ¦: !•¦ • ¦¦¦¦-¦¦ -•"! • rm eada
«dalicleclmcnto, e cujo* oll-
elo* demandem lorma^íiu pro-
Íis.-i0nal».

i

m

m
*

?¦¦

WJf!.iWÀ
Profrilàiee

A»*n»*íini fnl wÊmmtmw

íí» ^ Hm & im1** <m t*&

PMM «* VMHii í^*-

tlri^ur.
Hdttlrirai

t:-u;ki«» M &**«•«¦* 4'»
i'.„,iv4 ;.i<â..ií ma C-.*M*.'- !••¦•¦

IlU* # 8>:4>4*<*'l, Mu* f»«-
ia_m« Ji,** ,*í 71 « ,** ,'»j.

Tinturriroí

rüi--i*rt M) fMdM*M é»«
| Tl4*t»2M»áWf* na Ww»m ?**
I ta» j.-v.Kft* # T^M«**«» ê* Vi*

M» Al d» * ta*nr*f*, Wl
|M«r«l«NI *4 II |**í* »**>H*kíM' 

é^rMiu e mtdk (Mal

Vidreiros
I9fâ_t*<* d* nan«i.lâ é*...4k^

„ i<i..<.j « i.*w'a«i í»h*í 4* S*a>
| a.ii* 4m Tí»í'*4ê4-»'rí ***

|»4*»«»i** A V*Jro* IC*e*»«*i
CrfMAi* «V Imtça t tV-títíis*
vV» lt.„» «ir |c»>r*H» «fc* W,

Pratico* de Fnrmácii
l'!rí44f* dr rfMKKAa dr A»

f»'«W'-4 f <sww*» 1.1**1 *<«
Siihk*!» 4m IVjMwot df l -! ¦

A-->. ¦' • dn m» «íe bloraMriiraf de SKSAJi fa-tm êpnmhut maotitam-mt *«t*w /«íí«í** e<pcctoBi<iai

ii,.».-» * tS*M** r_WUtoinu.it mi
^ M^ * Imww, •» H«*!m«

,Mo|of*»|a«

f*Mi«**S*f¥Jt* » ***%s»fc |^,j,
ftí^o tfc* 1% ** t* HS*»* *A

mmwaw Münal, «te*» 4.
fk**„ *+«^*,4* pr im»>h>
tfe! «<*%«**, iílfoMMa HB**«í-*
» f W^pHBP f9P vMV»™mm w *WF %í*fS'**W'

tam»
A*mw'-uh« *u* 11**4:.«.»

f«4 .:¦:» r<*fVt* UltMK^, Gf

jsjfii^íiio. Animei re*|^
uwime *.*l*r*i-

Supateiroí
ait*a-rií4«fi4» «te» Mpair.

nal*, m» 0, S. T. A*«

Mnrcciiciío*

M«*«.r«d»n<lA «te manem-
ri.» «• n>Hf«r»mniei mu
ti»U «te i«lf*Hria de mai*»
narte. «o ríA\«m«* d« il m
li, N« T« A««unte; rea Jun s
nwm** «.ilaital.

i.t. \%% «mu.-» ano*, nfto admi*
Irm .»;.««-.'-.'M.*»-». »•«..,:...". «-.5 .*:».
iliiknmiailrii fiara a iroltaina
«te roni f.'vA<i *t>t\al qu? *c
encttiiira atualmnue aím ne*
nliuma r<-í**i\a de mfio lie •¦'.». j
eK|irdaIlJfa«la. 1'ara melhor flu*
Irar o que afirmamos, e au
ílcien e di«cr que o SENAI.
tíurante o ano panado diplo*
mou a!»dia* II carplnieln»'e
2 cliapeadores imali cm io*
do paU.

EM IIUHCA OA
ESPECIALIZAÇÃO

re ite» Jm-ent mteiUiadnres um
«sm.nlto mai* larga c pomi*'
«ur. \: eonian^nte a ate^ite

A|»mar da Renerali/aite reíl* j e o entusiasmo de muimie* de!
Une a ao cuitiprlmenio das leU «apa.*** e moça* que \*enwndo
.;¦¦•• traiam «Ia aprendi/agem, a 1 ¦'...¦¦¦¦- ¦ de muítwi, mar
:.. u -.:..!. a formação de5 diam coiiliauie^ |»ra a* e*ro*
maior número de operários es. 1 Ia* c*p{c!alj/4das *«m buíía da
perlaltautoi sc ImpOe eom»! realto^a» do »?u tuaHo — ler*
unia cxigínela conaante «Ia: nar se um proflsítonal cum
mnreha nucenelonal da indús- qulsiar um «netlior padrfto de
iria rm noMo jials. vida e ser mais âiil n bata*

O llorvsdmcnlo de nosso! lha |«*la eiiumclpíâo de nor
; .. Industrial abre ao íutu- sa 1 ...

^ssta da «Chapa tía Unidade»
A «Chapa dc Unldad***. qu*

Cfliirorrr à ÍLs elc!ç3f* no SI**-
«ütv.M dos Trabalhadores no
Comfreln Hoteleiro* c Slmlla-
res, no» dias 22, 23 e 21 Uo cor- 

'

rente, promoverá um grande!

baile no próximo dia 17. sfiba-
do. O* membrus i.i «Chapa de

1 r. il rt." . que op.lr:Sin n.s iuio
falando A nosra reportagem,
io;*,...,r.:;i 11 w.i**. 03 iralwhn-
¦ i-it liou-lelros a comparea>-
rem ft f:sta.

¦•
#vxv/wwvvwuv»,>wvV''V*'MWtywww*^ww'v^,'

Um Jovem pequeno torneiro mceftnlco em pleno exereielo.

rhares 
de outros especialistas c*;i.",e a Indústria nacional

era impetuoso desenvolvimento.

Toilavin, poucos Industrba
cumprem &úo dispositivo, lia*'
ta citar «|uc nos cursos ¦:<.•
«Kornutvúu dc Aprendizes doj
Oilclo» e de «Aspirantes ,ft
IndOstrla>, mantidos p o I o I

sraria;! i reeleito jose m. bârbosa
dc trabalhadores empregado.-!
na Indústria que vai além Je
1 milhão c 5(K) mil e mesmo
ao de menores empresados co-
mumente como aprendizes, que
ul.repassa a casa dos 150 mil.
Emprfisas autãrquicas como o
I.ókle Brasileiro c a Cia Na
cional de Novegaçílo Coslci-

No pleito, que se processou
no Sindicato do» Tò.*:tcls dn
PUrúpoli» no dia G do corrente,
para a renovação ila Diretoria
e Conselho Fiscal a chapa nú-
c fü" votos Os tinteis dc Pe-
trõpolls cobriram o «quorum».

mero 1. encabeçada pelo aluai
presidente, Sr. José Maria
Uarltosa íol vitorioia com mil

FONE: 22-8513

AGÜHÜ.LAR

Vila Mar de Guaratiba
cumpre o que promete

Atslnado pelos lideres ds
bancadas na Cimara e 110 tíe«
nado, íol eniregue, no prisl-
dente Juscelino Kubltóehck
longo memorial, cm que lhe t
solicitado manter os art. 21S c
203 da Lei 11. 1.711* de 28 dc
outubro «le 1ÜÕ2, — Eslatutos
dos Funcionário.» Públicos Cl
vis «:a Un'.íio —
direito aos
acumular cargos públicos.

O memorial 6 a'nt*a nssl
nado por numerosos dcpuudos
o senadores.

Gerente
límpr

tia
•fsa FiIf.U

Agiotagem

if
.

1
CONUWA I
o s s 1 •; i s

1

A Empjf*a Orey AuteOnl-
bu», «sue f»x a Hnh* IX 1*4
viins-T raienics, de ptopn-.dj.
<!«• «!«w lmi»c* Oa»i:•"¦ e D»n'í
P.Mir© d'Oft>*, v?m d? prai*
rar mais um» de suns Iiit-;u-
larMsttc*. Aí«ím é que. U.p.-»!»
d? ««er envolvda cra um pn»-
cifso, per haver cüplorafo «M
paisagelrt) tobrnnrf» i*m n<t-
mento srm a d;ví«te m*i .».»•
cfo, resolvvu d*rpcdlr \*£r'os
de nus fmpreR.iiíjr. rob <¦ m
gumenio de qce ffi*s Hn* etu-
«srãm um prejuízo de » cl
crusclros.

AGIOTAGEM
Entretanto, neda Co fato »e

virlí:«ru. A vtrdadc è quo ele-
mentos l gados a própria em-
príja faz nm agiotagem can-
tra cs imprecado?. na qual o

qua asseguram 5iisfctor-r.cr:nt« da cm-ir^a.
jarnaiistrs de! sr, Wnlcír Pereira da Sllvn.

tra o principal ImplicaJ*. O
truque consistia na rusp?nrft:i
(Icg vales pila rmpr&sa, sem
que fôE-cm pro'b:dns p?lo r.?*
rente. Êste eoncídln adianta
muito no» rá';ados nos emiire-
r.sdns, c*mo se íôsso dsiheiro
cl? eu própre bnlso, ricsbsnuo-
o na quarta-feira sicuintc, <l!a
co pagamento, ma.s com um lu*
cro de 101/, correspondente ais
jurs de 5 dins, lncompl*tc.<

Através dessa trama, p^tnifR
e sirentes mancomunavam-se
cm umn opcraçüo ;lícita, to-ioi
cnm o objetivo o'e lesar os cm-
pregados.

mfôw.W'ü'."•'¦'', ":<*4

WÈÊÊÈÊÊm
HB^tl^'t'.-i,',i -\;i'i! £'i'T'iJ»i'«'r.-Ü

...e hoje

o plano do

urbanização

está com

16 meses de

avanço sobre

o programo

de obras

traçado.

Nlo N trata de milagres, mas de trabalho ata-

cado.. com persistência e a ajuda de um completo

parque de máquinas de todos os tipos.' Foram essas

máquinas que nos últimos nova meses movimenta-

ram em Vila Mar 1.100.000 (um milhão e cem mil)

metros cúbicos de terra, construiram 16.000 metroí

4* meios-fios • sarjetas, plantarem 1.8C0 árvores, edi-

ftcaram 1.400 metroa quadrado* d« dep<'»<*¦>« '!• itifit»-

im aumui*a(!ta. wvliinoi, ._,... > ~~u.. mtm.

Escolha og-jra o seu lote em terreno plano, pronto

para construção, com transporte á porta, água, hiz •

meios de abastecimento, a partir de Cr$ 5O.SáO,O0

em mensalidades de Cr? 5.00,03 — SEM JUROS.

Cl\. CONSTRUTORA
COMT.fiSKTAS. DE SÃO PAUIO

»¥liHIP>, »* »* M/»0. Ü - «.' ANDAr. • Tl-L H-^M

UO MtWH- CIN* IMffcOftlOB IOU "*" - «t. W l**t

CRIADO 0 BIRÔ NACIONAL
DO FUNCIONALISMO CIVI

Mr. tfiUwii Ur ?).., j. , i

T. C — iJalciiiiUia. recebi
t*:.t-.Uí.\ani?ni«« ctums*fc*. '.'¦
í:>ih-i ia- irm dlreí.u ao tepc*.
mo remuneraúo.

i::. a:Sí a - Oj cmpiei;.
1!" qu» trabalhavam & comi»
JâO e, l:lil* <• . ^.-< .lilliill'- M
tiucuninlc^, 'Âm direito no at
U4.u.e;.tiUío. Ka letra da I*
Un:u empregado tem tai»e di
i.-.'... iLel tfâi, dc .. I .:•-

A lei deu o sauno repou»
a t<»diM u« que trabalham eu
depeniifric.il cconOmlca c pi*
i-:.í:,í.i dcaca n..i'.:i.-i.n:io i')
s.i um descanso completo. Keo
sc — tíi.lü;j .* ."...o incluidu»
lâgcatnenle .»« comls«ionistai>

embora tejA pago apenr
110 último dia de cada mi*s, »
Bo nSo qupr dizer que o cor
cor.r,ii!eníe sejá mc*nzalisla. Sei
sa.'£rlo não è calculado po;
mts, mas por poreen.agem sô
l*co a produção. O pagante.,
to da porcentagem, por mí
nuo torna nenhum emregau.
inensallstn pois, sô pode s<i
cónsidcrndo mensalista o tn
ballia^lor qup tem seu salôr>
calculodo por mis e nilo paj->
por més.

— 0-
Diri ia suas consiillas à l><
iPRKNSA POPULAR Secçsi

tCUNIIRÇA SEUS mu:.'
TOS^ — ííua Álvaro Alvim
21. 22» nnilar — Distrito Vr
deral.

COMISSÃO DE
SALáRÍO-folíKIMO

AI 
Conferência Nacional tla3 I

Associações dos Servido
res Públicos, aprovou a cria-
çãô lio Uiró Nacional o dos Bi- :
rôs Estaduais de Associações de
Servidores Públicos, os quais,
snrão organizados do seguinte
modo: O Birô Nacional será t
composto das Associações pro- !
seetes à Conferência e de 011- '
trás, que manifestarem o de- jsejo de integrá-lo. Os Birôs

a Clmara Federal, revogação
do dispositivo da Consol.(lação
das Leis do Trabalho, qu^ nãu
permite o direito de sindical!-
zaçáo aos funcionários públi-
cos. Neste sentido recomendou
ás Associações que telegr^fcm
o enviem memoriais aos depu-
tados. om virtude da tramita-
çãc. naquela Casa do Congres-
so, de projeto versando sobre
a matéria.

A Comissão de Salárlo-MIm
mo. já com o novo presidente
sr. Fernando Abellieira, sc reu
nirá. na próxima lerça-íeíra
Tratará, entro outras coisa:.
do pagamento da taxa de pe*
rlcúlõsldade aos trabalhadores.

Gaheça!...
Use a cabeça! Na grance

venda de camisas de AMAI'
RY você encontrara Camisp

de tncoline a CrS IfiO.OÜ - .
180 ÜÒ - 200,00 - '250,00. Co
misa de Jersey CrS 90.00. Pf
ra rapaz CrS S0.Ü0. Para gai<
to CrS 70,00. Rua da Ãlfãnd
dega 318 - lv andar. Rua Vir
lc de Ahril 7 loia

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

VILA MAU de x^vt^'
^t 11 -, >_/'"!' .'.17

i WS' ¦'!'¦ i Íi "r !'"X '-* u-.rv.tn.^"to ui -c**í») no ^ * Oítcio cíi.j ft»-

fiHiJfO '!_*¦-.-.». tUi lM>á»«M *4>ik S-^ 2jU m lÁi

Estaduais serão compostos por
sua vez das Associações de ser-
vidores públicos existentes nos
Estados e Municípios. A Dire-
ção Executiva do Birô Nacio-
nal será integrada das Associa-
ções de âmbito nacional, sedia-
das na capital da República.

FINALIDADE

O Birô Nacional terá como
única finalidade estudar e to-
mar providências sobre a me-
Ihor forma de congregar as As-
sociações de funcionários em
órgãos de caráter federativo,
distribuídos pelas áreas terri-
toriais, os quais conjugarão
seus esforços através da ação
una de uma órgão central de
caráter confederativo.

NOVA CONFERÊNCIA

A Conferência também decl-
diu reunir, dentro de um ano
na capital da República, a II
Conferência Nacional de Ser-
vldore» Públicoi, à qu«l o Birô
Nacional apre_wnt«r4, um wrfa-
teria Ao tr»b.ilho iw.-al_teid_a.

STWTCJU,T_ZAÇXO

Aindn resolveu » Conferência
«ua • Hlrô Nacional iTnUnlfrart

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS 00 RIO DE JURO

Sede: Rua Camerino, n. 66 — Tel.: 43-3101

Edital de convocação aos motoristas que
trabalham na Companhia de Carris, Luz e

Força do Rio de Janeiro

Convoco os motoristas que trabalham na Com-
panhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro
Limitada, a reunirem-se em Assembléia Geral Ex-
traordinária que se realizará no dia 12 de novem-
bro de 1956 às 18 e 19 horas, em primeira e em se-
gunda convocação respectivamente, na nossa sede
social, para a seguinte

ORDEM DO DIAi
a) aumento salarial;
b) abono de Natal;
c) adicional por tempo dt «erviçoí
d) abono provisório;
*) criação de quadro da carreira e
O outras ralvindicacôae da categoria rasa»*

tentada.
Kio án Janeira, % á» ravambra dt 1MS&

ANTÔNIO COUTINHO HALE — PrwSdwftt
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CARIOCA X -JUVENTUOl

1Ikpeit do difuW triunfo i6ttt o Cantagah. tttoena a eampo
.1 ftitmHurf. d* Ipanema a fim d* enfttntat o Catioea. da Alenta.¦-i "bambai" da healidmk. O ptSlh eatatterua-H prio

tíbrio d* Ictfas. No elkht m quadto do lutttntude da Ipa-
•ta.

ia; 18 - íVmu-., « AM .*'<-
^iw, MaravüM a lima V««ta,

.'."'.) •*.i'.-- U - TU***-!
i-:.V-- » A.-, ,'i *-». tr f-._v.ji-.»
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DUOaUltRO. _ - I-* --:*'-•. ¦ a ¦•-•*..-.. Innaõma x Al<
»-¦¦»* ¦*•*. W " A.-. ¦>*_ :* a liam
lirífanif** &&vm * Ifvhaii
1 - •.. '-«. ^ A.- •:-':- a ' j *«>.
tniiaõmo a líaitO-tiaitic-i.

SftRIi: «D»

NOVEMDRO, 11 — Bfttrlla

r .¦,'.!. * x Osvaldo ti*.»-*. 18 -
«•--*..:*. 1 : -¦; X 

' -.. U :.'.'.».
i*.*Uí'tM¦•» x Ulo >*-'*.» IMulo:

23 - On-aliio CrtU x i^:< *-
Irirto; r. . 8Ü0 i' -Io X EíittV
la Nova.

DEZEMBRO. 2 — Estrtla
Nova x Osvaldo Criu; Rio S.

1'aulo X V-x-i- '¦: ¦ ¦ . l'i.< ¦r;:. >
x Ea:r.la Nova; 0»vakio '¦*•'•¦
Rio SA Paulo; Patcutrlno; 9 —
!¦.<:.• .ii.r.'» x i: ::- .1 N. Osval
do Cn» A Rio S_o Paulo; 16

— PaU-strino x <-...':¦. Cru/;
iMrcU Nova x Rio Sfto Pau*
Io.

.OLEIRO"
O AURI-VEI.DE

OE 70.MAZ COELHO

Omíormo tivemos oportunl-
de anunciar, dtvcriam jo>

<í*>tniitt*o último, pela.pri-
.i vez. at representaçúei do

Üure Vtfrto de Honórlo Gurgel
do A uri-Verde du Tomá_ Coe.

No entnnio, o clube de To-
i. • Coelho nilo deu o ar de

•i «nii.-.. deixando do com-
irccir no compromisso murca-

. sem nprcsentnr qualquer
üficativa. Esta atitude do

Aurl-Vcrdo, que entrou para o
r»l do«s «boUlros» repercutiu
mal entre os desportistas.

TAR1CATUOURO VERDE X
I fSPIfÇip^stlSfJ*!*^
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FERRA GENS,
^MATERIAIS

.:;a cons-
: í O o E S E

l XÉTRICOS, AR-
IM-¦ ; PARA

7.EÍ-1TES,
Mi í H I O,

kQUQAS NACIONAIS
>á ESTRANGEIRAS,
hiHíNQUEDQS E ETC.
(
<

PRAÇA 8 DE MAIO,
JSG6-A — ROCHA

j.illí-.iíi3A — RIO DE
JANEIRO

O Ouro Verde dc Hunórlo Gurgel enfrentara hoje, pela pri-
meira vis, o Tuiaeotu F. C„ no Perro Liga O cotejo vem dei-

peitando grande ttilctiiie entre ai duas toteidus. O Departamento
Ttcmco do Ouro Verde pede o compárecimento de todos os
umiulurcs t aspirantes és 12 e M horas, respectivamente, na sede.
No clichê, oi aspirantes do Ouro Verde,

Vitórias do União

o do Vargem Grande

O União de Honório Gurgel
venceu, domingo último, o Cen-
tro Esportivo Filhos de SSo
Jorge por 2x0, tentos de Sa-
bara. Nos aspirantes, a vitória
coube ao S5o Jorge pela conta-
gem mínima.

O União comunica aos seus
co-irm&os que aceita Jogos nos
meses de dezembro e janeiro
entre aspirantes, amadores e Ju-
venls. Ofícios para a sede, sita
à Rua Ururai, 1-051.

I Ainda no domingo último, o
Costa Barros foi derrotado pelo
Vargem Grande por 2x1, ten-
do, porém, vencido nos aspirar

i t-. por 1x0.

•

¦ ^^^^^^^fl^^^^^^RTãPl

EXIBE-SE 0 SAO JORGE

O famoso esquadrão do E. C. Filhos de São Jorge estará

j em «i/io /iojc frente ao Ferroviário de Higienópolis, no campo
J do /1/JA/C'O. O esquadrão verde-rubro apresentará como novidade
J Amaro Chaves, "Carrasco", na direção técnica. No clichê, a re-

taguarda do São forge.

ME-Sf-lO tJUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

faeumt-nta-i tacllitudo» • financiado*. Aderência Imediata.
t"»t<> na superior como n» Inferior. Pontes moveis Ulo-ch) 8
ii_vas Cuuscrtos eni 30 mliiutii.. Reformas (le dentaduras. Tudo
faplili*. Prótese próprlii. Clinica Dentária Americana do ür. N.
Isidoro. Um, IJlpldlo llôamortc n" 285. Sob. 1'ró.vlmo uo SA1'S da
1 tatu ilu llundelra, e tamliúm na Ku» Haddock Liibo n» 118. UiArla

'•' de 3 ila HI hora». Telefone: 48-1013. — Informações e or-
. «oro compromisso. — Fontes Móveis e >l«"'udura» em«-Vlloii»,

M. Fcreamlo

lmporl.i(!orr.

Itoa Evarislo da Veiga, 'b*C
Telefone \\ 142-151*)

JN OSSOS
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
doDldub nariunuis e usiiuiiKeliui
Ue ludo t-uru tudus. AJiiment. dt
prlmelru urdem. Kut. Pedru Er-
nuslu. ãu lei A) 44U1 iauue

0 CAMARADA
Madenu» «filadas t apareloa-

das. material» par* cunstruc&fi
era gerai - precus aunua vi»
lus que SO <U (.'AM AH AU A» pu-
de fazei. Kua Maria Teixeira
4fa - usvaldii Cruz.

LEILOEIRO
EUCLI8ES

Leltuetru putilicu - fredlt-t, mo-
veis, terrenus, etc. — t-scrltoru,
de secau dt vendas: Kua da (jul-

landa. IS - lei.. Z_-_4aa.

éííõíãõõr
Manoel Torres Barbosa

tui.ei.uu* qualsque* servivus dt
moveis esluludus, culcboes d*
mulas, capas, curunus, devura-
C&es du lai e refurmas em «erai.
Rua Gonzaga Uuque, ãua. Tel.;
Sü-Sãl7. uivamenluc tem com-

prumlsaus

AMAURY VENCEU
PORQUE

Ê O MAIOR
. Vende por pregos que nâo

admitem competidores Cal-
ça caqui Nova América CrS
250,00. Calça Nylord Cr$
300,00- Calca Tropical bri-
lhante Cr$ 220.00. Calças de
cambraia CrS 350,00. Calça
Albane Cr$ 230,00: Calças
puro linho CrS 450,00- Rua
da Alfândega 318 - V an-
dar. R. Vinte de Abril 7
lola.
PREÇO ESPECIAL PARA

REVENDEDOR

NOSSAS INDICAÇÕES:
Maentrini — Picuhy — QuiMmA

InkisHi — Violeta — La maroeba
Jcricinô — Rapinciro — Firebolt
Ertcnler — Jftcquord — Mlllco
CANALETO - 1NHADUY - LO-
IUENT
Qucrclnnto — Cararalwla — Pandeiro
Monte Vcrnon — lio Glulitc — Sepoy
Bom Dia — Quintilius — Sanam
Acumulada: JERIdNO* — ESCALER

— CANALETTO

DR. A. CAMPOS
(CtttDgtlO IKSBlUU)

!K-nU*1u.*_» ¦nâtAmlm», e_tr»çfl<>« dincet» e opef_ç*!_ da
Wka. BBIDOISB VKiOÁ B tlOVBB tUuaclt) coro nuterUI
üatanlkto. por preço» raiu*»rl*. ComuIlArio: Rua do
tanno o. 0, «ala 901 — St-Runda», quartau e u*\ia»frlra*.

 Telefones Mfiíü 
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ZYP-24 - RADIO MACE
Frcqüdncías t.SSS Kcs. — Onda: tSS,l Kits. — F. U.

ESTÚDIOS E ESatlTORIOS

I» - UAOÊ -

EDSON ARAUJO
Entusiasta locutor-esportivo

da Magi

AV. PADRE ANCHIETA, «? - TEL.:
ESTADO DO RIO

A Rádio Mago apresenta todas as sextas-fet-
ras de 21 as 22 horas, o programa ritmo de boite,
patrocinado pela Boite Azul, o mnis divertido pro-
grama da cidade de Magé.

Ouçam aos domingos de 8,00 às 8,30, o progra»
nu de tSALVAÇAO NACIONAL», um programa
que procura congregar todos os patriotas.

A EmisEÓra lider da baixada fluminense, apre-
senta o correspondente do «Bazar do Povo, sem-
pre com as últimas notícias do Brasil e do Mundo.

Esta Emissora apresenta todos os domingos, sua
tarde Esportiva com suu equipe espcciuiizadu, sob o
comando de EDSON ARAÚJO, uni dos mais brilhan-
tes locutores do gênero.

RADIO OPORTUNIDADES, um programa que
apresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,
prêmios e grandes ostros e estrelas do «BKODCAS-
XlNü» Nacional. Rádio Oportunidades, animado por
JOSÉ RODRIGUES.

Para os fãs da música portenha, a Rádio Magé
apresenta todas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-24, tèm um encontro marcado com as mais be-
ias páginas musicais, que sempre desfilam no «PRO-
GRAMA HÉLIO DE OLIVEIRA», o programa de tô-
das as tardes, no horário de 13,00 às 15,00 horas.

„,...,,, . mmm
IVAN MATOS

Eficiente locutor comercial
da ZYP-H RÁDIO UAG&

#-/<m&xmvmmz&

COMECE 0 DIA

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRAÜKNTES, 31

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. IJÍTK1.BA ftODRIGUKS DK BRITTO - Rua Alvar*
Alvlm. U - 4.' andar, grupo 403 - tel. 62421)5.

llr. SINVAt PALMKIBA - Av. Rio Branco. 106 - tó.»,
— sala 1.302 - telefone: 42-1133.

DR OALHKIHOS BONt-IM -Causas trabalhlstaa - Rua
Sto Josó. S0 «ruiiu L408 - tclefune: 22-7270.

DR MILTON DE MORAES KMKRT* - PRA NORMA.V
DE .MORAES EMERV advogado-. - Causas «rnlmlhlslaa
— Clvela - Criminais - Direito de Familia - Inventario.
Rua da «luilanda 30. 8. andar, sala HI2. Edil. Suiit-i Ângelo.
Telefone: 22-M7& Das 17 aa 10 hiiraa de seguuUa a sexta-felr*.

urimlnata —
áOC - Tel«*DR EMMO DUARTE - Causas Jlvei» ?

Avenida Erasmo Braga. 256. 8' -andar, Grupo
fone: 22-2831 . .11.-1

DR HEITOR ROCHA FARIA *-ü3aas§** "tveU 0Qi.*efw
ciais - Direito de familia - Inventário. Uua du Ouvidor,

,18b s/»17 - Tel.: 43 6475. - Horário: de U -* 12 e de I6^f
ka 18,30 horas.

médicos:
DR. ALCEDO COUTINHO — S5ffúndas, quartas a

sextas, das 14,30 &s 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 81
- 3» - s/303 - tel.: 623315.

Fazeiifl

¦1 ®^á_W^ ' ^MÊW mm ^_ÍW

^y^^ÉSiiSP^ ^lfe^v-«i*___(PnK

DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CR-
nica geral - Av. NUo Peijanha. 165 - 10* - s/lJM» —
Diariamente das 12 *s 14 horas. J

DR. ALFREDO EUORNIO - Cllnjoa médica - Home»
patla. Segundas quartas . sextas-feiras, Ia. 16 ks «a ho»
rãs. feia.: Consultório: 3-3763 e res.t 25-6098. Rua Sete da
Setembro. 219 - I* andar.

DR. CRANDOLO FON8ECA — Terças, quintas • aá» ,
bados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvlm.
81 - 8» andar, sala 803 - tel.: 52-8315.

Óculos para homens, senhoras
e crianças

Desde CrS 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flu, tripés-
Material foto-
gráfico em gera]
Troque sua má-
nuina fotográfi-
?a velha por

uma nova.

ÓT I C A

SÃO MIGUEL

ulll-j I

¦ralfH í^p^_

Seção Completa de Fotografias —
Filmes — Revê-
lações — Am-
pliações — Re-
produções e
todos os Acesso-
rios para Ama-
dores e Profis-

sionais.
Preços Rigoro-

samente popula-
res.

ÓTICA

POPULAR
«A MENINA DE SEUS OLHOS*

largo de. S Francisco, 23 • Sob. Rua Buenos Aires, 21?
TEL. 23-2808 TEL. 43-6944

Recorte Êsfe Anúncio Para Gozar 10% de Desconto

DR. ARMANDO FERREIRA - Clínica geral — Dlag-i
nóstico e Tratamento ELETROCARDIOORAMA. Dlarlamçn* j
te das 9 às 17 horas, menqs as quintas-feiras. Travessa Mn»:
noel Coelho, 206 — Sete Pontes -- Sr Gonçalo — Tel.: 6-76S. i

MARMORARIÃ UNIVERSAL LTDA.
Executa-se QunJqúeir Trabalho

EM MÁRMORES E GRAMOS
NAaONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓDICOS)

Rua J. Torquato, i&Bonimccsso
TEU 305719 — R. DE JANEIRO

LIVROS DE OCTAVIO BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida « a obra de Tavares Basto», roblas Barrei* SWo
Romero. Eodldes da Cunha t Uma Barreto.

Canais e Lagoas- •*

A poeila da terra brasileira. RK*ueiai naturaU da Magoas-
Problemas «ociali do Nordeste.

O Caminho
A comuns primitiva dos Índios. A escravlzaçâo dos todio»

e do? nVgroT/_r luta. do. esaavo.. A insurreição armada do»

_____*55_T-;. 1910. As tatu <U agatixios. «mponeu. .

Intelectual*. .—o—
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

PEDIDOS A 
'ORGANIZAÇAO-SIMÕES".

• RUA N__XICO.' 31 - SOBRELGJ^ÜRUPO 203
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SURGIRí, 0 GOL H» 2?

Flamengo x Perim em Campes Saícs
O FUimeiiGo Irá a campo

el« Amfrica ilt.i.i Campo* Sa*

Comissão Enviará ao Prefeito
0 Projeto da Loteria Esportiva

A C-tmara «Municipal, co*
mo já c do conhecimento pú*"
bllco. rejeitou por esmasa*
dora maioria dc votos o pro*
Jcto do vereador Raul Uru-
nlni da UDN, que proíbe n
PDF dc criar o «Concurso
Kportivo Municipal», mais
conhecido como «loteria es.
portiva da Prefeitura».
Face à rejeição do proje-
to, a Comissão nomeada pe-
lo prefeito Negrão dc Lima
para estudar a criação do
CEM entrará na fase final
dc scus trabalhos na semana
que sc inicia e deverá enca-
mlnhar ao chefe do Exccu-
tivo Municipal, para que
transforme cm monsarjem
k Câmara, o anteprojeto que
Institui a loteria esportiva.

AS BASES DA LOTERfA

Embora ainda nüo esteja
definitivamente estruturado
_abe-3o que o projeto da lo*

teria esportiva destina 50í*é
da arrecadação aos aposta*

dores c a pnrte restante ft
PDF c as entidades esporti*

vas, para desenvolvimento
do esporte amador.
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Os srs. fíeinaldo Reis. Castlo Soares de Moura Filho e Abcllard França, membros da Comissão queelabora o anteprojeto da loteria esportiva, quando cm entrevista com o prefeito Ncgrüo dc Uma

CAMPEÕES MUNDIAIS DE XADREZ
IP Ligue Para a

Rádio Copacabana
, Oaça-a-tl-idiQLjCoijacabana
J todas as vü.cs que o pon-
) teiro «jrande dos relógios che-
, gar ao número 6. Você ou-
1 virá um anuncio de sua
I IMPRENSA POPULAR, fru-
J to |á da Campanha dos 20
> Milhões.

!¦• •¦ i-nra saldar sua segun*
da fteleja com a PortiiguiSea
n *:¦• campeonato. No jogo
do turno, o trlcampcAo ven*
«u opt-na» de 2 x 1. apôs
dromátlca luta cm que os
lusos custaram a se dobrar
cm campo.

O Inicio do cotejo está fi*
xado para as 15.15 horas c
sc desenrolará sob a direçáo
do árbitro .'•.'• Monteiro.

SURGIRA O GOL?

Devido às grande superio*
ridade do Flamengo, cuja
equipe já readquire aquela
vitalidade o categoria dc au*
tôntlco pretendente ao tltu*
lo, o jogo náo chega a atrair
muito as atenções do publi*co. Entretanto, uma coisa 6
certa: a torcida lusa estará
cm peso cm Campos Sales,
estimulando sua equipe à
conquista do sonhado gol nu*
mero dois que anda difícil
d-; sair. O primeiro foi as*
sinalado justamente contra
o Flamengo na partida do
turno e Jaime foi o seu au*
tor. Será a grande curiosida*
de do jôRo.

De resto, o tricampeao 6
franco favorito.

NAO JOGA DRQUINIEA

Na equipe do Flamengo
não formara 'Dcquinha que,som condições físicas favorá*
veis. será substituído porLuis P.obcrto. E' um cramle
desfalque, sem dúvida. A
Portuguesa apresentará a
mesm.-i equipo dos últimos
jogos.

Eis as equipes:
POIÍTOGÜÊSA — Anto-

ninho; Russo, Juvaldo o Ha*
roldo; Jóe o Cicaiino; Para*
guaio, Jaime, Carlylc, Peri-
nho e Carlinhos.

FLAMENGO — Ari; To-
mires e Pavão; Milton, L.

Roíurto e Jonlan: Joel. Pau*
linho,. Índio, 1..... Mo ..* Za*
galo.

Madureira Sâo Cristóvão
Com Chances Iguais

O J.H'0 que tm allgum ttvtu liwu «tu ttnUtw «-»;..
m-»rri»!Í« i-sra o «lí-ilio «ta U«« CO-ad-talro Oaivlo c

¦ »-*.---.».. as «-.fu;-*. tto Uat-uretra •? d« K5o CrtslAvSo, qi*
I pouca cwtóa «t*? twm i?m (ij»ir*«?W4ilo no i*«wfiie ce*.
I lamc Atliiiiari a t >tii !*» o juu Uama M-úi-r.r»

Comando com o ..miuIí* »p> da }«>„'4r rm *«•_« u«,
| :;.!;¦..¦-.. o trtcotor suburbano irá para o )•*'•:.¦ com !<<*>•«>
! i..v.ii:ti-.ír,c>. M-üio. totlavia. i«*fiflMim-tiií» vmt\ um *>i

«*¦•¦• «loi ««..ei«-i«-ii, que <!«• vp/ rm quando *uiprrrr«!.(•
« •¦:. teguras atus.iV».

O quadre do Sio CrfatôvAo nSo d-*rri. contar com
o concuno tto m&llo OMnlmlo, que dtn'*?rA mr subuti.
iul.1. (• r Gilberto, havendo pofttlbllldad.» lamN-m o>'•'. i - ;i «¦-•¦•, ~r a extrema dirrlia. rm lunar u> MirínHu.
l-nire os madurelreraes os desfalques terão Ell « Nilo.

As cqiit|r?s:
MAm-KKIRA — Hamilton; Halo e Alfredo: Rido

Déclo. e Attrl: Salvador, Vá llcnrlqut*. Maurício o Ouvaldo.
& (*;•-: .< -"..'-• • - Rui: Jorge e Ivan; Uencdlio. Gli

berto e Dí-cto; Wtrlnho tWlIsonl, Ni*ca, Paulinho, Nono
e Ollvar.

Ff[N
fviRTINS 0 VASCO
6 SEGUNDO POSTO

.•-.áfev , c'
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Canctc jogou ontem uma partida espetacular

6 Vasco da Gama saldará
um compromisso hoje à tar
dc que deve ser olhado com
respeito e precaução, desde
que lhe poderá acarretar sé-

rias dificuldades. Jogará o
conjunto cruzmaltlno com o
Canto do Rio, no Estádio dc
Caio «Martins. O Inicio do co
tojo, como todos os dentai*
programados para hoje, está
fixado para ás 15,15 horas.

A superioridade do Vasco
sobre o scu contender desta
tarde «¦ assunto que náo se
discute. Entretanto, Jogando
o Canto do Rio cm seu pró
pio estádio, a situação se ai-
tera um pouco e o quadro _e
Martlm Francisco nüo -ica
a salvo do alguns Imprevte-
tos. Evidentemente, que a vi
tória estará sempre mal?
próxima de suas cores, mas
a sua obtenção exigirá maio-
res cm pen hos e sacrifícios
dentro do gramado.

Suspenso pelo TJD, o por.-
teiro Sabará não formará na
equipe, sendo substituído porL i erte. Na meiaesquerda
Artof substituirá Livinho. O
Canto do Rio não apresenta-
rá novidades. As equipes:

CANTO DO RIO — Veiu-
do; Valdir e Duque; Vítor,
Dodoca e Rolinho; Osmar,
Mituca, Zequinha, Bera e
João do Vale.

VASCO DA GAMA — C
Alberto; Paulinho e Boline;
Laérte, Orlando e Coronel;
LiRrte, Valter, Vavá, Artcf
e Pinga.

A União Soviética sempre foi fértil cm fornecer mestres do enxadrismo. Era russo o mim-díalmente renomado AIckine.E cm todos os torneios internacionais de que participam, dificilmente
os soviéticos deixam escapar os primeiros postos. Isso não ocorre por acaso, entretanto. O xadres éum dos togos mais populares na URSS c recebe franco estimulo do governo. Na foto os mestres in-ternacionais Smislpv, Botninik, Keccs, Hcltcr, Tatmanov e Bronstcin. (Foto Tass especial para IM-PRENSA POPULAR.) r

Hoje o «Clássko úa Leopoldina»

I

Hnnbexto fraturou o dedo e nio
togati

Elevado à condição de me-
llior clube entre os chama-
dos pequenos, o Bonsucesso
estará hoje em ação frente
ao Olaria, jogo marcado pa-
ra ser disputado em Teixei-
ra de Castro. O juiz será o
sr. Frederico Lopes e o en-
contro aparece com o mais
interessante dos programa-
dos para os subúrbios,

O quadro de Gentil Cardo-
so, que ainda no último do-
mingo, derrubou o América
da vicc-liderança, não parece
ameaçado nesta quinta ro-
dada. Sua melhor categoria
deverá predominar em cam*
po, conduzindo as cores ru-
bro-anis a um novo sucesso.

Quanto ao Olaria, seu con*
junto não anda bem última*
mente e mesmo que surpre*
enda com uma boa atuação
serão mínimas as suas chan*
ce3 de vitória.

Entre os rubro-anis nfio Jo*
garSo o goleiro Humberto «
Nicola enquanto na equipa
«bariri., Ernáni voltará ¦
guar««c*r o arco.

AS EQUIPES

BONSUCESSO — Hum-
berto .(Jorge); Edson, Mau*

ro e Gonçalo; Haroldo e Gil*
berto; P.Bala, Vassalo, Qua*
rentinha, Valdemar e Nilo.

OLARIA — Ernâni; Joel
e Renato; Rico, Barbosa e
Olavo; J. Alves, César, Hé-
lio. Russo e Esquerdinha.

A próxima etapa do cam-
peonato carioca, sexta do rc-» I
turno, será formada pelos
seguintes jogos:

Flamengo x América (sá-
bado no Maracanã).

Vasco x Fluminense (do
mingo no Caracanã).

Madureira x Bangu, em
Conselheiro GalvSo.

Botafogo x Portuguísa, em
General Severiano.

Sito Cristóvão x Olaria,
cm Figueira de Melo.

Canto do Rio x Bonsuces-
so, em Niterói.

Depois de estar perdendo
por 3x1 o Botafogo reagiu
magniíicamente e derrotou
o América por 4x3, ontem
no Maracanã cortando as
pretensões dos rubros ao ti-
tulo e afirmando-se, ao mes*
mo tempo, como sério can*
didato.

O jogo, quase sempre
equilibrado, apresentou os
alvinegros mais objetivos e
por isso mesmo mereeedo-
res da justa vitoria obti*
da.

Marcaram os tentos: Pau*
linho 12) e (Didi u cie penal-
lesj para o üotaiogu, ue-
muno, Vvasninge.011 e Cana-
no para o America.

Renda: Cr$ 363.051,70.
Juiz: Alberto da Gama

Matcnei-, com péssima atua-
çao. Marcou um penaite du-
vicioso còiitrá o America e
deu como válido um goal
uos ruoios, quando Gemii*
no e Vváshlngtou estavam
em clamoroso impedimeh*
to.

PiUNClTAIS I_1NCES

Aos 5 minulos: Didi e Paull-
nho combinam, u Uoia vai u <-a-
íieté que atila cum perigo; ü nii-
nulos: «Jiui alveja was erra o
arou; lu minutos: __.iu.ury de-
_.nO_ uma u_la caue.aua cie
Alarcon «elo América)'; lu e meio
minutos: i-ieli atira viol.ntamen-
le e Pompeitt tlelende; 11 menu-
los: Canele cruza bem a Pau-
linho coloca a pelota munsamen-
te lora «lo alcance de Pompéia.
Botafogo 1x0.

15 minutos: Garrincha perdei
um C-ul por diblar desnecess-.-
rlnmente. Entrega e Paulinho
que atira lora; 21 minutos: Fer-
relra atira cruzado, eom grande
perigo. Amaury espalma u es-
cantelo; 25 minutos: Didi, San-
tos e Paulinhu combinam espe-
tacularmente mas o mel» alvi-
nebro atira íora.«

Aos 28 minutos Garrincha ten-
ta dar um baile em Hélio e
sofre falta. Começa a reagir o
América o Orlando Mala joga
violentamente. Malchcr udver-
te-o. 31 minutos: Washington
atira potente chute mas Amaury
defende. I3ob toma a bola de
Washington mas entrega nos
pés de Genuíno, livre na risca da
área. O mela rubro atira no
canto e marca o tento de empa-
te: lxl.

35 minutos: Genuíno o Was-
hington Impedidos. O baldeirl-
nha acena mas Malchcr não
confirma. Washington atira,
Amaury vai defender mas o
couro resvala em Rubens Bimba
o vai as rédos: América 2 x Eo-
tafogo 1.

Nos 10 minutos finais da pri-meira fase. Paulinho, Canete,
Didi e Garrincha atiram & me-
ta tentando novo empate, iníru-
tlferamente,

SEGUNDA ETAPA
'Dois minutos: Canário escapa

e utlra cnvlezado, mareando be-
lo tento: América 3x2 Botafo-
go. 4 minutos — utira Canete,
Pompéia defende, Santos chuta
na rebatida mas Edson salva otento, para um minuto depois
depetlr o feito, cm tiro de Gar-rlneha. 10 minutos. Didi bate pe-nalldado fora da área e Pom-
péia defende. 12 minulos: penal-te de Pompéia, segurando as per -
nas de Garrincha quando a bo-ia Já estava com Edson. Bate
Didi: goal. América 3 x Botafo-
go 2.

14 minutos. Dldl bate uma pe-nalldado na mela cancha paraGarrincha. O ponteiro cruza ePaulinho, do letra, marca umdos mais belos tentos do ano:Botafogo 3 x América 3.
16 minutos: Dldl bate nova

penalidade, Malchcr manda re-
petir. Pompéia defendo.

22 minutos, Canete retarda pa-

ra Bauer que penetra na áreae vai atirar. Sofre entradu dedois defensores do América, emlance duvidoso. Malchcr dá pe-nalte. Bate Didi: goal. Botafo-
go 4 x América 3.

24 minutos: foul de Bimba emFerreira: Este bate a Canário
que csperdlça. 25 minutos: Ivanatira com perigo, raspando otravessão. 27 minutos: Ivan
quase encobre Amaury. 29 ml-nutps: Genuíno cal na área e atorcida pede penalte. Um ml-nuto apus o mesmo ocorre comGarrincha.

32 minutos: Ferreira bate es-cantelo centrando e Genuínoperde um tento fácil. Um ml-nulo após Hélio avunça e ati-ra sobre o travessão. Nu l,-«n-ce, contundiu-se Rubens Blm-ba. 34 minutos: Genuíno utlr. e
v!?!?ury _1esPaln*a a escanlelo.Volta o Botafogo a domlnur asnçucs, sempre através de Cane-
r*L-<IU? atua magnlflcamcnté;correndo multo, chutando for-te e passando lempre de prl-

meira, Aos 42 minutos, quandoescapava solto, foi seguro porRubens. 44 minutos. Garrincha
dribla Edson sensacionalmente.
E logo após termina o Jogo: Bo*
tafogo 4 x América 3.

eQUADIlOS:

BOTAFOGO: Amaury, Rubens
e Orlando Mala; Bob, Bauer e
Santos; Garrincha, Dldl, Pau-
linho, Alarcon e Canete,

AMÉRICA: Pompéia; Rubens c
Edson; Ivan, Agnelo e Hélio;
CUnárlo, Washington, Gcnulr.o,
Alarcon e Ferreira.

MELHORES JOGADORES:
No Botaf,*.go, Santos, Baue?,

Dldl, Paulinho e Caneto.
No América: Edson, Ivan i

Alarcon.

rREUMINAE

(Aspirantes): América S x Bo
tafogo 0.

Paulinho abre a contagem para o Botafogo, empurrando mansamente

•-FOTO DE C.
no canfo, fora do aJcance de Pompéia. que mergulhou tmitílt»*^
FERREIRA)


